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REVISTA MENSAL
PREMIADA COM MEDALHA DE OURO NA EXPOSI-ÇÃO DE TURIM DE igi i

¦ÓRGÃO OFFICIAL DA COMMISSÃO EXECUTIVA DO CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA
Rua -do Ouvidor, 164 — Rio de Janeiro

Directores : Álvaro Moreyra — Ezequiel Ubatuba — Homero Prates.

Para o Brasil

Na Capital

Assngnaturas, enviadas sob registro :
 . 30$ooo— Para o Estrangeiro 

As ossignaturas começam em qualquer tempo e são somente annuaes.
Venda avulsa :

. . . 2$ooo — Nos Estados ....... 2$soo —• Atrazado . . . a • • •

36$ooo

. 3$ooo
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A ingênua alegria da infância produz rico material para a

KODAK
Nunca houve tão sympathico sorriso ou tão doce gargalhada ; nenhuma outra criança jamaisdemonstrou mais provocadora e humorística alegria e nunca haverá mais interessantes photogra-

phias para V. S. que as de seu próprio filho. E tão fácil que é fazel-as com a Kodak!
Nao é só a photographia, senão também uma positiva e permanente identificação parao futuro; é a importante data e titulo que se podem annotar com a KODAK AUTOGRAPHICA,

no negativo mesmo, ao tempo de tirar o retrato.
A! venda em todas as casas de artigos photographicos,

Rua Camerino n. 95 KODAK BRASILEIRA LTD.
Eastman Kodak Company

Rio de Janeiro

Caixa postal 849
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Um automóvel STUDEBAKER destaca-se
immediatamente de qualquer outro pela incom-
paravel belleza e distincçao de suas linhas, pelo
seu primoroso acabamento, pela sua excellencia
mecânica e nela sua extraordinária resistência.

Todos os seus detalhes, mesmo os mais in-
significantes, foram cuidadosamente estudados
e experimentados. O brilhante record Petropo-
lis-Juiz de Fora, alcançado ultimamente pelo
nosso Ligeiro de 6 Cylindros, não só
demonstrou resistência e velocidade, como tam-
bem inegualavel economia.

Sem o minimo compromisso, fornecer-lhe-
emos todos os elementos necessários para es-
colher acertadamente um automóvel.

STUDEBAKER 00 BRASIL. (S. A).
Avenida Rio Branco, ISO

_.....-...¦-..._
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Si V. Ex. deseja adquirir o ultimo modelo em
Calçado fino para Senhora ou Homem, visite as
===== nossas Exposições =====
= BARBOZA FREITAS Be C. =
===== AV. RIO BRANCO, 136 =

ESPECIALIDADE EM MEIAS DE
SEDA PARA

SENHORA E PARA HOMEM

COMPLETO SORTIMENTO DE ARTIGOS
PARA PINTURA E

DESENHO EM TODOS OS GÊNEROS

A maior variedade em Artigos para bordar e aviamentos para Costureira;

Acabamos de receber as ultimas creações em
tecidos leves para Verão.

3aV6oí<*
4fQÍtGs 4& il

Avenida Rio Branco, 136
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Existe, de certo, "uma 

possibilidade de vida superior na mas de outros tempos, e que têm, agora, uma doçura maior
humilde e inevitável realidade quotidiana". Essa vida ha de pelo que lembram...
ser formada, lentamente, no segredo da nossa alma, de todos Que lembram essas palavras ? Nem se sabe. . . Mas,
os nossos pensamentos
esquecidos, de todos os
gestos bons que fizemos e
que em nós deixaram,
para sempre, um lumino-
so, inapagavel sulco...

Nós sabemos uns no-
mes e veneramos uns ho-
mens, cuja vida passou,
em eras anteriores á nos-
sa éra. Não são esses, en-
tretanto, . não são esses
somente os nossos ahces-
traes e os nossos mestres.
Tantos se foram desper-
cebidos para a morte, mas
restaram, em força e em
sonho, na alma e no cor-

po da terra. Depois do
milagre hellenico, que en-
clieu de luz o mundo an-
tigo e revelou qtlasi todos
os segredos humanos; de-
pois de Roma e Alexan-
dria; em seguida aos bar-
baros, a idade-media, pa-
recendo tudo exterminar,
preparou, na sombra, a
renascença, pre c urs o ra

paradoxal d o progresso
dos dias modernos. En-
tão, entre os rumores das
officinas, na turbamulta
das níais desencontradas

 (
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O KXMO. SR. DR. JOAQUIM FERREIRA CHAVES, MINISTRO DE ESTADO DA JUSTIÇA
]• NEGÓCIOS INTERIORES, PRESIDENTE DA COMMISSÃO EXECUTIVA DO CENTENÁRIO

DA INDEPENDÊNCIA.

quando tomam fôrma
dentro de nós, no crepus-
culo interior, cada uma
traz um instante harmo-
nioso ao nosso destino.
A felicidade nos toca qua-
si physicamente, e a me-
moria, do longe do seu
mysterio, consente em vir
aos nossos lábios e falar.
O silencio em que ella la-
vora, apenas revelado, ás
vezes, numa visão ou
numa idéa, num verso ou
num sorriso; as nuvens
que a vestem e guardam
os instinctos desconheci-
dos q u e carregámos, —
frangalhos de uma remo-
ta divindade, — com a
memória, chegam, e o si-
íencio se faz rvthmo e as
nuvens todas se illumi-
liam.

A serenidade abscon-
sa desvenda-se em prazer.
E é este prazer que nos
irmana á existência uni-
versai, identificando - nos
á matéria e ao espirito de
tudo que em torno de nos
se extasia e vibra.

A vida continua. . .
Nós somos a s imagens

actividades quotidianas, o que ficara para ser dito, veiu açor- ephemeras, transeuntes de uma lenda maravilhosa. . .

dando, vae acordando nas palavras novas, que são as mes- Álvaro MorKyra
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ERTA vez, em diligencia, na comarca demeu primeiro emprego judiciário, no in-tenor de Minas, longe de arraiaes e po-voados, em montanhosa região de lavra
de ouro, meus olhos, na pesquiza curiosa
em que se apraziam, de panoramas e per-spectivas,^ viram minas de uns velhos muros, na orla de umbosque, ja dentro da espessa matta sombria.

Que as fosse ver de perto e visitar, como desejei, não n'o permittiram meuscompanheiros que, tmioratos, nem mesmo um rápido e fugaz olhar sobre ellasquizeram lançar.
Porque?
O sitio era malassombrado, as ruinas tinham sua mysteriosa trágica his-tona. Perto dellas nada pude obter que mecontassem; ao passo apressado das alima-nas espertas, passamos ao largo. Mais tardeinquiri, busquei saber e eis quanto, das dif-ferentes .versões qve recolhi, pude apurarsobre o caso estranho.

. Que intenção piedosa ou que mão ar-rojada plantara ali os quatro muros da pe-quena igreja, era eousa que ninguém sabiaao certo.
_ Lendas, inverosimeis algumas, fanta-sias todas, envolviam as tristes ruinasO sitio era soturno. A' meia encostade uma colina que, logo após, se erguia,quasi a prumo, em rocha, escalavrada e li-mosa, pela àltuira, além, o accesso do san-tuario era diffictiltado por grandes blocoserráticos, que se lhe accumulavam em tor-no. Por um lado, a dois passos, o solo seabria num abysmo em cujo fundo referviamaguas^ vindas por ignotos, invisíveis rumosHoje a mattana investiu o templo, as-saltou-lhe os pateos, crescia do interioronde rturam os tectos; apenas as quatroparedes se erguiam, abertas em findasolhando, desconsoladamente, sem ver naràos quatro, lados da terra, Pelos vãos 

'das
portas e janellas, escancaradas, como orbi-tas vazias...

Dizia-se que nesse trágico logar, numaccesso de paixão, alguém, tresvairado, sa-cnficara a noiva que acreditava impura- eque, mais tarde, nas ancias do remorso. e'daduvida, viera, penitente e louco, plantar ahium templo a misericordiosa Mãe dos ho-mens...

^n.í?Utt:0S^Preí]dÍam a creaÇã0 da solitáriacapella a dor de um velho pae que, numaalegre excursão de amazonas e cavalleirosvira de improviso, o vulto da filha estre-meada, resvalar nas lages, desapparecer noabysmo...
Diziam-se ainda outras versões; o cer-to e que bizarra fora a idéa de ali, nesseagreste recanto, erigir-se a pequena igrejacujas nonas lugubres a floresta ora envoLvia. lor muitos -annos vivera,, entretantoe.ssa erm.da de estranha e mysteriosa 

"rS

feu fim 
C mCn0S CStranh0 C ni>'sterioso

Dos arraiaes próximos vinha-se ahi sa-
r, ^erc:Pr0meSSaS- A in™cação da Senho-ra da Serra era, por toda a redondeza, res-peitada e tida por miraculosa. Romeirospiedosos entrctinham, preparado para as ce-nmonias do culto, esse logar sagrado, e du-piamente sagrado, pelo sentimento religiosoe pela superstição do mvsterio. Conta-seque ahi, muita dôr arrefeceu, muito martv-no moral se alhviou. '

O certo é que, na calma do seu retiroo pequeno templo nunca estava abandonado •
a lâmpada do. santuário jamais deixaram
que se extinguisse e, não raro, lá dentro
por dias e noites, velas e cirios ardiam vo-tivamente, numa crepitação solitária

Comtudo, não tinha a ermida um ser-ventuano effectivo, nem mesmo um sim-
pies guarda; guardava-a e servia-a o res-
peito commum dos habitantes, próximos.E, do mesmo modo por que, um dia, aigrejinha ali apparecera, um dia se aperce-
beram os fieis que a ermida tinha o seu
cura. Um padre, ou algnem que um velho
habito vestia, ahi se havia installado.

Ao fundo, alguns passos distante, sobre
a rocha, uma tosca, pequena casa se havia
«otistruido, onde o religioso morava.

JoMiwoOc)avio^

11 ^^^. aí ¦ J* } V .-.a ¦ ^^ftTij:-' y^¦rffyCSWF»'. ^Mjw^^1: ijtí3SL^j'_*'

X. gff ^Mmmm^M^lx -'¦" ri ^- r3_K^_,fV^__ÉI8ffi '^mmIv

''¦- 
i i ¦-JfS*^7YpjB(B___K S '"'V- "^"^ '^fe l>jrf''i'"iffi '$> * .í\^F^Sttím^SmMmM3Ma^^m9m^^m^Ê^^:'~

___^flyTi i|| V' %.' WF~-timw' >"' \ 
' 

iM tf I ''mmhluZmVmM* MWT'^m'wm\ aH

^HjfiBBJagJl ___R ^^^Sfcjjiiiiiiiii^^Buj^zKjt''If3Í_BS9_»jf^_____F " l3l!ri_t?Ifi_^_____El_______j W+w^S ¦jiilKfc'*^^ W^"

*Mu * a**ffiííii2WBi^KltliffiP^mJlln^^^^T^^fílImy^in^wM- Tüfim I^^^^^^fc^^RS^MBK^^Sfc^-*. ' , ^^^WHSS___í__ClJ_í!**-v

ÇK/i mmm^M$Mffy$-^ri!^Mw^$'Mm\ 
¦ 

^ jy^&X- ^^ !^______________B_l___B___^________Hj___r

JÊm\ mmmdSí^m^^^^^^mmf Mjfe'ir^' / *' Árf Mê$9$<^''*'

' ^Fj'- ¦ •*'**^'-*i^°*»h_^I;<-^'.'- ''*7sX*** " 
ISWiffBiBiidfllY^ÉÀal^^ -""^Wí**. ¦'" \

"^ 
^^w' ..,!*'¦ .' 

""*¦¦«*"•. .r-. A. -:'-- '""' ^ '" ''¦'¦'¦'¦-'¦" '.'¦""'' ""•-¦-:.>....
'.' ''¦*"¦¦ n^..;'.-''._.- '•¦¦'-••''--«¦%¦•<¦*'»¦¦ »¦¦-..-¦ .z'¦'¦:'-,'',,*T;-., *"¦¦ -A "" «-•rsaí^í»*'

, . -,-, 
tX 

„¦*.,. «--

E, sem que se inquietasse quem quer que fosse de inquerir quem era e de
onde viera, o improvisado vigário foi visto e acceito, nuim accordo tácito que o
sentimento reciproco sellou.

Augmentou de tal geito o mysterio. Para aquelle templo, que não se sa-
bia quem construíra, chegava um cura, que não se sabia de onde vinha. E a
fama da milagrosa ermida cresceu e dilatou-se. O ermitão não era velho, nem
moço. Trazia n'alma, porém, a funda preoecupação de uma dôr irreparável,

que, de todo em todo, o prendia aquella re-
ligiosa empreza.

Não parecia creatura de nossos dias; de-
pois que ali chegara, jamais se o viu entre-
gue a outro mister senão aquelle que o sa-
cerdocio lhe impunha. Se bem, de seu esta-
do cousa alguma se soubesse, e já, de muito,
houvessem desapparecido vestígios de tou-
sura, na exuberância de uma cabelleira loira
qve lhe sobrava na nuca e se confundia com
a fina barba que lhe envolvia o rosto, com-
tudo todos o recebiam como confessor é ce-
lebrante.

A clientela dos fieis crescia; ex-vótos
cobriam as paredes internas da pequena igre-
ja, cerimonias celebravam-se, frequentemen-
te, e, na sobriedade de seu viver, nada fal-
tava ao cura para as necessidades materiaes
da vida.

E desse modo, nesse entendimento entre
fieis e pastor, annos foram passando, que
crearam para o extrãnho ermitão a aüreolà
de santidade, que a persistência de seu viver
austero e a dedicação exclusiva a e.ssa obra
espiritual, de mais em mais se acentuava.

As missas de domingo, sobretudo, attrà-
hiam maior concorrência, a despeito da hora
matinal em que eram ditas.

E assim seguiram as cousas, sem histo-
ria, na continuidade serena e uniforme dos
dias e dos mezes.

Mas, tudo acaba; tudo o que existe no
mundo está marcado para acabar.

Certa manhã, num domingo, rezava, na
compuneção habitual, o eremita, a missa ma-
tutina. Não notara a assistência, no momen-
to, mas, depois, a circumstancia foi assignala-
da e confirmada por muitas vozes, que o ce-
lebrante manifestava nessa clara manhã uma
abstracção maior, um ar de maior despren-
dimento dos aspectos materiaes do mundo.

Por vezes, em meio das orações, braços
erguidos, parava o officio, como num êxtase,
alheio á vida, alheio aos fieis; depois prose-
guia, arrastadamente, entregue de todo á su-
jeição espiritual do acto que celebrava. No
momento da consagração, vários fieis com-
mungaram, presos da emoção enorme que c
aspecto sobrehumano do cura lhes transmitti-
ra na solemnidade do seu gesto e na dolorosa
expressão de seu rosto.

Retirando-se, após, para o altar, prepa-rou para si o corpo e o sangue de Christo; o
pequeno acolyto, ao deitar no pobre cálice o
puro vinho, que o ritual prescreve, vivi, sur-
preso, que o cura, por sua vez, despejou ali
também o conteúdo de um pequeno frasco.

E a missa continuou. Feitas as orações,
abençoado esse vinho, o cura tomou do ca-
lice e o absorveu num trago. Não rezori mais;
pousando o ealice sobre o altar, ergueu os
olhos para a imagem, na brancura de suas
vestes e, alguns minutos após, levando a mão
ao peito, prostrou-se e cahiu, pesadamente, no
chão.

Acercaram-se delle, atônitos, os fieis,
clharam-lhe o rosto, apalparam-lhe o corpo,'- mort •-.

...longe de arraiaes e povoados, em montanhosa região delavra de ouro, meus olhos, ria pesquiza curiosa em que seapraziam, de panoramas e perspectivas, viram ruinas de »»s-velhos muros, na orla de um bosque, já dentro de espessa
matta sombria. "

Como nm p^usndo bando He pombos, nue
a queda súbita de um corpo, em meio delles,
dispersa, fazendo-os voar, céleres, por di-recções diversas, tal os fieis, desordenada-
mente, e em pânico, abandonaram a ermida.

Ninguém ousou volver atraz um olhar
curioso e, foi em casa, na segurança do lar,no aconchego dos seus, que cada qual parou'e resnirou.

E dias correram, e mezes passaram, e
(Conclue no fim do numero)
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immensidade do nosso território creòu,
desde o descobrimento, a necessidade
da descentralisação politica ; mas o de-
sejo de manter a unidade nacional for-
çou a evolução mo sentMo da centrali-
sação, iniciada por D. João VII com
mão seganra e firme, continuada por
Pedro I, attenuada pela Regência no
momento opportuno e consolidada de-

finitivamentè no reinado de Pedro 11.
Os primeiros povoadores do Brasil formaram

núcleos independentes, que se governavam com auto-
nomia, sem ligações entre si e apenas
subordinados á Metrópole afastada.
Veiu depois a primeira divisão em
oito capitanias, de Pernambuco para
o swl, no anno de 1534. Cada uma
dellas tinha o seu governo, ou me-
lhor, o seu proprietário, sem dèpen-
denpia umas das outras. Em 1549
creou-se um governo geral na Bahia,
com o propósito de centralizar a
acção administrativa e de preparar a
unidade nacional. A pratica clemons-
trou que era ainda cedo para isso, de
modo (pie em 1573 os governos eram
dois — um, na Bahia, para as capi-
tanias do Norte: outro, no Rio de
Janeiro, para as capitanias do Sul.
Convinha não apertar muito o laço
que os unia: podia arrebentar. Mais
tarde ainda, o Brasil passou a Prin-
ripado, com cinco governos, no Pará
Maranhão, Pernambuco, Bahia e Ri 1
de Janeiro. A difficuldade das com-
municações torna va imprescindível
certa parcella de autonomia nas admi-
nistraçoes locaes, reduzido o raio de
acção das autoridades centraes.

Com a chegada de 1). João VI
começou a obra da fundação de um
império no Brasil. Os seus actos pre-
pararam a unidade nacional e garan-
tiram o êxito da centralisação admi-
nistrativa. Lm 1815 tivemos o Rein >
do Brasil e em 1822, ao ser procla-
mada a independência, es ta va mos
com 19 capitanias (incluída a Cispla-
tina) que se tornaram as províncias
do Primeiro Reinado e que só com
Pedro II se transformaram nos vinte
actuaes Estados, pelo desmembra -
mento do Paraná (antiga comarca de
São Paulo) e do Amazonas (cornar-
ca do Pará).

As Cortes Portuguesas de Lis-
boa, com a lei de 1 de Outubro de
1821. procuraram, confessadamente,
supprimir a autonomia das provim-
cias brasileiras, determinando a crea-
ção de Juntas Provisórias de 7 e 5
membros, em substituição dos "go-
vernos independentes", não para cen-
tralisar a acção administrativa no
Rio de Janeiro, mas para subordinal-a

ás Cortes e ao Governo da Metrópole. Convém ficar
registrado que a i" do mez corrente passou o cen-
tenario dessa lei e da outra, da mesma data, que or-
denou a viagem de D. Pedro por algumas Cortes da
Europa, com o intuito de afastal-o do> elemento na-
cionalista, que já preparava a resistência á recoloni-
sação e, portanto, a independência. Desta ultima re-
sultou o "Fico" e do "Pico" resultou a indepen-
dencia, sem a qual teria vingado o plano das Cortes
— ferir de morte a unidade do Brasil, pela suppres-
são das relações das províncias com o centro brasi-
leiro do Rio de Janeiro, para subprdinal-as directa-
mente á Metrópole. Este propósito das Cortes ficou
ainda mais claro na lei de 13 de Janeiro de 1822,
que extinguiu os tribunaes creados por D. João \ 1.

A Constituinte de 1823 votou a lei de 20 de Oo-
tubro, revogando a das Cortes de Lisboa, dando nova
fôrma aos governos das Províncias e creando para
cada uma dellas um Presidente e um Conselho —
Presidente amo vivei nomeado pelo Imperador e Con-
selho eleito. Estabeleceu-se o regimen da autonomia
limitada pela necessidade de continuar o preparo da
unidade nacional ainda ameaçada, ainda em perigo.
O projecto de Constituição elaborado por Antônio

Carlos estabelecia uma nova divisão territorial —
comarcas com lim.t.es naturaes e igualdade de popu-
lação quanto fosse possível. Não vingou a idéa, ven-
cendo a corrente partidária da divisão abstarda que
resultou das capitanias desmembradas na época co-
lonial. O plano de Antônio Carlos obedecia ao sys-
tema da lei de. 20 de Outubro : em cada comarca,
um presidente nomeado pelo Imperador (demissivel
nd 11111um) e um conselho presidencial electivo epie o
au-xil .tosse ; em cada districto, um snb-presidente e
um conselho de districto electivo ; em cada termo,
um administrador e executor denominado decurião,
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DK. BUENO DK PAIVA, VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA

que seria presidente da municipalidade ou1 câmara, no
qual residiria todo o governo econômico e municipal;
o orçamento das comarcas seria votado pela assem-
bléa geral, que repartirAi a contribuição directa pelas
comarcas, cujo governo repartiria, por sua vez, os
impostos que deveriam caber aos dístrictos, etc.

A carta de 1824 manteve as províncias, permit-
tindo a subdivisão como pedisse o bem do listado.
Garantia ao cidadão o direito de intervir nos netgo-
cios de sua provvncia, por intermédio das câmara:
dos dístrictos e dos conselhos provinciaes eleitos
cujas resoluções eram saubmettidas á Assemblêa Ge-
ral no Rio, com veto suspensivo do Imperador até
o pronunciamento da Assemblêa, si esta não estivesse
reunida. Os presidentes de provincia eram nomeados
pelo Imperador e demissiveis. As câmaras munici-
pães eram electívas e dispunham da applicação de
suas rendas segundo determinasse a lei ordinária.

Do regimen das capitanias independentes, gover-
nadas discricionariamente por seus donatários, pas-
sâmos pouco a pouco para o regimen de centralisa-
ção, com uma. duas e até cinco sedes de governos
centraes, até que D. João VI aportou ao Rio, inici-
ando francamente a obra da unidade nacional, con-

tinuada nas lutas da Independência, garantida e con-
solidada pela Regência e pelo Reinado de Pedro II.

Com a Regência, em 1832, sentia-se já a neces-
sidade de maior autonomia para as provincias, pro
pondo o Visconde de Uberaba (Miranda Ribeiro) a
indicação da qual resultou o Acto Addacionai. Não
faltou quem se batesse pela adopção do regimen fe-
derativo, que já tivera partidários na Constituinte de
1823. O que passou, porém, foi a concessão de mais
ampla autonomia ás provincias e aos municípios, cre-
ando-se as assembléas provinciaes em substituição
aos conselhos geraes das provincias, com attribui-

ções legislativas mais amplas. Aos pre-
si dentes das provincias foi dado o di-
reito de saneção e veto, só intervindo
o Governo Geral quando as leis pro-
vinciaes offendessem a Constituição,
os impostos geraes, os direitos de ou-
trás provincias ou os tratados.

Em 1840 foi votada a lei de inter-
pretação, que restringiu a autonomia
concedida pelo Acto Addicional. O
qvie a Republica encontrou, em 1889,
foi uma Nação — o Brasil — forma-
da, através cs séculos, pelos esforços
conjugados de portuguezes e brasilei-
ros em luta contra os invasores c, afi-
nal, .pelos brasileiros cm luta contra
os soldados da Metrópole. Das capi-
tanias doadas a protegidos dos reis
haviamos feito um paiz grande e uni-
do, com uma só lingua e uma só reli-
gião; com os mesmos costumes e o
mesmo sentimento de patriotismo que
levara o sul a libertar o norte e que
fizera o norte correr em defesa do sul
ameaçado ; com rim só direito e uma
jiustiça só, igual para todos, do Ama-
zonas ao Prata.

O Brasil, assim formado, resolve-
ra conceder limitada autonomia ás suas
provincias e dispunha-se, pela propa-
ganda na imprensa, no parlamento e
nos comicios, a amplial-a até os limi-
tes da federação. O Brasil era. em
1890-97 uma nacionalidade que se des-
pojava de bens e de direitos em favor
dos Estados que a compunham, que
cresceram e prosperaram á custa de
um patrimônio commum. de uma re-
ceita geral arrecadada em toda parte
e applicada por toda parte, no seu ter-
ritorio. Não se comprehende, por-
tanto, a attitude de certos homens de
valor e de responsabilidade na Con-
stituinte Republicana de 1890-91, pro-
curando fazer acreditar que as antigas
províncias haviam feito a Republica
para, de commum accordo e reunidas
por laços novos, formarem uma Na-
ção. Esta já existia, com todos os ca-
racteristicos próprios — unidade de
lingua, religião, leis, costumes, direito
e justiça. Nos Estados Unidos, na
Suissa e na Allemanha, a federação se

fez da peripheria para o centro, unindo-se povos de
lingua, de origem, de costumes, de religião e até de
raça differentes, para, por um pacto solemne, for-
marem uma só Nação fortalecida para a defesa
commum. No Brasil, a marcha federativa operou-
se em sentido contrario, do centro para a peripheria.
de modo que. a União preexistente se dispunha a
offerecer, a dar autonomia ás partes. Num caso, o
pacto significava o aperto dos laços de vizinhança,
de comimunhãoi de interesses, de necessidade de de-
tesa. No outro, se traduzia pelo afrouxamento des-
ses laços, que, por muito apertados, asphyxiavam

O Governo Provisório, ao convocar a Consti-
tuinte, receiava o exaggero federalista da Assemblêa.
Na sua mensagem, Deodoro dizia : " A autonomia
do governo local, tão tenazmente pleiteada pela uni-
versalidade dos brasileiros no passado regimen, não
deve importar, no regimen republicano, a desaggre-
gação da Pátria. A união não é só essencial ao
funecionamento normal das nossas instituições po-
liticas ; ella é o palladium da nossa integr.Hade
territorial. "

O receio de Deodoro era fundado. Os factos o
demonstraram. Os annacs ahi estão para attestar
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SR. ANTÔNIO AZEREDO, VICE-PRESIDENTE DO SENADO. DR. AKNOLPHO AZEVEDO, PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS
o rumo errado que se pretendeu dar á organisaçãofederativa do Brasil. A unidade do direito e da
justiça correu risco, com a approvação de umaemenda .que estabelecia a pluralidade de legislação
quando a Confederação Suissa já caminhava da di-versidade para a unidade de legislação, para a uni-formidade do direito. Ao ser restabelecida, em 2"discussão, a unidade do direito, a pluralidade ain-da obteve 85 votos em 183. A unidade de religiãoandou ameaçada, porque depois de restabelecida a
plena liberdade religiosa, entendeu-se que, em vir-tude mesmo dessa liberdade, poderiam os Estadossubvencionar cultos, num paiz de immigração e de
concentração de colonos de varias nacionalidades ede religiões diversas. A própria unidade da língua
nacional andou por ahi estropiada nos documentos
officiaes das assembléas municipaes de Estados co-
lonisados por allemães, até que a guerra de 1914-
1918 veiu despertar a União e apontar a necessida-
de de sua intervenção no ensino primário, que a
Constituinte entregara ás antigas províncias.Depois de haver lutado em vão pela extincção
da trindade garantidora da unidade da Pátria, o
grupo numeroso de constituintes partidários da po-litica de campanário atirou-se ao combate e chica-
noú de modo a obter vantagens outras na partilharepublicana-federativa de 1890 — 91. Pelo relatório
do Ministro da Fazenda do Governo Provisório, oImpério deixou á Republica a divida externa' de
£ 30.321.200 e a interna de 543-585 :300$ooo. Era di-nheiro tomado emprestado para ter applicações no
Brasil inteiro, para ser gasto com obras e serviços
que aproveitaram ás Províncias. Pois bem, no mo-
mento da partilha, essa divida ficou inteira a car-
go da União, reduzida a uma entidade abstracta,
sem as terras devolutas que o projecto Ruy lhe
dava e que a Constituinte passou para os lEstados;
sêm as minas, cuja propriedade o mesmo projectolhe attribuia e que foi transferida aos proprieta-rios do solo; sem os próprios nacionaes de que não
precisasse, cabendo aos legisladores, sempre bair-
ristas, a tarefa de operar a transferencia desses
próprios para o dominio dos Estados.

Responsável pela divida anterior á organisação
federativa, a União >viu:-se ainda privada, na hora
da partilha das rendas, de quatro fontes de receita
que o projecto Ruy lhe dava e que a Constituinte
entregou aos Estados: imposto predial, imposto de
industrias e profissões, taxas de cor/reios e telegra-
phos estaduaes e sello em papeis emanados de auto-

ridades locaes. Podia ter sido peor; por um sys-
tema de discriminação de rendas, que teve nume-
rosos adeptos, deixavam-se á União quatro fontes
de receita, cabendo as demais aos Estados. Por esse
systema, o Thesouro Federal estaria hoje privadode um terço pelo menos da sua já insufficiente re-
eeita! E não foi só isso: como recurso proteccio-nista, cabendo á União os impostos de importa-
ção, foi permittido gue os Estados cobrassem addi-
ccionaes sobre as mercadorias estrangeiras que ti-
vessem similares na producção local, mas reco-
lhendo essa renda ao Thesouro Federal. Insis-
tentemente tentou-se, na illustre assembléa, que essa
sobretaxa da importação ficasse nos Estados!

Dos 'serviços induatriaes entregues á União,
nenhum dá renda, todos dão deficits: o dos cor-
reios, o dos telegraphos, o das estradas de ferro, o
da Imprensa Nacional, o da Casa da Moeda, o dos
arsenaes militares e o da navegação. De todos elles
aproveitam os Estados para as suas communicaçÕes,

A EXTRACÇÃO DA BORRACHA, NO AMAZONAS.

para os seus transportes, para o desenvolvimento
de sua vida econômica, para a sua riqueza, para o
seu povoamento, para o conforto das suas popula-
ções.

Sobrecarregada com o peso de toda a divida do
Império Unido, camtmhida em beneficio das Pro-
vincias ; privada das terras devolutas e das minas ;onerada com serviços industriaes que dão vantagens
materiaes aos Estados e que lhe avolumam o déficit
orçamentário ; desfalcada mas rendas pelos impôs-
tos que a Constituinte transferiu para os Estados;
a União ainda lutou para evitar outros prejuizos na
partilha. Quizeram anmullal-a, entregando o com-
mando das forças federaes nos Estados aos Go-vernadores, prohibindo á UnJao ter forças saias nos
Estados, dando aos Governadores o direito de re-mover os commandantes de tropas do exercito que.lhes não agradassem. Conseguiram diminuil-a, cor-tando da Constituição o direito que todas as Fede-rações dão á União, por intermédio do CongressoNacional — o de mobilisar as policias dos Estadosem tempo de guerra, mesmo de guerra contra íni-migos externos ! Procuraram quebrar a unidade damoeda no paiz, para dar aos Estados o direito defabricar dinheiro !

No famoso art. 6o, manhoso, nebuloso e lrypo-enta, ficou a porta aberta ás interpretações de accor-do com as conveniências políticas do momento. Ne-nhuma clareza no enunciado dos casos dc interven-
ção federal nos Estados, de modo a estar hoje aUmao atropellada pelos credores estrangeiros queemprestaram a Estados e que delles não recebemsequer os juros promettidos. No art. 63 foi dada li-berdade aos Estados para organisaretn-se conn en-tendessem, respeitados os princípios constitvcwnctes

da Umao; mas, foram rejeitadas as emendas em
que se estabelecia o processo de intervenção federa!
para fazer respeitar aquelles princípios — a súspen-sao da .ei ístadoal pelo Executivo Federal até queo Supremo Tribunal decidisse, definitivamente
como queria Júlio de Castilhos ; ou a suspensão
pelo Supremo Tribunal até decisão final pelo Con-gresso Nacional, como propunha João Pinheiro"

Esta rápida analyse demonstra que na partilhapolítica de 1890-91, os advogados dos Estados, quesao os filhosdo Brasil, se não deixaram a mãe, ÒVe a Umao, inteiramente núa, conseguiram deixal-acom a roupa do corpo, á qual as razões das dividasexterna e interna, contrahidas antes do regimenfederativo, dao uma graça toda especial.
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7 Á ia longe o atropello da perseguição quando, a uma een-
tena de metros da casa fechada, a escolta parou em obser-
vação.

Desconfiados, os gaúchos consultavam-se em grupo,áttentòs de olhar, mas de rédeas frouxas sobre o pês-coco dos cavallos.
Atinai, um delles, que parecia chefe, de perfil in-

diatico, popular no exercito pela fúria de lancear. interrompeu
altaneir< > o silencio :

Bueno, amigos, carreguemo', ou não ? Viemo' aqui p'raolha ! Que a casa tinha parado tapera, iss.» vi, inda hontonte.
Que «» home varou o Cambahv e enveredou neste rumo, isso todos
viram d., lado de lá. Que'hi dentro havia gente, era só arrepará
na fumaça que sabia de riba da casinha. Ao demais, a porta, es-
cancarada quando cruzemo, "tá fechada. Pôde, orno disse o cabo,
que elle 'teja 

om outros de tocaia e (pie a fumaceira seja no mais
uma negaça : mas, nós é que não andemo aqui devalde.

E, dizendo, avançou ousado em direitura á porta.
A dez metros, porém, uma bala derriboü-lhe o cavallo. ferido

em plena testa. Os outros, pelo fumo. descarregaram as armas.
clavinas Mauser, esburacando a porta.

A' descarga, nenhuma resposta ; e. receioso de cilada, os
homens abriram-se, investindo por três lados. Então, quasi ao
mesmo tempo, um cahiu ao oitão, attingidó no peito, outro teve
a cabeça do lombilho riscada, e uma bala furou, de flanco, o palad<> tercein >.

Era segura a pontaria ; mas. nenhum delles, agora se engana-
va : tinham a certeza de enfrentar apenas um adversário.

Não podia ser emboscada: só estúpidos prefeririam um entre-
vei.ro dentro de casa a uma descarga protegida, abrangendo em
massa os assaltantes. Ora, as balas não haviam sido simultâneas;
era o mesmo atirador a alvejal-os sereno e certeiro, sabendo o quefazia.

Estavam deante de homem, valesse-lhes isso...
( ) assalto á morada foi então resolvido instantaneamente, sem

prévio accôrdo. Luctava-se com frieza, combinando espontânea-
mente movimentos. Se possivel, queriam agarrar vivo o inimigo.

b. elle mesmo, resmoneou iros.o o indio — [mé que final-
mentes. . .

Ao mesmo tempo, e num impulso parelho, botaram abaixo
a janella do oitão e duas portas, a da frente e a do pateo. Logo
esporas reuniram, resoaram passos apressados no interior.

Ao acaso da investida, um tios homens atirou contra um vulto
cm fuga rápida através do corredor escuro. Uma porta bateu e,
quando se detiveram defronte daquella pega, dois tiros estrugirani
lá ciemro

Quebradas a violentas c itovelladas. escancararam-se os bateu-
tes, e foi terrível a surpresa diante do quadro entrevisto desde a
porta arrombada. Houve um recuo, uma parada, a commoção de
um vago arrependimento. Sobre a cama. velha marqueza quasidesconjunctãda, com a cabeceira ligada aos pés por meio de guas-cas, uma rapariga arquejava agonisante sobre o corpo de um jovenofficial morto, assassinado por ella própria, afim de o poupar i
sanha adversa. O sangue de ambos confundia-se sobre a colcha de
chita. O homem, que tinha um dos braços atado ao peito por um
lenço de seda ensangüentado ( um ferido que a amante, rude vivan-
deira gancha, conseguira arrastar na sua carreta até áquella casa
abandonada), recebera uma bala no coração, antes da (pie a ella
também lhe varara o peito. Tinham-se confundido, continuavam
a confundir-se os dois sangiies.

• V heroina cahira de frente, como ainda prestes a defender-se
v íl rlétêiíclèr o pouso. Havia nos seus olhos abertos, parados, dc

(A EZBQUIBL UBATUBA )

fixa lucidez, bravia e curiosa, a morrediça interrogação daquelle
fim ...

Medo da degolla -, pensou o chefe dos assaltantes —.
estremecido pela primeira vez na vida, na sua ingênua vida brutal
de guerrilheiro.

E nao pensava mais no inimigo a quem procurava, e quebem longe andava áquella hora, zombando delles.
— China-flor ! — limitou-se a dizer aos camaradas taci-

turnos.
Entretanto, no derradeiro estertor, o corpo ria agonisante se

approximára mais do outro, immovel e rigido. Pendeu-lhe a ca-
beca, soltaram-se-lhe os cabellos sobre o peito sangrento do seu
amigo. Findou assim a pobrezinha, e estava tão formosa que o
Antônio Sagaz, encarregado de abrir as sepulturas, após a partidada escolta, sentiu dentro de si como um clarão e disse ao soldado
(pie o acompanhava :

; Botemos os dois na mesma cova, amigo, que é como seHla estivesse me pedindo. . . Cousa assim !
O outro também estava commovido, tanto que acerescentou,

a cocar a barba ruiva que lhe chegava quasi aos olhos:
—E eu mesmo vou fazer a cruz.
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VISTA DE CONJUNCTO DA IGREJA E DO CONVENTO DO CARMO

A' alta capacidade dos administradores santistas não passou naquella cidade e no Convento do Carmo, onde, de facto, se
despercebida a significação patriótica de honrar, no mais alto acham os seus despojos mortaes, propoz, e a Câmara acceitou
gráo, a memória dos Andradas, de que Santos foi o glorioso
berço.

O ilustre vereador municipal, Sr. Arnaldo Aguiar, coriside-
rando a vontade expressa de José Bonifácio de ser enterrado
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A FACHADA DO PANTHEON
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com enthusiasmo e applauso, a juncção dos túmulos dos Três
Irmãos num Pantheon Nacional, que attestasse aos posteros a
grandeza da sua acção e do seu patriotismo nos fastos da Inde-
pendência.

Tornada lei a resolução da edilidade, o benemérito prefeito
Joaquim Montenegro, inspirado em boa hora, encarregou a Com-
panhia Constructora de Santos de elaborar o projecto do Pau-
theon, no qual a Gloria e o Triumpho fossem a idéa dominante.

De como se desempenhou a Companhia da honrosa tarefa
attestam-rro as gravuras, que publicamos.

Não se lamenta na obra de arte a perda dos gloriosos pa-tricios ; é a sua maior glorificação !

Em todo conjuncto architectura] ha nobreza, ha gloria, ha
patriotismo.

O bloco de granito, que ha de conter os restos do Patriar-
cha, é conduzido por quatro figuras monumentaes: a Pátria, o
Gênio Humano, a Historia e a Liberdade.

A actual cobertura do. seu túmulo, que é uma obra prima,será disposta sobre soccos de bronze, na base do monumento,
cuja maior imponência reside cm uma riquíssima abobada, in-
crustada de palmas de triumpho.

Todo de granito e bronze, o monumento receberá inscripções
de datas c factos históricos, além das dedicatórias de homenagem
do povo e do governo santistas.

Do túmulo do Patriarcha tem-se impressão da immortali-
dade, com aquellas magestosas figuras de bronze, guiando a his-
toria, para passar sob o arco de triumpho, encimado pela Indc-
pendência e recebendo a abobada interna luz coada pelo coroa-
mento de vitraes de valor.

Antes do arco estão o grupo das columnas e o salão da
gloria, tendo este, de um lado, o túmulo de Martim Francisco
e do outro o de Antonio Carlos.

Ha ainda a grande sala monumental — Sala da IndepEn-
uencia — ricamente decorada em estylo nacional e illuminada
pela parte superior.

A fachada do Pantheon está sobre o eixo da Praça da Re-
publica, accusando o estylo monumental da obra, embellezando
o local e elevando a harmonia das linhas architectonicas da his-
torica Igreja do Carmo.

Com a collaboração do gênio artistico brasileiro, esse monu-
mento honrará o paiz, glorificando a Nação, que tão grandesfilhos tem dado ao mundo.

São tão raros os nossos verdadeiros monumentos, de tão pou-cos podemos envaidecer-nos que o gesto da cidade de Santos* nos
enche de prazer pelo exemplo que espalhará.

Ha tempos publicámos aqui o projecto do Pantheon Rio
Grandensc, no qual ficarão immprtalisados os grandes vultos da
gloriosa terra gaúcha. Hoje, em três paginas, divulgamos o quevae ser o Pantheon dos Andradas, sob o céo natal. Os outros
Estados deviam erguer, também, para a gloria de seus filhos
representativos, monumentos assim. A memória das vidas queforam bellas devia estar sempre diante dos olhos dos homens
mais novos. Os nossos mortos são esquecidos tão depressa...
Entretanto, entre elles, quantos foram, durante o exilio do mundo.
os sonhadores e os operários do futuro luminoso, cuja realidade jáse levanta diante de nós !
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Alguém que vi, já não sei onde,
A cujo fado estou entregue ;
Alguém que busco e que se esconde,
Como uma sombra me persegue...
Alguém que vi, já não sei onde. . .

Quem é que assim me attrae e expulsa,
Quem é que assim me ama e detesta?
Que me estrangula a alma cónvulsá
Numa febril visão funesta,
Quem é que assim me attrae e expulsa?

Alguém que vi, já não sei onde,
Alguém que busco e que se esconde,
A quem pergunto, e não responde. . .

Quem as vigílias me devora
No turbilhão da vida intensa,
J)csde o clarão hostil da aurora
Ate o cahir da noite immensa ?
Quem ;is vigílias me devora?

Alguém que vi, já não sei onde.
Alguém que busco e que se esconde.
A quem pergunto, e não responde...

uou/^/o oo-L/imei1
Quem é que o somno me perturba

Com as visões do pesadello ? ,
Nem sei eu mesmo e nem a turba
Se um dia posso conhecel-o.
Quem é que o somno me perturba ?

Alguém que vi, já não sei onde,
Alguém que busco e que se esconde.
A quem pergunto, e não responde...

Onde a raiz deixei perdida,
Rocha escalvada da montanha,
Para que assim erre na vida,
Numa jornada tão estranha?
Onde a raiz deixei perdida?

O espaço e o tempo em vão transpondo,
Procuro o eterno Livro Mudo,
Alturas galgo, abysmos sondo,
E só mysterio encontro em tudo,
O espaço e o tempo em vão transpondo

Vagas do mar, do mar obscuro,
Se o conheceis, a mim dizei-o :
O mysterioso que procuro
Jaz escondido em vosso seio,
Vagas do mar, do mar obscuro?

Es^e que vi, já não sei onde,
Esse que busco e que se esconde,
A quem pergunto, e não responde. . .

Mundo estellar, plaga infinita,
Que com o olhar turvo contemplo,
Na vossa luz é que elle habita;
Do Ser Occulto sois o templo,
Mundo estellar, plaga infinita?

Alguém que vi, já não sei onde,
Alguém que busco e que se esconde,
"Quem é?-' Debalde! Não responde!

RÍO, \Ç)2l.
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rCULtft*m\çu^tAr\\m^^
i^^^^^Sl ERVIU e3te titul° de tliema a uma con-
v ^5^:^«"í ferencia 1'itérario-social bastante ori-
E^-^^^^k^ ginal c que acaba de realisar o Dr.
(\^^^^K\j Moncorvo Filho, no Collegio Be-
^ifc^*'''^^ nett' a rua Marquez ^e Abrantes, e
Ia;^—^x^E^m na clua'^ Passou em revista todos os

y' problemas de psychologia, de hygie-
ne e outros,' sempre em torno dos brincos infantis.

Começou perguntando, como fizera Claparede r" Para qué serve a infância ?..." e, respondendo,
esse sábio soiènitista disse : " A infância serve para
brincar e para imitar".

A esse propósito estendeu-se o conferencista,
tratando do desenvolvimento das funeções psyohi-
cas desde os primeiros vagidos até a idade adulta,
mostrando as tendências da cneança logo lao desa«
brochar do entendimento, o seu desejo de crescer,
de ser gente grande, tudo procurando imitar.

Commentou, além das idéas de Claparede sob
este ponto de vista, as de Finske, J. J. Rousseau,
Froebel, Michel, Binet e outros'.

Referiu-se latos meninos e meninas prodígios,
declarando ser muito difficil explicar a saia verifi-
cação, citando Coün e outros, que admittem a exis-
tenda de uma verdadeira tara.

Disse que os 'meninos prodígios que posterior-
mente se revelaram homens de gênio como Pascal,
Mozart e Goothe representam excepções rarissimas.
Via dé regra os casos de precocidade da mentaü-
dade observam que ao entrarem na puberdade se
tornam vulgares.

Fez ver que varias oircumstancias influem so-
bre o intellecto da creança ra revelação da anoma-
lia, não devendo ser esquecidas as que se referem
á raça, á edade, lao sexo, á índole, á herança, ao
meio, á educação, etc.

Dissertou, com certa minúcia, sobre a psyoho-
logia da creança nos primeiros tempos, em sua cor-
relação com os brincos e diversões com que se deve
nmenisar a sua vida.

Passou em seguida a tratar do brinquedo pro-
priamemte dito, citando a definição de Larousse,
mostrando ser elle um objeoto destinado á instru-
cção e á distracção. Definiu o que é jogo, enu-
merando os principaes brinquedos e jogos que agra-
dam o infante, de accôrdo com a idade e o desen-
volvimento dos seus sentidos, exaltando o interesse
que elle tem de querer conhecel-os, tnaduzindb seus
actos por verdadeiras experiências.

Referindo-se a certa ordem de brinquedos, re-
produziu as bellas palavras' do illustre poeta portu-
guez Alberto de Oliveira :" Deus fez talvez o munido para o homem, mas
a neve e a. areia com certeza as fez para as cre-
ancas. Quem alguma vez viu toda lima humanida-
de pequenina erguendo fortes castello3 ou furando
profundas minas terá de certo pensado, como eu
penso, que a areia.. . é um brinquedo nato. E igual
impressão nos fica quando vemos, nas cidades do
norte (o autor referia-se á Europa) as creanças
das escolas assaltando as primeiras neves, deslisan-
do por. ellas como formigas, por assucar, com ellas
construindo estatuas ou blocos de arremesso, e ca-
hindo sem se magoar, porque neve e areia as fez
Deus paternal e carinhosamente brandas e molles,
para os corpos tenros a cuja alegria as destinava." Com a neve e a areia, dóceis e maleaveis, rea-
Usam as creanças todos os projectos das suas irria-
ginações impacientes. Rapidamente constróem e des-
tróem, porque a areia e a neve obedecem á sua voz,
como a de pequeninos deuses creadores. Uma é
de ouro e outra de prata, como o sol e o luar; e
se eu fosse pintor ou poeta, sem esforço as repre-
sentaria como duas boas fadas postas por Deus ao
serviço das creanças, para lhes ensinarem por um
ahecedario vivo as primeiras letras da Vida e lhes
porem nas mãos armas sem ponta, para o ensaio
geral-dos seus combates de algum dia..."

E tem razão o illustre homem de letnas, por-
que a plasticidade daquellas substancias estimula
a fantasia e desperta o germen da actividade do
petiz.

Fazendo considerações sobre o brinquedo eus-
toso e muito aperfeiçoado ditou a opinião de Agos-
tinho de Campos, encontrado no seu apreciado livro"Casa de pães, escola de filhos" :"O seu espirito inventivo, o seu ardor de mo-

vimento e creação, ficavam sem âmbito para se re-velarem e expandirem, desde que o fabricante, pre-vendo tudo, realisando tudo, attingindo a perfei-ção definitiva, defraudou afinal o interesse do prin-cipal interessado e, por assim dizer, brincou sózi-
nhp. Então acontece o que era inevitável e, além
de inevitável, é justo; a creança, se lhe dão licen-
ça, pega no brinquedo admirável e caro, incapaz defornecer-lhe variação ou surpresa — e dá conscien-
temente cabo delle. A maravilha de trabalho e deluxo é agora um montão de páoszinhos, e taboas, erodas, e farrapos e só assim é que começa a serum brinquedo, susceptível de dar, após a destrui-
ção applairente, o prazer real, não só infantil, mashumano, de novas e variadas creações".

Continuando a tratar do assumpto, lalludiu astentativas feitas .na Rússia para introduzir um sys-
tema racional na escolha dos brinquedos, quer sobo_ ponto de vista lartistico, quer pedagógico, addiu-
zindo os escniptos de Litbrnsky e as descripções dainteressante exposição "A arte na vida da creança"
realisada em Petrogrado em 1907, com a qual sechegou á conclusão de que a creança não gostados brinquedos complicados, preferindo os' simples
e de tons vivos, mas sentindo-se chocada em seu
amor instinetivo do Bello, se se lhe dão objectos de
tons berrantes ou de forma grotesca.

Não foi de outra sorte pensando que a "So-
ciedadé pro-cultura ethica de New York", reco-nhecendo a imoortancia da questão, organisou, nãoha muitos ^ annos, a curiosissima " Exposição de
brinquedos", cujo Comitê de Direcção os classifi-
cou meticulosamente, não esquecendo o seu uso e
registrando o resultado da observação, do que pou-de concluir dividindo os brinquedos em dois gran-des grupos : os que devem ser utilisaclos e os pre-
judiçados por diversos motivos.

E eram curiosas e eminentemente pratioas as
conclusões a que chegaram o.s psychologistas ame-
ricanos_ e que o conferencista detalhou, mostrando,
em ultima analyse, qual deve ser a concepção mo-
derna do brinquedo, em ordem a prestar relevante
serviço á educação dos nossos filhos.

Proseguindo, tratou então o orador do histo-
rico do brinquedo, da maior curiosidade, provandoser elle da mais remota creação, datando talvez
da "caverna, 

provavelmente modelado em barro ou
ingenuamente desenhado em osso, alegrando a alma
da creança primitiva na noite mal iHuminada da
prc-Historia... "

Citou o Livro muito interessante de Lami e em
uma longa serie enumerou os brinquedos pouco a
pouco consagrados á infância. Lembrou ia esse pro-
posito o que se deu com as antigas civilisações,
quando o brinquedo já apparecia gracioso, e então
disse que se pôde af firmar que " Andromaca, Ephy-
genia e Helena brincaram com bonecas e o filho
de Ulysses alinhou muitas vezes, em ferozes bata-
lhas, os soldadinhos de páo".

Referiu-se a Aristóteles, quando alludiu ao me-
canico Archytas, de Taranto, ao mesmo tempo phi-losopho e mestre de Platão, e que se não sentiu hu-
milhado de fabricar os primeiros brinquedos nuido-
sos e lindos para divertir as creancinhas !

Quando de proche en proche chegou o orador
aos tempos romanos', falou da boneca, referindo o
interessante e justo conceito de S. Jeronymo : dan-
do-se a uma creança todas as gulodices as mais
deliciosas, as mais agradáveis' ao paladar e mais
custosas, as mais bellas pedrarias, ella de cento en-
contrar-se-ia muito mais encantada entre as bo-
necas.

Ao tocar no assumpto o conferencista com jus-ta razão se declarou revoltado contra a medida na
Rússia actual, estabelecida por Lenine e Trotsky,
em nome do progresso (!) e das idéas que ali im-
plantaram, prohibindo terminantemente que as cre-
ancas brinquem com bonedas.

Dajbi por diante largas foram as considerações
do_ conferencista acerca das differentes modas de
brinquedos, de accôrdo com as épocas: a Revolu-
ção Franceza, o Directorio, o Sitio, etc, e depois
de alludir aos brinquedos nos dSfferentes paizes,tratou da industria de brinquedos, citando entre
outras' a obra do professor A. Héraud, com as suas
maravilhosas descripções, sobretudo em relação ao
fabrico dos soldadinhos de chumbo, produzidos na

Allemanha já nessa época (1888) ás cem mil du-
zias por anno !

Um outro livro com elogio citado pelo confe-
rencista, o de Tules Huret "La Baviére et Ia
Saxe'? (1913), é um repositório das mais curiosas
narrativas sobre as fabricas allemãs de brinquedos.

Reportando-se também aos soldados de chum-
bo, entre outras cousas que escreveu Huret, tran-
screveu o seguinte tópico :" Sabe-se que se encontram muitos amadores e
dos mais sérios, para as reconstituiiçÕes guerreiras.
Os allemães são os mais ávidos desse gênero de
distracção. Os príncipes da Casa Real da Prússia
fizeram sua primeira educação militar com o auxi-
lio dessas miniaturas. Officiaes apaixonaram-se por
fazer reviver os embates celebres da historia; um
delles narrou-me um dia sua emoção, logo após ha-
ver disposto num immenso tapete de areia, figuran-
do a planicie de Austerlitz, alguns milhares de sol-
dados de chumbo, francezes, russos, austriacos com
os seus estados imaiores e collocado Napoleão sobre
uma elevação de terreno. Teve a illusão de ouvil-o a
dar ordem de combate. Elle reproduziu o ataque de
Davout na ala direita, o assalto de Soult no pia-
nalto de Pratzen, os ataques de Lannes e de Murat
sobre a ala direita inimiga e -finalmente a derrota
dos russos sobre os lagos gelados de Satchau. Elle
fremia de emoção marcial como si tivesse sido o
autor vivo dessa jornada memorável.

Em certas casernas officiaes divertiam-se ima-
ginando manobras. Cada um se defende oomo en-
tende, segundo seu próprio plano, combinam sómen-
te as condições da victoria, como nas manobras
verdadeiras.

Os melhores freguezes desses fabrican/tes de
soldados, não são pois, como se poderia crer, as
creanças, que se contentam para as suas distracçÕes
com uma caixa de brinquedos, mas officiaes, gene-
raes, principes ou simples amadores civis, que pre-
cisam dos corpos do exercito ! Durante o tempo
que lá estive, o Sr. Heinrichsen recebeu uma en-
commenda vinda de França, de cavalleiros de Ro-
croi, de dragões feridos, de couraceiros limperiaes.
Era um filho de um historiador que estudava as
guerras do grande Conde.

Deste assumpto passou o Dr. Moncorvo a dis-
sertar a respeito do brinquedo sob o ponto de vista
moral, da educação e da instrucção e, depois de ei-
tar o grande Ruy Barbosa, proclamou os ensinamen-
tos de Froebel e de Calkins sobre as noções das
cousas e que constituem a base do ensino nos Jar-
dins de Infância.

De passagem referiu-se ao engenhoso tangram-
ma japonês, o predilecto passa tempo do genial Na-
poleão I.

Em seguida falou sobre as modernas idéas de
Binet, detendo-se um pouco, proclamandb-lhe as
vantagens, nos admiráveis methodos da Dra. Maria
Montessori, tão divulgados no mundo inteiro, a co-
meçar pelos Estados Unidos, encontrando-se entre
nós enthusiastas extremados desses methodos entre
os nossos mais illustres pedagogos, como Basilio
de Magalhães, Coryntho da Fonseca e Frederico
Ferreira Lima.

Alliudiu, então, ás asseverações dos americanos
do norte pretendendo demonstrar a influencia dos
Jardins de Infância sobre a educação do povo dos
Estados Unidos, sobretudo no tocante á revolução
ali operada em matéria de industria.

Depois de minuciosamente cuidar da importam
te questão — o brinquedo e a hygiene — consti-
tuindo essa parte da palestra uma verdadeira lição
em que s'ão dados os conselhos utilissimos sobre os
brinquedos, os que convém e os que não devem ser
dados ás creanças, pelas cores tóxicas com que
são pintados, pelas fôrmas inconvenientes, etc, che-
gou finalmente o orador ao termo do seu deside-
ratum.

Após demonstrar a necessidade do brinquedo,
que é. sem duvida, o mais doce enlevo da alma da
creança, assim terminou :" Milhões de creanças brasileiras, pois, preci-
sarri conhecer o brinquedb e será da maior profi-
cuidade que nos empenhemos nessa aitilissirna^ pro-
paganda, fazendo chegtar até os nossos mais invios
sertões os brincos e os joj-os creados pela arte e
pelo engenho dos industriaes, alegrando a alma
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PALÁCIO SAO JOAQUIM, RESIDÊNCIA DO SR; CARDEAL ARCOVERDE, CHEEE DA IGREJA CATHOI.ICA NO BRASLL.

das creançàs desses logares, onde tantos vezes do-
mina a tristeza e a dôr acarretadas' pela doença c
pela miséria.

Será uma obra a um tempo educativa, social e
patriótica !

Já que vos falei da dor, da tristeza, da doençae da miséria, não me posso furtar a revelar-vos
que, na minha vida, nenhum momento se tem afi-
gurado mais feliz, nenhuma occasião me tem pro-porcionado horas de mais doce e reconfortante pra-zer do que aquelle em que todos os annos, ha jácerca de vinte, por occasião das festas de Natal eKeis reahsadas pela "Assistência á Infância" seme offerece a oportunidade de distribuir entre os
pequeninos _ pobres, alguns milhares .de brinquedosos mais diversos, de cores variegadas e os maisruidosos.

E' uma alegria communicariva que encanta quesuavisa as agruras da nossa vida agitada, enterne-cendo-nos o coração.
... E'que la.li estão nesse dia associadas a in-tancia e a ind.gencia e quantas vezes revolta a sor.didez dos andrajos do esquálido corpozinho, numcontraste berrante com a pureza da alma infantil ?
Então, no meio de toda aquella pobreza depassageiro aspecto risonho, esquecido por momen-tos das asperezas da rude existência, naquelle am-b ente familiar, onde tantos pequeninos alçam osbraços em busca das prendas que cobiçam com sup-°z: fiz Ti?a impressâ° d«uma -"«santa, de um embelezamento sem igual.

Ha de certo um abmento para as creançàs, tãonecessário como o pão, que é a alegria ¦'
E eu confesso que participo sempre desse cozoque, em alvoroço, as inebria, no dia em que lhe-dou tantos brinquedos.
E' que muitos dos presentes não conhecem cer-amente, como eu, o bas-fond da nossa capital/ondelavra a miséria e a dôr em toda a sua plenitude '
Eu comprehendo., eu sinto com todas essas creancinhas que enchem o recinto das nossas festasque ness hora, pelo menos, de seus Hisos e clamo-'res de júbilo sabidos dos lábios em flor na anelde ganhar o brinco, num enlevo communicativo

ellas se olvidam do ambiente muitas vezes tragi-
co em que vivem suffocadas, o seu pezar immenso
pelo soffrer continuo e não têm pelo menos iiive-
ja das creançàs ricas que brincam, como então lhes
suecede.

Na magestade daquelle espectaculo que sublime
e a felicidade daqueWes milhares de pequeninos e
veja-se si não ha uma triste desigualdade entre
esses pobrezinhos aos quaes posso, com saciedade,
fazer chegar, no Natal, as nossas dádivas e esses
outros pobrezinhos, sem duvida, que por ahi os ha
em tão larga copia, mas que não conheço, o queme mhibe de levar-lhes tambem o balsamo do soe-
corro e da alegria !

E vem-me á mente aquelles bellos e expressivosversos de Francisca Julia da Silva :

"A FILHA DO CARPINTEIRO

Deixa-se estar em casa a fazer planosO carpinteiro João, porque é domingo
Perto, a filha mais nova, de dois annos,Poe-se então a brincar com o seu cachimbo.

Querendo bem caraoterisar o encanto que e obrinquedo, fazendo alvoroçar de júbilo o pequeninocoração da crc:.nça, num admirável conto, de Coe-lho Netto, um dos nossos mais notáveis literatos,
narra a singela, mas tocante historia do " Santo doNatal" que bem caracterisa a magoa de um lar em
que não appáreceu ao pequenino b tão cubicadoPapa Noel ".

Depois de descrever com as negras cores o as-
pecto daquelle âmbito, onde
as lagrimas, terminava elle :

dominavam a fome e

Chama-se Eulalia. E' u m anjo, que sem aza,Faz entrever o céo no olhar bregeiro;
E o encanto, o prazer daquella casa,
E o consolo do pobre carpinteiro.

Vel-a tão nuazinha faz-lhe pena;E ao pranto amargo o velho mal' resisPorque não tem bonecas a pequena,E sem bonecas uma creança é triste'.

te

Ao peito aperta com os pequenos braçosU cachimbo do pae, num gesto doce-
Diz-lhe coisas de amor e dá-lhe abraçosLomo se aquillo uma boneca fosse.

Que alegria em seu olhar !
E ri-se a creancinha, e ri-se, emquanto
U carpinteiro João, sentado a um cantobe poe traste, a chorar."

t Mal o pequeno adormeceu foi a mulher a umaárea, tirou umas costuras e poz-se a coser em si-lencip. E foi assim que ella passou a noite de Natal
Cantavam os gallos, soavam ao longe doce-mçnte, os sinos; cresciam na rua os rumores damanha e o sol nasceu doirado.
Ao abrir a janella um golpe de ar fel-a tossire o pequeno accordou.
Vendo o lampeão acceso julgou que ainda eranoite e perguntou a mãe :

Por que não te deitas ? Os anjos, vendo gen-te acordada, nao entram para não ser vistos Fe.les ja devem andar voando perto. Vem deitar-te'-. Deitar-me, com 0 sol de fora ? Olha o dia!li abriu a janella.
O sol, e não te deitasté ?

. - Não. Se eu me houvesse deitado quera fa-r:a a roupa que has de vestir hoje ?
-A! mamãe... Exclamou o pequei,,, comlagrimas na voz, e saltando da cama correu á co-z,nh?;.° sapa'to Ia estava, vazio como elle o deixa-ra. Ves? Ficaste acordada e os anjos passaram eoram-se... Elles só entram nas casas quando to-do, dormem. Se te houvesse deitado estaríamos r-cos, porque el.es teriam enchido o sapato de ouro 

'
e assim.,.

A mísera, attraWndo o pequenocomo em segredo :

( _ — Não te ilkidas, meu filho,ueixam presentes em sapatos rotos.

a si, disse-lhe

os anjos não

db
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existem na alma dos grandes amorosos. Elles vêem as coisas da natureza com
os mesmos olhos com que fixamos o olhar da mulher de nosso amor. E con-
seguem vêr a grande alma da natureza com a mesma intensidade com que os
amorosos sentem a sinceridade de um verdadeiro, amor. Ha uma differença,

CESAREO BERNALDO DE QUIRÓS
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M uma das alamedas sombrias do Jardim de Epicuro, ondeos frutos e as flores da sabedoria e da sensibilidade fio-rescem com o perenne viço da primavera encantadora,Anatole France, o pontífice sereno de uma philosophiasuave e -eterna, diz que o que é admirável não é que ocampo das éstrellas seja tão vasto, mas, sim, que o homemo tenha medido.
E Anatole France, que tão profundamente conhece osescanmhos da alma humana e a cadência desigual dos cora-

çoes, bem sabe por que, em um livro de tão intenso senL'-
~ . , mento, disse aquellas palavras de justo louvor,

em eertaTÍtiini; que/^edjtam. »a sinceridade dos homens. Admitto, porém
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de, sincerida^ relativa, desde que, pela sua arti-
meus nívos 
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W; a fl.gUra d.e Rcm>' de Gourmont, qt,e, em uma das paginas deseus 1 assews literários, deixou escripto pouco se importar com a sinceridadede uma attitude, desde que ella fosse bella. sinceridade
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O PINTOR QUIRÓS, EM BUENOS AIRES, TRABALHAN UO NO SEU "aTELIER'
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rós é .ura pintor que olha a nat.rteza com o olhar
dos amorosos.

Como artista, já passou a phase de duvida na
interpretação do mundo e na comprehensão da
vida.

Com grande acerto o professor Rodolpho Ri-
varolla observou (pie Bernaldo de Quirós cphse-
guia, principalmente, nos mostrar, em seus traba-
lhps, aquillo que nós não podemos vêrj isto é, o
ar, o ambiente, a alma das w sas !

Os quadros que agora expõe são todos im-
pregnados de um mesmo sentimento de exaltação e
crença. Deixam uma impressão de bonestidade

e contentamento.
Alegres ou tristes, paizagem, natureza morta

ou figura, a impressão é a mesma ; em todos uma
absoluta sinceridade de interpretação o uma graça
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encantadora na exteriorização de seu pensamento
dé artista.

Entre as figuras de sua mostra de agora, Ce-
sáreo Bernaldo de Quirós expõe Jitaninha, est.u-
penda mulher dêsenyolta e alegre, tendo o corpo
maravilhoso envolvido na riqueza de um chalé
bordado com sedas vivas, nos olhos negros o
velludo de uma volúpia intensa e espoueando da
bocca toda a sensualidade hespanhola.

Outro encanto da exposição Quirós é a inter-
pretaçãò qre o artista dá á natureza morta.

Habituados ao eterno scenario de cozinha,
onde, em ordinarissimas mesas de pinho, três ou
quatro tomates, uma abóbora partJda ao meio,
mostrando os veios de um recheio nada pòêtJco e
uma pànella bem burnida, fazem, em geral, o
encanto dos pintores desse gênero, estranhamos, é
certo, o artista que dá vida e graça á natureza morta, valor exacto a
elegância e espirito o ambiente em que estão.Y.^.".

Veja-se o Canto do meu atelier. Frutos e flores, Hortensias, Bolas de neve...
As flores pintadas por Quirós conservam um perfume mysterioso e a saudade das mãos debv-

cadas que as colheram...
Outro aspecto curioso dos quadros deste artista é que todos elles resolvem um problema cie luz,

de movimento ou de côr.
Para não alongar mais estas pequenas notas, basta citar 0 curral, talvez a mais perfeita das

telas do illüstre pintor argentino, onde as sombras lançadas pelo sol que morre se chocam com o
luar que nasce vivo, da outra banda do horizonte !...

Que mais dizer sobre Quirós ?
Em suas grandes composições como Jogos de sol, Na rede, No atelier, Hora do chá, conseguiu

perfeita harmonia de figuras e cores.
li sua alma de poeta se revela em 'Primavera!, onde a alegria do verde se irmana á alegria do

azul, e em Outonal e Sol de outono, que são tão lindos como versos de Verleine...
Possuindo a alma de um poeta em toda a belleza de sua mocidade, Cesáreo Bernaldo de Qui-rós possue também as qualidades definitivas dos mestres de sua arte.

nos fornecem os mais sólidos argumentos para fortalecer o nosso
juiizo. E' bem provável que tal maneira de apreciar tão
complexo assumpto não poderá satisfazer a turba, que per-
siste em ler pela cartilha ultra-modernista, embora estejam
seguros que os principios que abraçam não resistem aos rigo-
res do bom critério, nem á verdade do tempo...

Leopoldo Gotuzzo é um pintor que sabe evoluir um motivo
racional e, consequentemente, um espirito equilibrado, perfei-
tamenite dentro do principio que affirma ser a Arte uma
funeção do meio. Esse meio está flagrantemente plasmado
na sua obra sadia, cheia de elegância. Os seus quadros, é
verdade, possuem pequenos defeitos, — não fosse o artista,
ainda muito joven — mas, defeitos que desapparecem no
conjuneto disciplinado, na forma de coordenar e executar
as idéias.. Sob o ponto de vista produetor, Leopoldo Go-
cuzzo offerece um campo de capacidade vastíssimo, invejável
mesmo. A sua comprehensão é digna de reparo. Revela per-
febtamente desconhecer o desequilíbrio que o acaso, muitas
vezes, força o artista a praticar, isto é não possue altos e
baixos, de onde se deprehende que é uma individualidade per-
f eitamente dentro das normas despendidas por Laf f ite: Idéia,
Observação e Expressão. O pintor, percebe-se, pertence ao
numero dos que, ao encontrarem um bello motivo, não des-
prezam o momento de tornal-o seu, interpretando-o de accôrdo
com a sua visão esthetica, tornando-o uma eloqüente expres-
são de arte expontânea, que espelhe a sua personalidade ; ao
contacto da sua visão, a inspiração surge numa crJse est.u-
penda, que sunprehende o observador e torna o artista de
uma tensão extranha; o seu organismo vibra, treme, deixa de
ser homem para ser o estro creador, privilegiado e genial.
Vendo a arte de Leopoldo Gotuzzo sente-se tudo isso. A

sua emoção limpida repercute em torno
a nós, num canto de belleza. O seu po-
der creador levanta-se agigantado, fui-
gurante em todo o seu encanto na sua
linha, na sua côr...

Entre as manifestações sóbrias do
labor de Leopoldo Gotuzzo destaca-se
o Retrato de creança, (n. 2) que é, a
nosso vêr, a obra mais concreta que o
artista apresenta; é a figurinha, muito
fina de côr, bom empastamento e de-
talhes resolvidos com grande talento.
A renda da blusa é flagrante de Aiter-
pretaçãò, a carnação é suave e justa de
valores; as nuances, perfeitamente resol-
vidas, revelam a segurança de toque.
A expressão dos olhos é deliciosa, e as

cada coisa e illumina com

Setembro 1921 K10.

Rodrigo Octavio 1mi.ho

LEOPOLDO GOTUZZO

líxiste no Rio de Janeiro uma categoria de artistas que não produz, sob o pretexto de que lhes
falta ambiente, material, modelos, etc.

Se ha motivos que não procedem, são precisamente os allegados. Leopoldo Gotuzzo é a prova
ev.Uente do contrario, e, por mais de uma vez, o tem provado, apresentando ao publico intelligente
as suas collecções de quadros, cuidados e resolvidos com critério e honestidade. Na marinha, na
paizagem, como na figura, o pintor mostra uma maneira pessoal de tratar os motivos. Os seus
cor les são sóbrios, não esbanja espaço, sabe collocar o restrictamente necessário ao effeito desejado
e desprezar o supérfluo, sempre prejudicial á perfeita interpretação do sujeito artístico. Com pin-
celadas simples, o pintor consegue resolver as dif ficuldades que, porventura, se apresentem. Essa
importante qualidade, só o estudo aprimorado e methodico pôde emprestar. Por essa fôrma, as con-
dições perturbadoras que, vulgarmente, são encontradas nas obras de arte, desapparecem,' para dar
logar á exacta realisação dos motivos, que prodigamente a natureza offerece a quem a sabe contem-
plar. São precisamente esses motivos que Leopoldo Gotuizzo, — sem a orgia e a especulação ber-
rante das tintas — interpreta, dentro dos principios ponderados da boa esthetica; dizemos pondera-
dos, porque entendemos que o verdadeiro artista é o que concebe com enthusiasmo e executa com
calma. Isso, nós encontramos na obra de Gotuzzo, como também na dos nossos maiores. Eliseü
Visconti, na Maternidade, nas Oreades; Almeida Júnior, no Descanso do modelo, na Fuga para o
Egypto, no tildas; Zeferino da Costa, no Obulo da vuiva, nos grandiosos painéis da Candelária ;
Bernardelli, nos Bandeirantes e na magnificência da decoração do antigo Instituto NY.cional de Musica,
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— PlUMAVERAL.
— GÍTANINHA.
— No "atelier"-

— Bolas de neve.
í — O Curral.

, 5?s>;..



~5 tif ?ao \D1mUtir9a c )

mÊtx -.a '• rflB Hb^m!b1^Ibk^3í Bflr - ;<«MffiHBflBi, ****>• üflflflgWttfaBK^g.rwKg^ffflfl
^w ¦&>'<f"j| Kè ., flfl A~*fl fl
BB BT : Jfl

BflitSL^-,-;'1' '• ^flâfli Bfl

flilifl I
'^BUbSb^ Bflflfl BelJIh

Pfl ^fl|xi - -!. JíPiÍ^Sflfl ^fl

fl1^^ 9J[ flv

líTt^p 
BãS*'^^^^ '! ^Sâ^^^lí^'*! ?-•¦

f *" '" * *¦' llP^li^' '¦'" "i ¦ <W^fl 1 
* •*

P^,"*? 
* -a.'"'.. 'V, ¦-""'•"v''^và: "' -d^«-'"-^^í-xl h"

}...' Sfeü .'v-lflf %, ifl!,-'"-i 7BflBnflflflflfli " íj< ¦ 'A jt Bfil -,;^^B di p*

^i^i,*.¦£jj3t&<^''~ :''.'i>«^-'''V'*.'\^T^ ^^^^%e !) 
^Bb?99 SL

BfliaSr -? "* »"¦"'¦ •¦¦ ;fli'¦~i O"1
x~* ^fl^Illssv*' iv. 

"¦'** h"viflt-,"N' ¦ ;sfelí* * *?s^"«.'-.] Ví

extremidades desenhadas com segurança.
O valor do artista está sobejamente definido
cm tal trabalho, realmente difficil, dada a
qualidade do motivo irriquieto e impaeièn-
te. Em Pensai n-a, o pintor nos dá um
typo de perfil e mãos aristocráticas, e, uma
expressão que diz perfeitamente com o ti-
tulo; a carnação, de nina grande frescura,
agrada; o modelado, tranquillo, é valori-
sado nas nuances delicadas e toques de
grande propriedade. Sevi! liana, um bello
conjuneto, colorido e desenho correcto, con-
firma as magnificas qualidades do pintor e

do desenhador consciencioso,
O rendilhado negro foi re-
solvido com segurança, e o
typo foi comprehendido. A

expressão do olhar
é profunda, de uma
psychologia que fa-
la á alma do con-
templador.. . A li-
nha de composição
patenteia bem as
qualidades do es-
tiheta, que so-ube ti-
rar o máximo par-
tido, do minimo que

cadora paizagem, de bellas qualidades, onde se vêem as elegantes palmeiras
mandadas plantar por Bernardo José de Serpà Brandão, eih substituição ás ca-
suarinas. Lembra ainda a be'.la paizagem a morte violenta de José de vSouza
Azeredo Pizarro e Araújo, notável historiador, que no dizer do conego Ta
nua ri ò da Cunha Barbosa: " Poi um ccclesiastico respeitável, um juz inte-
gro, um escriptor severo, (pie tirou do esqtiecimnto e da desordem dos nos-
sos archivos suas Memórias Históricas, em que vive o seu nome para a gio-
ria dos brasileiros". Completando a sua mostra, Gòtuzzo nos dá umas san-
guineas interessantes, muito bem desenhadas, que, sem favor, collocain o pin-
tor entre os mais fortes deschhadores da sua geração.

AS NOSSAS TRICHROMÍAS

Da autoria de Almeida Júnior (José
são as finas gravuras a cores
que ornam as nossas paginas
de hoje. Ambos os artistas
representam bem o gráo de
cultura artística de nossa
terra. Do primeiro é o qua-
dro O descanso do modelo,
que figurou no Salon de Pa-
ris de 1882, despertando os
mais vivos commentarios;
¦commentarios que muito li-
sonjearam o artista, dadas as
difficüldades existentes num
ambiente extranho, e na pre-

Perraz de) e Henrique Bernardelli;

#Í3iS^

1 — O TR\(>i-íx^g^h-y Rf.tkato dk creança. 3 — Jar-in m Botânico. 4*;§^|$vnsativa. 5 —Casario vickmki.ho.
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o modelo ofíçrcee;' Outra manifestação psychologica, en-
contramqs no. contraste existente entre o Moleque triste
e Tniqiiijios.,:.dois typos oppostos perfeitamente resolvido:;.
O estudo de "expressão é jHisto de observação. Um é triste,
o outro ,gaiato. -Hm. ambos, a pintura é solida e a côr
perteitaa^fó'-'primeiro, existe um Pequeno descudo do ar-
tistá,; o"Iff&çxí esquerdo da figura é um pouco duro, o que
em parte prejudica"6 effeito geral, t) quadro Traquinas
é impeccàyel. Interior da porta do Castellò é um bello
Kpeciinen^áe arte; muita côr, — com propriedade — per-
si;ectiyaSrig.orosamen!e observada e massas resolvidas com'ta'énto; "cT 

primeiro "plano do quadro revela a segurança
do l»i^i': apezar cie vazio está perfeitamente localisado,
:^iy'|!|S"# am1)iehte a monotonia, em geral causada em
taes cirVumstancias, offerecendo, ao contrario, um magni-
lie;) aspecto. I.im Flàinboydnl e Chuva de ouro, Leopoldo
Gotuzzó firmou definitivamente o seu espirito decora-
livo. A interpretação dos motivos componentes é so-
berba. A Ac caria florida joga admiraveliirente com o ver-
níéTho do /¦'lauiboyaiit, formando um conjuneto de pri-
inaveraT' (Je .encanto. Além das mencionadas qualidade^é a paizagem;:l)em ^cortada, de empastamento barmo.iío-.o,

conseguir, dadas as condições das cores qr.e se còritras-
^. () pintor, collõcando na tela o assumpto em questão, veiudesmentir a versão de que é exclusivamente um pintor (pie só produz natran-

(pullidade do sludio, ",pom 
todos os recursos ao alcance da mão. Nò quadroCasario vermelho encontramos uma magnifica paizagem de toque feliz, mui-

e boa planenietria; a nesga de céo que se vê no canto do qua-• uma rara felicidade, dizendo perfeitamente com o conjuneto do tra-
é desenhado com segurança. Aliás, as qualidades de Leo-

poldo üotuzzo não nos surprehendem.; pois elle é sempre o mesmo: rigoros-.
ein tudo o (pie .produx. a é o consciencioso das outras mostras. Outeiro doGloria talvez seja o quadro mais suggèsfivo da sua ultima producção. O pi 1-tor nos dá o Outeiro visto de Santa Tbereza. ao longe, beijado pelo sol.. O pe-quenq quadro reúne todas as qualidades imprescindiveis á perfeita obra dearte: cor, luz, ambiente, perspectiva e corte ousado. Pm Mangueira com bro-Ias: novos temos um bello estudo de verde bem valorisado, fazendo lembrara obra de Phscti \¦ isconti, no tempo em que pintou „ Cabral guiado peloglona, pelo seu corte. Lagoa Rodrigo dc Freitas é um lindo effeito de côrum trecho magnificamente interpretado. Da sua collecção de manchas desta'camos as de ns. 27, 4,, 34 e 37, onde ha espontaneidade e justeza de valo-res. Pm Álea de Palmeiras (Jardim Botânico) dá-nos uma sugestiva e evo
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vençao que sempre existiu para com o
estrangeiro, alheio ás complicadas tri-
cas dos bastidores artísticos. Repre-
senta o cpiadro, um interior de ate-
iier, fino, dc luz suave e ambiente
'SiQ-gcstivo. () modelo, em um dos re-
pousos, executa um trecho de agracia-
vel musica ao piano; na altitude do
artista percebe-se o agrado de ouvir
e, no gosto, o applauso esoontaneo,
que diz perfeitamente com a expres-
são physionoihica do pintò'r. Elle tem
á cabeça uma boina cie cor escura; a
palbeta colorida está sobre o rico ta-
p.ete; fuma um cigarro, cuja fumar 1
brinca caprichosa sobre a sua loura
cabeça. () modelo, um bello typo mo-
reno, sorri, agradecendo os applausos
do pintor; a cabeça voltada deixa ve;
um movimento garrido; as suas mãos
correm o teclado, dedilhaud • lim pre-ludio despreoecupado. Os panuejamen-tos do quadro são jogados com mães-
tria, a qualidade do tecido distingue

se per lei-
tamente e
em pres t a

ao tronco nú da rapari-
ga uma symphonia de
reflexos quentes. A luz
empqeirada (pie beija a
tampa do piano é nota-
vel, de 1: m a verdade
impressionante; o con-
juneto da obra é impéc-
cavei, as massas de com
posição distribuidas dão
ao quadro um equiü-
brio e unia sympathia
dignas de registro. A
perspectiva é solida, re-
solvida com grande sa-

(CuntiinKi no ii ni do
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Victor Brecheret é na esculptura brasileira uma força nova.
Culto, creado num ambiente moderno, elle realisa sem ire, dentro dos mais puros ideaes artísticos,obras cbeias de verdade e personalidade.
Acostumados ao barrinbo machucado dos esculptores do nosso Salon, ante a obra aparte do es-culptor paudista surprehendemo-nos, não só por elle se destacar entre medíocres, mas pela distancia quetUe guarda dos seus contemporâneos.
Na esculptura brasileira Brecheret é o vulto maior Ai v-t-,-,.].-, ,._.__,.. 1 i ,

cue o ml,Scu de Amsterdan, e a Real Acadcnia de I.QIp, ^^t 
°dua "obti 

lA é'ta%, ^.raabysmar a admiração indígena... e uascame para
Os artistas no emtanto, já procuram melhor conhecer a obra do solitário paulista e já se fazemalguns seus imitadores. ' u w e Jtl se tazem

As photographias que .Ilustram esta pagina dão bem a prova das affirmações que fazemos Sãoleproducçoes de um de seus últimos trabalhos: A Volta, gru-,o monumental inspirado na epopS mag^f-fica dos bandeirantes. A marcha funeral que movimenta o grupo, cheia de elasticidade e rythmo fãopoderia estar melhor representada r.clo escuíptor. As figuras que acompanham, sob a protecção de umafigura de Madona, o corpo do conquistador morto, são bem as figuras de Brecheret. como 
'ão 

delle oscavallos dos gtliadores - magníficos de concentração nervosa e de força. Ha originalidade ha creacãonao e nada copiado com servilismo. Participando de uma alma. resultando cle um esforço'cerebral tini
No artista ha esta semelhança com o creador — debe queremos representações vivas participandodo nosso espirito como uma expressão creada em complemento á natureza. A arte nos deve sempre trazer aos sentidos alguma cousa eme faltava á nossa sensibilidade, ou que dentro delia adormecera Se nãotraz. se e apenas reproducçao do que estamos acostumados a ver sobre outra modalidade, não é arte 

'
brecheret rea.isa estes conceitos. Sua obra é a representação de um espirito maior. Está na altura âA*dos grandes artistas, pela forma e pela idéa. O Brasil deve ter orgulho em possuir um artista como éo solitário escuíptor paulista. "

D. C.
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A' MARGEM DO ABYSMü

Tremo. . . Um secreto horror as carnes me arrepia.. .
Passa, em grosso tropel, o vagàlhíão sanhudo
Da cascata a rolar da bronca penedia
Sobre de um largo valle o dórso agreste c rudo.

Scismo. Escruto. Medito. E' troante a vozeria
Rumorosa, reboando em estrepito; e mudo
Fico, que me allúcina esta grandeza fria:
O abysmo em baixo, em cima o abysmo, o abysmo cm tudo!

Que trágica imponência abarca esta paizagem,
Este plagio a um fragor de vasto cataclysmo,
Este trecho avernal. de atra feição sielvagem! —

No mundo, outro, porém, que guarda, em flor, o arcano,
Existe, e mais attraie do que este ainda: o abysmo,
O abysmo enganador do coração humano!. . .

VÃ PERGUNTA

Porque dos homens eu cheguei tão perto?
Porque mãos tantas apertei no mundo,
Se a alma dos homens é como um deserto

Árido, estéril, lobrego, infecundo?

Porque por tantas vezes fui liberto,
Se outras tantas, captivo ou moribundo.
Movi meu passo pela vida, incerto,
Beirando a lama ao pantanal immundo?

Calcando o lodo da peor vileza
— Embora! — invulnerável e divina,
Guarda minha alma a cândida pureza

Dos alvos iy.ri.ps dos profundos valles
Que, á orvalha.da da aurora peregrina.
Abrem, vergando, o perfumado calix. . .

ESTAÇÕES

Dezieséis annos... Um paraíso. O áureo fruto
Da arvore do Bem e do Mal esplende. E ha um riso
Em tudo. E o céo, por todo o lindo paraiso,
Como um zimborio, cae, bruniclo, azul, enxuto.

Vinte annos! Que harmonia! Avança, resoluto,
Cantando, Amor. E todo o chão, em flores, liso,
Desabotôa aos seus passos. Um indeciso
Dulçor doura do Sonho esse aurorai reducto.

Trinta annos... Um rumor de azas mil, estonteante,
Na alma, que, commovida, ajoelha, muda, diante
Do vai, do céo, do sol, do mar, do azul. da flor.

Cincoenta... O funeral da entre-sonhada gloria,
E Satan celebrando, a sorrir, a victoria
Da paz, da fé, do ideal, do bem, da luz, do amor!

ALMA DE NEVE

Chego á porta da sala... Paro. Hesito...
O silencio augural das velhas naves
Domina o ambiente. Lês. Que modos graves,
Teus modos! E eu, por te falar, afflicto!
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LKONCIO CO RR Kl A

Do teu corpo se evola um exquisito,
Calido aroma... Soam palmas suaves...
Ergues do livro os olhos — duas aves
Baixadas dos mysterios do infinito!

Cravas em mim os doces olhos claros. . .
Mergulha a sala em sombras. Morre o dia.
Anda em tudo o Desejo a palpitar...

Fulguras como um mármore de Paros. . .
E és mármore, mulher! E's fria, fria
Como um clarão de lua sobre o mar!

#

PELA ÁFRICA

Pia o calor, que suffoca. A areia, a argila,
As brunas pedras ásperas dos montes
Abrazam. A água espuma, e ferve. Oscilla
O mar. .Curvam-se, em fogo, os horizontes.

Queda-se a matta, esplendida e tranquilla;
Repousa, ao céo erguendo asi atras frontes,
A monótona, tarda e longa fila
Dos crocodilos e rhinocerontes. . .

Paira pela pesada Natureza
— Como um luar nostálgico e perenne —
O gênio do Infortúnio e da Tristeza;

E como que ainda se ouve, ás suas portas,
O doloroso anciar da alma solemne
E veneravel das cidades mortas. . .
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Chamado pela Commissão
Directora cia Cruzada Nacio-
nal contra a Tuberculose,
afim de oecupar hoje esta
tribuna e reaüsar a secunda

conferência da série que a Cruzada organisou, em
cumprimento do seu programma, venho desabrigar-
me desse grato dever com muita satisfação, sentin-
do apenas que a minha desvalia mental e a exi-
gencia do tempo para fixar melhor as idéas
desta palestra não me tivessem permittt'do co>
struir um plano de trabalho mais completo, mais
harmonioso e mais atrahente, de modo a me.e_er
da culta assistência que me ouve os seus applausos
o as suas sympathias.

Releve-me, portanto, o complacente auditório o
natural desalinho dessas idéas, porquanto, na anciã
de examinar o nosso problema nos seus aspectos
mais interessantes e convenientes, essas idéas se atro-
pelam num golpe de vista rápido e se precipitam
velozmente, sem um critério de coordenação metho-
dica, aproveitando quanto possivel o escasso tempo
de que dispomos para não fatigar nem diminuir a
vossa benevola e carinhosa attenção.

APPARELHOS SOCIAES DE DEFES\ E O
DEVER DE CONTRIBUIÇÃO

Escolhi para thema da presente palestra estes
dois assumptõs, referindo-me rapidamente ás seguiu-
tes questões que se ligam ao seu organismo insti-
tuçional :

These individualista que prescreve a elimi-
nação do fraco, como meio de depuração social.Beneficência e pauperismo.O espirito de verdadeira solidariedade hu-
mana.

As tendências modernas para um regimen de
equilibrio social.

O direito de protecção aos fracos e o cara-
cter novo que está attingindo na legislação de todos
os povos.

A intervenção reguladora do Estado sem a
feição de um despotismo tutelar irritante.

O dever legal da Assistência Publica e o
dever moral da assistência privada.—• O reflexo da acção conjugada de ambos ;
suas conseqüências e resultados.

Não confundir a esmola e piedade com o
dever de contribuição.

Organisação de appare'hos ee efíiciencla
immediata; assistência domiciliar, primeiro elemen-
to de soecorro.

A nossa situação pnecarla. Estatistisca e
quadros impressionantes.

—¦ Uma campanha de lutas e sacrifícios.
Qualquer destas questões exigiria um descnvol-

vimento tão amplo, que não me permittiria fazel-o
o tempo necessário para o exame detalhado dos seus
aspectos e nem mesmo se enquadrariam ellas nos
moldes e nes intuitos da propaganda que deseja-
mos iniciar. Convém demonstrar apenas e ligeira-
mente que o fortalecimento de uma boa organisa-
ção de defesa social e collectiva, no problema da
tuberculose, depende muito mais dos movimentos
generalisados das massas individualistas contribuiu-
tes do que da própria acção do Estado, constituiria
do esses movimentos a mais preciosa reserva de
força dynamica na renovação e distribuição constan-
te de energia indispensável aos órgãos de funrção.

Sempre se attribuiu ao listado o dever legal
da Assistência Publica. Congresso e Conselhos in-
ternacionaes, estudando as questões de assistência,
consagraram sempre nas suas respectivas legislações
as doutrinas e os princípios dessa salutar inter-
venção.

A these individualista que prescreve a elimi-
nação do fraco e considera que o pauperismo é en-
tretido e alimentado pelos próprios remédios que

se lhe oppõem, não tem felizmente alcançado ne-
nhuma formula de organisação pratica, a desfeito
da autoridade scientifica dos seus evangelisadores
e da escola que os recommenda.

Minhas Senhoras e meus Senhores !
Toda a entidade 'humana tem direito incontes-

tavel á existência e a sublimidade desse direito
cresce aos nossos olhos, augmenta verdadeiramente
de fulgor, quando a solidariedade social dos povosna comprehensão integral dos seus deveres procura
a todo o transe organisar e compor os seus appa-
relhos de defesa, reparando os desvios, as falhas,
cios seus órgãos de resistência, restituindo-lhes o
vigor necessário ao rythmo equilibrado da sua mo-
vimentação.

A eliminação das entidades fracas como thera-
peutica de depuração social é antes um reflexo de
manifestações produzidas e geradas no egoismo hu-
mano e que pouco a pouco vão sendo relegadas
para dar logar a esse extraaordinario movimento
de reacção universal cem que a consciência moral
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PÉI.A CIDADI.

e jurídica cios povos, desperta do marasmo em que:e amodorrava, come,a a fixar tido o esplen.lo.
da justiça humana !

Já Diderot proclamava no seu tem-o, como um
c-nceito de grande sabedoria: "Se toda a somma
da miséria publica fosse conhecida, seria ella exa-
ctamente a divida da riqueza social".

Não podemos conhecer com precisão to .'.o; o;
valores, dessa^ somma de miséria publica; mas é cia-
ro que a divida da riqueza social augme:itará pro-
gressivãmente, se uma grande reserva de benefi-
cencia privada, auxiliando paral elamen e a acção
do Estado, não mantiver em constante actividade
os apparelhos sociaes de defesa, completando "e sa
magnífica obra de fraternidade humana.

Deixem os sociólogos fiiiados á theoria trans-
formista do Darwinismo considerarem a beneficen-
cia como um mal, vendo n> desappa-.ecimen.o gra-dativo dos organismos enfraquecidos e débeis uma
formula conveniente e justa de :elecção da espe-
cie para o vigoramento das raças e dos núcleo; de
população do mundo.

Preferimos as doutrinas philosophicas e chris-
tãs de S. Gre^orio ce Naziazeno, que .considera a
beneficência publica e privada como uma obra " an-
tes de justiça do que de misericórdia !"

Mas, exactarnente por ser uma obra de justiça
humana é que a intervenção reguladora do Estado
precisa revestir-sc de caracteres harmônicos, deven-
do ser abolido todo o regimen em que prepondera
um despotismo tute'ar irritante.

A organisação e o exercicio dos apparelhos de
assistência não dispensam, porém, a autoridade ori-
entadora do Estado, que deverá dividir com a ini-
ciativa particular a missão de liberalizar e estender

os recursos que a beneficência officialisada não
possla proporcionar ou não esteja ao sem alcance
distribuir.

Devemos considerar que para a dignidade da
própria funeção dos apparelhos de assistência so-
ciai não basta que o soecorro se apresente revés-
tido simplesmente da sua expressão material.

E' sem duvida uma obra meritoria a que vise
insinuar simultaneamente, no espirito e no coração
dos infelizes o soecorro moral da resignação, da
esperança e da coragem, levantando as energias
dos que soffrem e dando-lhes o animo indispensável
para reagir contra a própria dôr e contra o pro-
prio soffrimento. A fraqueza physica e orgânica,
a miséria e a enfermidade não deverão ser conside-
rados elementos de desordem social nem factores
directos de perturbações na existência dos povos.
Porque, então, eliminar o fraco ? Não são sómen-
te a robustez de uma organisação forte e os privi-
legios de uma situação material, cheia de encantos
e de commodidades, que deverão dar direito ao gozo
imperecivel da vida, no esplendor da sua magnifi-
cencia. A fraqueza humana é também um titulo e
um elemento bastante valioso ; caminhando paral-
lelamente ao lado da força — ella re&liza uma com-
binação harmoniosa de reservas, de utilidades e de
compensações na economia social. A própria natu-
reza nos está ensinando todos os dias a necessidade
desse equilibrio reparador. Na floresta ou no campo
os órgãos delicados das flores e das plantas encon-
tram sempre a necessária defesa nos seus próprios
organismos e a vida animal, como a vida vegetal,
por mais frágeis que sejam os seus elementos re-
presentativos, recebem sempre a protecção dadivosa
dessa força creadora, que lhes ampara a fragilidade
orgânica.

Porque, pois, admittirmos processos e dautri-
nas contrarias a todas as leis naturaes, quando a
belleza da vida reclama exactarnente a conservação
e o aperfeiçoamento da espécie humana, fazendo di-
minuir quanto possivel o coefficiente da lethalidade
e reduzindo o algarismo das populações enfermiças
e o dos núcleos de indigencia ?

Temos todos o direito de viver, ricos ou po-
bres, fortes ou fracos, sadios ou doentes, todos
temos o direito de protecção e de defesa que o Es-
tado e as leis asseguram nas relações dos seus orga-
nismos institucionaes.

E é pela assistência social, pelo gráo de desen-
volvimento das instituições e apparelhos de bene-
ficencia publica e privada — que se pôde bem aferir
da boa ou má organisação dos Estados, do adian-
tamento e da cultura moral das suas populações.

As nações mais adiantadas do mundo multipli-
cam a creação dos seus apparelhos de assistência e
cada vez mais registram os benefícios dessa cuida-
dosa defesa preventiva contra os males produzidos
pelos flagellos da humanidade.

Erguem-se por toda a parte os monumentos
grandiosos dessa obra de solidariedade social. So-
ciedades e associações, leigas ou religiosas, se fun-
dam todos os dias para fins de beneficência, de pro-
tecção na primeira edade, de assistência ás mães.
aos velhos e doentes, creando e mantendo creches,
orphelinatos, asylos, maternidades, dispensados, pre-
ventorioa, ho;y)itaes4 casasj de saúde, sanatórios',
colônias de férias e um sem numero de apparelhos
de defesa, de que a sociedade necessita para asse-
gurar o equilíbrio dos seus movimentos.

As tendências modernas do sentimento publi-
co, em relação ao problema, assumem um caracter
novo na legislação de todos os paizes. A interven-
ção orientadora do Estado, oomo órgão tutellar dos
apparelhos de defesa social, vae encontrando agora
no espirito do povo e de todas as classes da socie-
dade — manifestações positivas de um crescente
movimento de cooperação efficaz. no sentido de fa-
cilitar a tarefa do poder publico.

Ao dever legal de assistência que compete ao
Estado attender com a maior solicitude — corres-
ponde assim consequentemente o dever moral da
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assistência privada¦": um será o reflexo do outro e a
acção conjugada de ambos resolverá com mais pro-
priedade e decisão o problema de defesa social, sem
dispersão in'util de forças isoladas.

Como poderá a Cruztada Nacional contra a Tu-
berculose corresponder nobilitantemente aos intuitos
deste ponto de vista ?

Pela execução integral do seu programma :
a) Coordenando pratica e scientifidatnente os

esforços de todas as instituições de assistência ;
_) Fundando as que faltarem ao apparelho anti-

tuberculoso, na ordem da sua urgência e na medida
das suas possibilidades ;

c) Desenvolvendo a mais intensa propaganda
fallada e escripta sobre questões geraes de hygiene
e especialmente em relação á tuberculose ;

d) Mantendo, permanentemente, cursos espe-
ciaes para enfermeiras visitadoras ;

e) Trabalhando, finalmente, junto ao governo e
aos particulares, no sentido de obter medidas contra
o alcoolismo, a favor das hlaibitaçÕes hygienicas, da
melhoria da alimentação dos operários e dos pobres
em geral.

Mas, como nos devemos apparelhar antes de
tudo para o melhor êxito desta campanha ?

Como poderemos construir a nossa resistência
orgânica e dar a essa resistência os elementos de
força e cohesão, tão indispensáveis para a luta ?

Minhas Senhoras, que dirigis com tanto cari-
nho e dedicação os destinos desta nova Instituição !

A vós especialmente compete animar e promo-
ver a arregimentação das nossas forças de coope-
ração e de trabalho; deveis marchar impavidamente
para a frente, estimulando todas as classes da so-
ciedade, levantando o espirito de todo o nosso povo,
alentando os corações e as almas dominadas de des-
crença e scepticismo, para que se incorporem na
vossa gloriosa missão de beneficência 1

O que o Estado diffiei mente poderá conse-
guir com os seus códigos, as suas leis e os seus
decretos, vós o conseguireis com a graça da vossa
encantadora magia, penetrando nos lares pobres ou
abastecidos, percorrendo todas as zonas de traba-
lho, conduzindo para toda parte, onde a actividade
da vida se a; rerente radiante e bella — essa força
suggestiva da persuasão, symbolo do vosso espirito
de abnegação e de coragem, semi re prompto; sem-
pre preparado para todas as grandes obras de sa-
crificio e de bondade 1

A vossa paLvra, de uma ternura significai'a
e impressionante, transmittirá bem a toda a gentea grandeza dessa força mysteriosa !

Organisae com todo o empenho e cem tedi a
bravura das vossas energias moraes — as linhas de
defesa, movei todos os elementos da sociedade,
acompanhae vigilantemente as perigosas investidas
do insidioso e solerte inimigo, não he concedendo
tréguas no combate noite e dia, hora por hora, mi-
nuto por minuto !

E' pela organisação parcial das apparelhos so-
ciaes defesa que podereis alcançar os primeirosresultados da campanha.

E' preciso systematisar o recrutamento de se-
cios, fazerdo com que se av kra:m as insc"ipçces
de novos collaboradores da Cruzada e possa esse
movimento se transformar pcu:o a pouco, peloexemplo e pelo estimulo, num verdadeiro aposto-
lado, em que tedos os órgãos da soc'edade, gran-des ou pequenos, se façam representar espontânea
e voluntariamente !

As condições especiaes desse recrutamen'.o ne-
cessitam, todavia, de um conveniente esclarccimen-
to, para que o grande publico se habitue a distinguir
entre a acção da esmola e o dever de contribução— aquella tendo a sua gênese na sublimida^e de
preconceitos da caridade christã e este, reflectindo
um movimento de imposição moral á consciência
do homem, nas relações da sua existência social. -7J

Ninguém pôde licitamente recusar-se de cum- W

prir o dever de contribuição. A csim: Ia é um acto
voluntário de generosidade, que inaeressa simples-
rr.éritè á consciência ind vidu 1 de quem a coi ede;
o dever de contribuição — é um moy mento de so-
lidariedade social, que affecta ao interesse collecti-
vo d.s núcleos humanos.

Se, no conceito ph loso. hco, o dev-r é a ne-
cess:d;.de de obedecer á lei pelo respe'to á 1ei, o
dever moral de contribuição nada mais é do que
um reflexo dessa obediência legal, que desenvolve

no espirito do homem, \ ela educação da vo: tade,
[elo amor da jusfça, pelo exercício da tempea-
ça e da corrgem, todos os sentimentos da mais
perfeita solidariedade humana.

E' esse dever moral que exige dos homens
a assistência continua aos órgãos enfraquecidos da
sociedade, ás suas zonas de debilidade e de fraque-
za, para retiLuiM. e o vigor e a saúde.

O dever de contribuição é, pois, no organismo
social, uma imposição da própria consciência do
homem.

E de que fôrma pratic mos nós esse dever?
Vejamos uma observação pessoal.

Quand em Janeiro do corrente anno, por ini-
ciativa de Mme. Antero de Almeida, a Cruzada^rganisou uma exposição de cartazes para servi em
de modelos á confecção de sellos de propaganda,eu tive uma excellente opportünidade de e.tudar,
naquela semana de tão edificante trabalho, o gráód;e comprehensão moral que o nosso publico em
geral tem pelo dever de contribuição.

A exposição tinha a s.:a emrada franca.
A curiosidade publica attrahia para o interior

do sa'ão da Avenida Rio Branco, no edifício do
Jornal do Brasil, uma peregrinação continua de
homens, senhoras e creanças, ávidos todos de ver
a galeria de quadros e cartazes, ma; pas e graphi-ces, diagrammas' e photographias, dispostos pelas
paredes e pelas mesas, em meio de flores naturaes,
que davam ao ambiente singular a impressão agra-
davel de um acontecimento.

A romaria era con:tante de manhã á noite, eas abnegadas enfermeiras da Cruz Vermdha, soba direcção da própria erganisadora do cert mên, serevezavam no seu posto de honra, distribuindo' oscatálogos illustradòs da exposição e um sem nume-ro de impressos de propaganda, conferências e car-toes suggestivos, solicitando a inscripção de sócios
para a Cruzada.

Milhares e milhares de pessoas atravessavam
o salão em todas as direcções, detinham-se em exa-minar os trabalhos expostos e, pasados alguns mi-nutos, volviam apressadamente para a rua, sem um
gesto que ^demonstrasse a ternura consoladora dosseus corações e sem um movimento que significasseuma espontânea comprehensão do seu dever.

E quando as jovens enfermeiras denodadamente
pediam a cada visitante se inscrevesse como sócioda Cruzada, a recusa era fcrmal e terminante namaioria dos casos l

Se toda aquella massa de curiosos indiffeien-tes, que durante os oito dias de exposição orçou
por alguns milheiros da nossa população urbanativesse attendido pressurosamente ao seu de.er dêcontribuição, que resultado surprehendente não te-riamos podido constatar, sobretudo, como docu-mentação magnifica da nossa grande cultora mo-ral ?

Pude verificar nas observações diárias do con-
juneto qut as contribuições espontâneas partiam de
preferencia das classes mais rudes e menos favore-
cidas da fortuna, sendo que 8o°|° dos visitantes daexposição deixaram de contribuir cem qualquer au-xilio insignificante, indifferentes em absoluto aomovimento de pronoganda da nossa Cruzada.

Quanto é doloroso, minhas Senhoras e meusSenhores,*. o registro destas duras verdades, queaqui consigno como uma necessidade indeclinável deestimular os nobres sentimentos do publico !
Essa indifferença, tedavia, não deverá ser jul-gada como caracterisação de um grande mal donosso organismo social.
Entre nós, felizmente, não medra nem vicejaa flor damninha do egoísmo humano, nem os ele-mentos da nossa sociedade se acham contaminados

de sentimentos subalternos e mesquinhos.
O que é indispensável é desenvolver e culti-

var, pela educação do povo — os germens de bon-
dade que a alma brasileira contém em demasia, fa-
zendo-lhe conhecer a necessidade de cumprir o seu
dever de contribuição, grato dever de solidarieda-
de, que precisa ser solicito e pressuroso — todas
as vezes que os ecos das campanhas sociaes recla-
mem a sua valiosa intervenção.

Nos Estados Unidos, especialmente, a compre-
hensão do dever de contribuição já assumiu um ca-
racter de tão elevada cultura moral que toda a
Nação vibra de enthusiasmo e de prazer ao pri-
meiro brado dos grandes appellos em favor da be-
neficencia publica e privada.

Não são necessários ali consideráveis esforços
para arrecadar em poucas horas, em poucos dias,

rapidamente, sommas vultuosas com que a Nação
ou as emprezas e associações particulares con-
stróem as suas extraordinárias instituições de edu-
cação e de assistência.

Nos seus cartazes de propaganda costumam cs
americanos pedir apenas um dollar e um coração e
os dollars jorram em quantidade de todos os cantos
e de te da a parte, num movimento desordenado de
alegria e de contentamento pela opportünidade fe-
liz que o povo tem do dever cumprido.

Nós aqui deveremos imitar o grande exemplo
americano.

Lá o espirito pratico do yankee apresenta o
dollar ao coração — para lembrar sempre o seu de-
ver de contribuição.

Aqui poderemos supprimir a indicação da moe-
da bemfazeja para pedir somente um coração —
tanto basta a sua conquista para o êxito completo
da nossa campanha.

E' o coração do Brasil que precisa ser estimu-
lado nos appellos constantes da nossa fé ; é o cora-
ção do nosso povo que necessita desse rythmo de
ternura, capaz de movimentar todas as iniciativas
e de resolver todos os problemas da nossa commu-
nidade social.

Não é a esmola que resolve o nosso problema,
nem as grandes doações isoladas com que a phi-
lantropia cumula por vezes as instituições sociaes.

E' a contribuição systematica e generalisada
do pequeno auxilio como um habito regular do
povo — na comprehensão do seu dever.

Só assim poderemos attingir um gráo de
cultura moral elevada e que fará honra á nossa
civilisação continental; só assim poderemos obter
com facilidade a organisação de todos os appare-
lhos sociaes de defesa, dando ao mundo uma de-
monstração positiva do nosso adiantamento.

Eis, minhas Senhoras e meus Senhores, o que
precisamos fazer em matéria de propaganda, dan-
do o mais cabal cumprimento a uma das partes in-
teressantes do nosso programma.

E' mister espalhar e divulgar estas verdades
por toda a parte, nos logares públicos, nas ruas,
nas Avenidas, nas praças, nos cinemas, nos thea-
tros, nos clubs, nos retaurants, nas estradas dc
ferro, nos portos de embarque e desembarque, em
todos os pontos onde se verifiquem o movimento
e a circulação do povo.

E' preciso impregnar a alma brasileira do per-
fume cloroso dessa maravilhosa essência do bem e
dentro em pouco ella se tornará a mais decidida
impulsionadora da generosa campanha de solidarie-
dade social, em que está empenhada a Cruzada Na-
cional contra a Tuberculose.

Temos, pois, que attender a três pontos capi-
taes do nosso programma :

A Propaganda, systematica e permanente por
todos os meios e de todas as fôrmas;

O Recrutamento, por meio de inscripção de
sócios, voluntários ou solicitados ;

A Contribuição, pelas annuidades ou donati-
vos, como um dever moral de cooperação.

A propaganda facilita o recrutamento, este as-
segura uma maior e mais desenvolvida contribuição
geral — e da harmonia de acção destes três ele-
mentos de trabalho poderemos recolher os thesou-
ros de uma fecunda apparelhagem de recursos ma-
teriaes, tão necessário para os emprehendimentos
que temos que iniciar.

A propaganda sanitária, por meio de illustra-
ções suggestivas e impressionantes, vale muito mais
como vehiculo de persuação do que milhares de fo-
lhetos contendo indicações scientificas e conselhos
escriptos em linguagem douta.

Os departamentos de Saúde Publica de New
York distribuem em profusão cartazes illustradòs
de propaganda, transmittindo ás classes populares
todos os cuidados para evitar as enfermidades, so-
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brctudo as que fazem maior devastação na popu-lação infantil.

JE' curioso ver-se como o espirito americano
constróe o plano da sua extraordinária propaganda !

Os assumptos que mais ferem o sentimento
publico, os themas que mais impressionam ás mas-
sas populares, são alli intelligentemente explorados
em todos os sentidos — para o duplo traibalho de
educação do povo e da sua vigilante defesa contra
o mal.

O governo e as instituições particulares des-
pendem quantias fabulosas com essa propaganda.

Ha, por exemplo, cartazes em que se vê á
illustração admiravelmente traçada de um quadro
que impressiona fundamente ao primeiro golpe de
vista.

Eis o quadro, segundo a descripção de uma re-
vista americana :

Uma pobre mãe chorando junto de um pe-
quenino leito vazio e ao chão, abandonados, os brin-
quedos próprios de creanças de collo". No alto
da gravura, em grandes letras, a pergunta suggesti-
va: Porque ? e logo abaixo a dolorosa resposta :

Porque ella não souibe ou não quiz preoccu-
par-se em prodigalizar ao seu filhinho todos os cui-
dados de hygiene e o regimen que se prescreve
para conservar a siaude dos pequeninos".

Em outro cartaz vemos a reproducçao de vasto
cemitério e dentro delle urnla mosca de enormes
proporções, chorando sobre uma sepultura de cre-
anca ; e o titulo dessa gravura diz simplesmente o
seguinte :

Se as moscas tivessem remorsos... E' o modo
pratico de insinuar a necessidade de mover uma
guerra sem tréguas aos perigosos insectos que, pou-
sando nos alimentos, na bocca ou nas mãozinhas das
creanças transmittem o germen de terríveis enfermi-
dades, a que se devem tantas caminhas Vazias e
tantas pequeninas cruzes nos cemitérios".

Nós devemos seguir o exemplo do espirito de
sagacidade, de previdência defensiva e pratica que
revelam os americanos — nas grandes campanhas em
que estão empenhados. E como não temos ainda o
preparo conveniente para o voluntariado da contri-
fruição e o nosso povo, em sua generalidade, não
está habituado ainda ao exercício desse grande dever
social, precisamos, ao lado da propaganda da pro-
phylaxia, insistir sem cessar nos appellos a todas as
classes da sociedade — para que se alistem na Cru-
zada Niacional contra a Tuberculose, dando um pouco
do seu esforço em beneficio da generosa campanha.

Neste particular, devemos imitar egualmente os
nossos irmãos do Sul, que desde muitos annos se
lireoccupam com o problema dessa educação.

O Monitor de Ia Educacion , de Buenos Aires,
dando noticia de um projecto de Sanatório popular
para a oura de tuberculose, do architecto Aloisi, apre-
sentado em 1910, pelo Dr. Sylvio Dessy, assim se
exprime :

El doctor Dessy, con generosa elocuencia,
expone Ia idéa : es necessário sacudir, persuadir Ias
masas, obligarias á intervenir en Ia cruzada contra Ia
tuberculosis, el terrible flagelo moderno. Como ?

No es bastante — dioe — para nuestro fin, el
fiarse unicamente ai sentimento filantrópico que ani-
ma a unas cuantas almas privilegiadas, ai resultado
de una loteria de beneficência ó á una subvención dei
Estado. Es indispensable que Ia gran mayoria nos
acompane, que tome parte activa, con su accion y gu
dinero, e n Ia formidable lucha contra el alevoso ve-
neno". Hay que estimular por todos los médios Ia
formacion de Ias ligas contra Ia tuberculosis, no can-
sarse de pedir, buscar á los sócios, verlos personal-
mente uno á uno, conseguir de ellos cuotas subidas
de acuerdo com sus recursos; Hay que comprometer
á los mismos sócios á no hacer compras para si ó sus
famílias en Ias casas de negócios cuyos proprietários
no hagan parte de Ia liga misma, despertando á ese
propósito una noble rivalidad entre los comercian-
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tes; hay que instituir recoletas de dinero "un do-
mingo de Ia tuberculosis" cada mes, como se hiace en
Inglaterra ; hay que incitar á Ias senoras á pedir en
beneficio de Ia liga, en los puntos más frecuentados,
en Ias reuniones aristocráticas ; hay que lograr queuna parte dei producto de Ias misas, de Ia entrada
de los teatros, dei producto de Ias carreras, llegue
á Ias cajas de Ia associación, y tambien se podria in-
stituir un impuesto voluntário de 10 a 20 centavos
por cada boleto, durante Ia temporada teatral, y esta
seria — dice el doctor Dessy — además de una me-
dida de practica utilidad, un modo excelente para con-
trolorear el desarrollo de sus ideas humanitárias. De
ahi podrian salir Ias reformas que sugiena Ia ciência;
bospitales para tuberculosos, sanatórios populares,
hospicios marítimos, etc, etc."

!Eis, minhas Senhoras e meus Senhores, o que
temos a fazer em nosso meio, sem tergiversações
nem desfallecimentos. E' preciso pedir, mas fazel-o
com a convicção de que não se está exercendo 'um
apostolado de humilhação, senão cumprindo rigorosa-
mente um dever de humanidade.

E' preciso transmittir á alma do publico essa
elevada convicção, de maneira que comprehenda a
necessidade desta campanha e concorra prazenteira-
mente para os seus benéficos resultados.

Nós teremos de iniciar dentro em breve — •
distribuição dos sellos-defesa, do plano a que já
me referi, de Mme. Antero de Almeida.

Não será de mais repetir aqui que esse plano visa
exactamente uma propaganda efficiente de recursos
e educação do povo. A distribuição permanente dos
sellos por todo o território do Brasil, entre todos os
órgãos de producção e commercio do paiz, entre
todos os elementos que constituem a actividade nacio-
nal, concorrerá, diz a s»ua autora, para que, com uma
contribuição minima e absolutamente voluntária, possa
a Cruzada Nacional contra a Tuberculose dissemi-
nar por toda a parte os preceitos da defesa sanitária
contra a terrível peste branca. Esse será o plano
para suavemente estabelecermos um valioso elemen-
to de trabalho ef f icaz na campanha que estamos em-
prehendendo, reunindo assim, num esforço continuo
de assistência e de útil arrecadação, os recursos pre-
cisos para o cumprimento integral de todo o program-
ma da nossa Cruzada. E' um meio fácil de pratica-
mente interessar todas as camadas sociaes na grande
campanha, sem exigências de sacrificios relevantes e
com a vantagem de estabelecer paulatinamente uma
salutar phophylaxia nos hábitos do povo, dentro dos
methodos modernos de propaganda.

Era minha intenção illnstrar esta palestra com
uma abundante documentação de graphicos, diagram-
mas e estatísticas relativos á nossa situação actual
nos últimos registros dos boletins demographo- sa-
nitarios.

Além disso queria expor aos vossos olhos penetran-
tes — reproducçÕes suggestivas de aspectos das ha-
bitações collectivas que dentro do coração da Cidade
— offerecem um scenario impressionante de pobreza
e de misérias.

São amontoados de barracões e casebres immun-
dos, tugurios sem luz, sem ar e sem nenhuma condi-
ção hygienica — que povoam os cimos e as encostas
dos nossos lindos morros — e dão a esta grandemetrópole de palácios encantadores, de avenidas
sumptuosas, um doloroso contraste para a physiono-
mia tão radiante das nossas bellezas de conjunto.

Não me foi possivel obter senão as seguintes
chapas (São feitas na tela varias projecções de as-
pectos da cidade, e vários diagrammas sobre a morta-
lidade do Rio de Janeiro, comparada com outras ca-
pi taes).

Nunca será de mais repetir e reproduzir inces-
santemente todas as estatísticas da mortalidade pelatuberculose no Rio de Janeiro, comparando-a com a
dos outros grandes centros de população do mundo.

Não representam estes dados a minima novidade
aos nossos mestres de hygiene, aos dedicados especia-
listas empenhados no combate ao terrível mal.

Mas por isso mesmo que esslas estatísticas e esses
algarismos impressionam ao publico e mostram cia-
ramente a tristíssima culminância que occupamos no
obituario da tuberculose—é que se torna necessário
reproduzil-os sempre por toda a parte, fazel-os vi-
brar aos nossos ouvidos, fixal-os permanentemente
na nossa visão, retel-os na nossa mente e na nossa
memória, considerando sempre a extensão das suas
terríveis proporções e o desprestigio que nos trazem
perante o mundo.

Todos os dias, pela bocca autorisada dos nossos
mais acatados hygienistas — a começar pelo Dr. Qar-
los Chagas, o illustre Director de Saúde Publica, Dr.
Plácido Barbosa, Dr. Belisario Penna e tantos ou-
tros e pelo dedioado corpo clinico dessa notável insti-
tuição nacional que é a Cruz Vermelha Brasileira,
pelos médicos de todos os estabelecimentos de assis-
tencia publica e privada desta Capital e dos Estados
e notadamente pelo nosso querido Secretario Geral
Dr. Amaury de Medeiros, que é o chefe dos nossos
serviços — todas estas estatísticas de mortalidade,

fl ^r^^Wr.m^Wtr ^^B
fl vP3 W iJs&flBriÉnl

WikPPWfÊã "' JPB HébI 7 flj

^H 7. i' i; 4 iM
Bl JJÊ Hl-. fl' -^IIIB B¦IrII L • flBmmEmTrJ&,' J%W»mm mmmW&iwfmwasmW HHSffPfl B'í-= v.jfl fl

¦^Vfl^VflVfl^Vfl^VflaE^H * KL.! * im mmmmmm^mmV^Úmm

VIS1TAD0RAS DA INSPECTORIA DE PROPHYLAXIA DA TU-
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todos os algarismos indicativos da acção perniciosada tuberbulose no nosso meio, todos os conselhos
hygienicos têm sido bem definidos e demonstrados —
traçando-se continuamente o plano geral de defesa
e dando-se a orientação do que é preciso coordenar,
para lutar e para vencer.

Recorri ás fontes onde esses dados se encontram
em abundância, para, não fatigando a vossa attençao,
reproduzir aqui apenas e ligeiramente os cálculos da
nossa mortalidade pela tuberculose e as horrorosas
conseqüências que ella continua implacavelmente a
nos acarretar.

Morrem no Brasil annualmente 60.000 victi-
mas de tuberculose.

O Rio de Janeiro é das grandes cidades aquel-
Ia em que mais se morre de tuberculose, vindo em
seguida Paris, Berlim, Montevidéo, New York, Lon-
dres e Haya.

Ainda nesta semana finda, segundo os dados
do ultimo boletim demographo-sanitario, a tubercu-
lose, em todas as suas espécies clinicas, occupou o pri-
meiro logar no obituario da cidade, fazendo nada
menos de 111 victimas ou sejam 25 °j° sobre o alga-
rismo total dos fallecimentos desta semana.

:Edia dos victimados pela terrível peste bran-
ca foi de 15 indivíduos diariamente !

Em todo o mundo a tuberculose contribue
para i\y das populações dos cemitérios. — No Rio de
Janeiro ella contribue com i|5.

A tuberculose dá ao Brasil um prejuízo annual
de 600.000 contos de réis!

E' preciso considerar que esse prejuízo é calcu-
lado por morte simplesmente, visto que, attribuin-
do-se á vida humana o valor médio que o illustre
Dr. Af ranio Peixoto calculou para a vida de um bra-
sileiro, ou seja o valor de q:6oo$ooo por entidade
eliminada, teremos a cifra de 576.000:ooo$ooo ou
approximadamente o algarismo redondo já indicado
de 600.000 contos de réis !

Se, entretanto, o capital humano, na sua unida-
de, fôr avaliado em 80 contos, como em recente e
brilhante discurso no parlamento brasileiro se refe-
riu o não menos illustre medico, Sr. Deputado Joa-
quim Moreira — quando justificou o seu magnífico
projecto de auxilio á construcção de três sanatórios
para tuberculosos, então teremos um prejuízo muito
maior, oito vezes mais elevado, ou seja um total
approximado de 5 milhões de contos de réis annual-
mente !

Mas o grande prejuizo não está somente nessa
extraordinária eliminação de 60.000 vidas annuaes
que a tuberculose nos impõe. Considerae bem.

Esse prejuizo é augmentado consideravelmente
pelo algarismo volumoso da população doentia e con-
taminada e que, segundo os cálculos da sciencia para
os casos de tuberculose aberta, contagiantes, deverá
ser computada entre nós uma existência nunca infe-
rior de 600.000 doentes 1

Ora, além dos 600.000 contos de prejuizo pela
morte ou dos 5 milhões de contos — se prevalecer a
avaliação de 80 contos por unidade do capital huma-
no, temos que verificar ainda os damnos que para a
nossa actividade econômica acarreta esse formidável
e assombroso coefficiente de 600.000 indivíduos pre-
udicados na sua saúde, privados de produzir e

de concorrer com as suas energias, com o seu traba-
lho, com todo o seu esforço para a grandeza do
Brasil.

E' um peso morto, de proporções extraordinárias
e que opprime e agrilbôa exactamente a flor fina
dr: capacidade productiva dos jovens, das classes de
trabalho, daquellas onde a tuberculose faz mais victi-
mas impiedosamente.

O prejuizo, portanto, ascende a um valor quasi
que incommensuravel para a fortuna publica do paiz.

E além dos thesouros dessa energia, que se per-
de na voragem da ceifa sinistra pela morte e nos ator-
mentados grilhões da maldita enfermidade contami-
nadora, quantas creações de belleza se annullam e se
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sacrificam, paralysando a harmonia inspiradora da
arte e da sciencia e estiolando tantos faetores apre-
ciaveis da nossa vibratilidade orgânica, perdidos,
esmagados, por essa força innominavel da destrui-
ção, quando deveriam contribuir também para o
crescimento brilhante do patrmonio intellectual e
moral da Nação.

Reflecti bem, minhas Senhoras e meus Senho-
res, sobre a gravidade da nossa penosa situação.

Temos o inimigo dentro de casa, dominando
francamente todas as posições e zombando da nossa
tibieza, invasor audaz qaie se fixou nos nossos cam-
pos nas nossas cdades, nas nossas terras e yae des-
ferindo inexoravelmente os golpes fulminantes da
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UM POBRE DOENTE DE TUBERCULOSE SOCCORRIDO PELA
INSPECTORIA DE PROPHYLAXIA DA TUBERCULOSE

su-' malignidade, golpes cada vez mais fundos e cer-
teiros, numa ebriedade furiosa e crescente do anni-
quilamento e da morte.

A nossa raça, o nosso sangue, escaldante ainda
do heroísmo dos nossos antepassdos e das gloriasdas nossas tradições históricas de civismo, começam
a sentir que o seu vigor esmorece e perde de inten-
sidade renovadora, e ai! do Brasil e do nosso povo— se os não libertarmos quanto antes dessa domi-
nação cruel e devastadora !

A Cruzada Nacional contra a Tuberculose éuma instituição nova, creada recentemente sob os
auspicios das illustres damas Cariocas.

E' claro que ella não poderá realisar em pou-co tempo toda essa obra de defesa, sem os recursos
necessários para emprehendimento de tão alto va-
lor.

; t Não obstante o curto periodo da sua existência,
ja tem ella iniciado uma série de serviços notáveis'sobretudo no ponto de vista de preparo dos elemen-
tos de sua organisação e de apparelhagem dos seusserviços.

Mas, é mister intensificar quanto antes e de
qualquer modo a sua acção, desenvolvendo fortemen-te a propaganda dos conselhos hygienicos, auxiliamdo a campanha contra o alcoolismo, organisando orecrutamento systematico de sócios e sobretudo dan-do desde já começo aos serviços de assistência do-micihar que, a meu ver, é, nas actuaes circuimstan-
cias que atravessamos, o mais efficaz de todos osserviços, porque concorrerá de certo modo para re-ckzir as proporções do grande mal. Temos que en-frentar o problema com toda decisão e vontade, im-
primindo-lhe uma feição pratica e conveniente.

Já o disse em outra conferência, quando tratei
das reivindicações operárias — que o " caracter aús-tero das nacionalidades provém sobretudo da limpe-
za e da hygiene de seu meio social".

Devemos combater o mal em todos os sentidos,
desde a frouxidão dos costumes até os vicios per-niciosos, os que se multiplicam na iminundicie dos
lupanares — todo esse formidável e diabólico appa-
relho de ruina dos organismos humanos, condmcto-
res impertinentes dos germens da tuberculose, per-turbadores da harmonia social e faetores implaca-
veis da decadência das Nações !

Batei, minhas Senhoras, quanto antes, á portadas mansardas, procurae a dôr oceulta e envergo-
nhada, correi ao esconderijo da miséria, conduzi ao
lar pobre, ao leito do infeliz tuberculoso, pelas vos-
sas mãos delicadas e generosas, mandae pelas mãos
das vossas enfermeiras visitadoras, os recursos in-
dispensáveis do alimento, da roupa e dos remédios,
acompanhae de perto com o carinho da vossa oui-
dadosa intervenção a marcha da enfermidade, libe-
raJisando sempre com solicitude e promptidão todos
os auxílios reclamados pela assistência.

E' certo que já existem espalhados pela cida-
de os postos de prophylaxia da Saúde Publica e
que a direcção official dos serviços procura impri-
mir agora uma nova e bem orientada campanha de
combate contra a terrível peste branca.

A benemérita Liga Brasileira Contra a Ttiber-
culose também já vae prestando, com os seus utilis-
simos dispensarios, os melhores e mais assignalados
serviços de assistência domiciliar, ditribuindo leite
e medicamentos e mandando os seus médicos em
socorro dos doentes.

Mas não é sufficiente o que já se vae praticam
do em beneficio da pobreza.

De que vale, por exemplo, uma simples desin-
fecção autorisada pela Saúde Publica, nos focos de
contaminação e a declaração do medico de que as
habitações não dispõem da capacidade cúbica de ar
indispensável aos doentes, se não se determina im-
mediatlainente a sua remoção e o seu isolamento ?

Mas, removel-os para onde ? Isolal-os em que
sitio ? em que paragens ?

Retiral-os dessas habitações condemnadas, des-
ses compartimentos deficientes e viciados para trans-
portal-os para onde? Se não temos os recursos de
qualquer organisação para uma hospitalisiação con-
veniente ?

Já que não podemos conduzir os enfermos para
os Sanatórios de montanhas, onde teriam elles en-
sejo de encher o.s pulmões de ar puro e embalsa-
mado das serras e das florestas, pelo menos levemos
ao seu pobre lar necessitado os alimentos com queserão animados e estimulados um pouco os seus or-
gsnismos enfraquecidos, e a roupa indispensável
para renovar a limpeza do corpo e a hygiene do
miserável leito em que repousam.

Deveis considerar qiue ha commodos e casinhas
dentro desta nossa magnífica cidade, espalhados pelosseus morros e até mesmo por todos os recantos das
zonas urbanas e suburbanas, onde famílias nume-
rosas e sem o menor recurso exercem todos os mis-
teres da sua precária existência: ali dormem em
conjuneto pães e filhos, numa promiscuidade revol-
tante, ali preparam os escassos alimentos que pos-sam obter e ali vivem noite e dia utilislando-se do
mesmo ambiente infecto e corrompido para todas as
suas necessidades.

Como praticar a verdadeira hygiene dentro des-
ses dasebres immundos, dentro das habitações col-
lectivas das classes pobres, se falha antes de tudo
o isolamento dos doentes ?

E que valor pratico terá a medida de uma sim-
pies intervenção para aconselhar as regras de hy-
giene, num ambiente em que essas regras não po-
derão ser observadas de forma alguma ?

Qual a utilidade neste caso dos postos de soe-
corro installados nas diversas zonas da cidade, se
os doentes para se valerem dos seus recuros preci-
sam de fazer longas caminhadas em busca sim-
plcsmente dos remédios, porque não ha ainda outra
assistência organisada ?

Eis, minhas Senhoras e meus Senhores, o que

deveis considerar para completar a obra da- Saúde
Publica, que já é grande e valiosa como benemeren-
cia, mas que necessita da vossa cooperação para
supprir as deficiências da penosa campanha salva-
dora.

Todos os hygicnistas proclamam e com elles
o Prof. Brouardel que o alcoolismo é [" o mais po-
deroso vehiculador da tuberculose". -I

Mas a miséria, digo eu, sobretudo a miséria, a
fome, a falta de alimento reparador, a desgraçada
nudez do pobre, sujeito aos resfriamentos produzi-
dos pelas nossas súbitas baixas de temperatura, todo
esse cortejo de necessidades e de privações — con-
stituem os mais excellentes auxiliadores do gran-
de mal, os propícios agentes da sua desenvolvida
propagação.

E' por isso que eu entendo que o melhor ser-
viço que podereis prestar nesta emergência é o de
assistência organisada ao domicilio do pobre, mas
fazcl-o com todo o methodo e carinho, dando-lhe
um caracter pratico, estabelecendo um cadastro para
o registro de inscripção e de informações e para a
conveniente vigilância e fiscalisação do serviço, no
sentido de tornar a mais possível efficiente e per-
feito o soecorro liberalisado pela Cruzada contra a
Tuberculose.

Esse será o germen mais fecundo de todo o
vosso trabalho e ha de frutificar perennemente,
multiplicando os dons da Providencia no coração dos
homens beinfazcjos, para que a obra da nossa Cru-
zada, como um exemplo de firmeza e de abnega-
ção corôc os esforços do vosso dedicado apostolado
e eleve definitivamente o patrimônio moral e a re-
sistencia orgânica da nossa benemérita Instituição.

Tinha, ainda, que abordar um outro assumpto
interessante, relativamente á organisação entre nós
de seguro contra a tuberculose, que é uma das fór-
mas modernas da garantia de soecorro, já adopta-
da em diversos paizes da Europa e um dos mais
vantajosos elementos dos apparelhos sociaes de de-
f esa.

Ficará, entretanto, este assumpto para ser de-
vidamente considerado em uma outra qualquer op-
port unidade.

Terminando, eu peço veniá para repetir as pa-
lavras que pronunciei quando, em Janeiro do correu-
te anno, encerrámos a nossa Exposição de Carta-
zes:

"O que nos conduz é a fé inqüebrantavel na vi-
ctoria da nossa acção collectiva, até vermos o Bra-
sii inteiro restituido ao vigor integral da sua re-
sistencia orgânica, contra a invasão de todos os
males.

Sejamos amidos nessa fé, nessa coragem e nessa
cruzada de sacrifícios contínuos pela victoria da
nossa campanha, que é incontestavelmente a mais
importante dentro de todas, como obra de defesa
nacional, obra de patriotismo e de amor, vincula-
dora de todas as energias moraes, tão necessárias
quanto efficazes para o revigoramento da nossa
nacionalidade e a grandeza da nossa Pátria !"
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ORIGENS DA LUTA

revolução de Portugal em 1820,
occasionada tanto pela penúria
extrema a que havia chegado a
nação, em conseqüência do seu
abandono, pela fuga precipitada
do Rei para o Brasil, como pela
antipathia em que haviam cahi-
do os inglezes, que, de facto,

mais governavam que a Junta a cujas mãos estava
entregue a Regência, e que a esta muito tinham
melindrado pela presença de officiaes, seus patri-
cios, na direcção suprema das forças e nos com-
mandos dos corpos do exercito nacional, com enor-
me prejuízo, isto, do renome militar e competen-
cia profissional da officialidade portugueza —
obrigara a maioria dos ministros de D. João VI
a opinar pelo prompto regresso do monarcha, com
o intento de suffocar o movimento; _ este, embo-
ra mais propenso aos avisos dos que o aconselha-
vam mandar em seu logar o Príncipe Real, como
mais capaz de ser dominado pelas Cortes, cujos
desígnios eram realmente anti-brasileiros, ¦— cheio
de saudades de uma terra que elle temia deixar
entregue ás mãos inexperientes do seu filho, resol-
veu partir. E a 26 de Abril de 1821, receiioso, dei-
xava o torrão hospitaleiro que durante 13 annos
lhe servira de abrigo, quando expulso da Europa
pelas tropas do general Junot e pela supposta per-
fidia da politica ingleza.

Assumiu as rédeas do governo, como' Regente
e Logar Tenente de seu pae, o Príncipe D. Pedro,
assistido de um ministério em que occupava a pas-
ta da Marinha o major general da Armada Manoel
Antônio Farinha.

Occurrencias posteriores, porém, taes como o
recebimento pelo Príncipe de decretos promulga-
dos pelas Cortes portuguezas e sanccionados por
El Rei, em que mandavam este retirar-se do Bra-
sil e seguir, incógnito, a viajar pela Europa, fi-
cando as províncias sujeitas ow fazendo parte
das de Portugal, sem centro algum de união, e
administradas por pessoas dependentes do governo
central de Lisboa, e em que lhe declarava ficar a
administração militar a cargo de officiaes portu-
guezes, de nomeação daquelle mesmo' governo, me-
didas estas que denotavam claramente o propósito
de transformar, de novo, o Brasil em uma verda-
deira colônia, bem cpmo os suecessos revoluciona-
rios no Pará, Pernambuco e Bahia, que se recusa-
vam a reco-nbecer os actos emanados do governo
do Príncipe, declarando obedecer só ás Cortes por-
tuguezas e, portanto, a El Rei, obrigaram os bra-
sileiros a tomar a resolução que lhes convinha dr
interceder junto aquelle, para que não deixasse o
paiz, ao que o mesmo acquiesceu com o seu ceie-
bre como é para bem de todos e felicidade geral da
nação, diga ao povo que fico.

Por motivo desta resposta, franca, decisiva, ver-
dadeira, e a mais formal das desobediências ás 01-
dens das Cortes, a Djvisão Auxiliar, no Rio, revol-
tou-se, tendo o Príncipe de adoptar disposições ur-
gentes e rápidas para fazel-a embarcar para Portu-
gal, e comboial-a até muito distante da costa, para
que não fossem os navios á Bahia ou a qualquer
outro ponto do paiz onde 10 seu governo não esti-
vesse ainda reconhecido, tal como aconteceu a dois
delles — o São José Americano e o Verdadeiros
Amigos, que, na altura dos Abrolhos, aproaram a
São Salvador.

Depois disto suecederam-se factos sobre factos.
reacção contra reacção, lutando sempre os brasilei-
ros pela liberdade nacional, quer nas próprias Côr-
tes, onde alguns tinham assento, quer em jornaes,
por pamphletos, em comícios, emfim. onde quer que
pudessem clamar e trabalhar pela felicidade delle.

D. Pedro, despeitado pelo procedimento do con-
gressio- portuguez para com o seu governo, e com-
prehendendo não ser possível mais fazer parar os
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acontecimentos que deviam levar o Brasil á sua se-
paração, deixa-se fascinar tanto pela gloria de ser
o fundador de um novo Império como pelo brilho
da inova Coroa com qiue queria cingir a sua fronte
de moço ousado e ambicioso.

Entre Portugal, convulsionado por tremenda
guerra intestina, e o Brasil, cheio de um futuro po-
sitivamente muito promettedor; entre a posse do
reino do seu pae, joguete das paixões de um con-
gresso desenfreado e o novo throno da America,
cercado pelas bênçãos do povo, absolutamente não
trepidou. Esposou a causa da liberdade com a fran-
queza de que era capaz sua índole eminentemente li-
bcral.

Começou então a luta sem tréguas.entre portu-
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LORD COCKRANE

guezes e os brasileiros que queriam a independência,
e na qual a marinha de guerra representou papel da
mais alta importância.

FORMAÇÃO DA PRIMEIRA ESQUADRA
BRASILEIRA

Os navios que estavam fumdeados no Rio for-
maram o núcleo da primeira esquadra brasileira, es-
quadra que, ao depois, com a proclamação da inde-
pendência nas províncias, foi sempre e sempre crês-
cendo de poder.

Destas, as guarnições, sem resistência activa de
parte dellas, porém com uma má vontade que em se-
guída sempre demonstrou, passaram ao serviço do
novo império. Os officiaes, estes, na quasi totalidade,
não quizeram regressar a Portugal, preferindo, antes,
ao sentimento da lealdade á bandeira, como era na-
tural e justo, o de amor á terra e á familia que jáhaviam constitui do no paiz.

Na guerra da independência dos Estados Unidos
da America do Norte, officiaes nascidos alli e que
faziam parte da marinha ingleza conservaram-se
fieis ao serviço da metrópole durante toda a guerra
civil. Nenhum quiz abraçar a causa dás colônias re-
voltadas, nenhum quiz adquirir celebridade, comba-
tendo contra o pavilhãq da pátria commum, naquel-
Ias guerras da revolução. Na guerra da Independem

cia Brasileira só a guarnição de uma escuna portu-
gueza da esquadrilha que estava em Montevidéo c a
esquadra que estacionava na Bahia se recusaram a
dumprir aquillo que não lhes parecia ser do seu dever.

Apezar, porém, destas adhesões assim tão preci-
pitadas e tão interesseiras, tanto o Príncipe como os
de seu governo, na expectativa de pelejas encarniça-
das e duradouras, começaram a se empenhar para
que do estrangeiro, e principalmente da Inglaterra,
viessem officiaes e equipagens aptas e habituadas
aos serviços do mar e da guerra, pois os brasileiros
de graduação na marinha real, os únicos em qlue ainda
poderiam depositar confiança segura, índia eram em
geral jovens e inexperimentados em taes trabalhos.
Os navios da armada real que constituíram a primei-
ra esquadra de nosso paiz foram os seguintes :

Náo Martins de Freitas, depois Pedro I, com
64 canhões; náo Vasco da Gama, com 74 canhões;
náo Príncipe Real, com 84 canhões; fragata Sue -
cesso, depois Nictheroy, com 40 canhões; fragata
União, depois Ypiranga, com 40 canhões; fragata
Real Carolina, depois Caroiina, com 40 canhões;
corveta Maria da Gloria, com 30 canhões; corveta
Liberal, com 28 canhões, e brigue Reino Unido, de-
pois Cacique, com 22 canhões; e mais alguns ou-
tros, sem valor militar em uma marinha de guerra.

ACÇAO DESTA FORÇA NO INICIO DAS CAM-
PANHAS E COMBATES EM PROL DA IN-
DEPENDÊNCIA—FRAQUEZA DO VALOR
MILITAR DO ALMIRANTE QUE PRIMEI-
RO AS COMMANDOU.

Desta esquadra foi que sahiu a força mandada
pelo governo para conduzir ao norte da Bahia as tro-
pas de reforço que, sob o commando do brigadeiro
Pedro Labatut, tinham de enfrentar as forças do ge-
neral Pinto Madeira, ainda naquella provincia em
opposição ao governo do Príncipe Regente.

Esta constava dia fragata União, como uavjp
chefe, das corvetas Maria da Gloria e Liberal e do bri-
gue Reino Unido, e levava o seu commandante, o
chefe de divisão Rodrigo' Antônio de Lamare, como
destino, além do desempenho daquelle objectivo, o
de bloqueio ás costas da Bahia, para impedir a en-
trada de qualquer reforço mandado da Europa e
evitar o recebimento de munições de guerra e de
bocca, que começavam a escassear na capital e em
outros pontos da provincia, bloqueio esse que deve-
ria proseguir até que aquelle general se retirasse
para fora do paiz ou fosse vencido pelas forças sob
seu commando.

Ao tempo sabia-se que o capitão de fragata da
armada portugueza, Joaquim Antônio Bruno de
Moraes, encontrava-se na Bahia, á frente dc uma
divisão composta das corvetas Dez de Fevereiro,
com 26 canhões, Regeneração, com 22 canhões, Res-
tauração, com 24 canhões-, dos brigues Audaz c
Promptidão, cada um com 18 canhões, e da escuna
Conceição, com 14 canhpes; portanto, haveria muita
probabilidade de um encontro com a mesma, em-
quanto estivessem os navios brasileiros na execução
de operações de tanta extensão como aquellas do
bloqueio.

Parte a esquadrilha do Rio cm meio de estrepito-
sos vivas e acclamações seguidas do povo fluminen-
se, certos todos de que a mesma haveria por força
de accorrentar á União aquella grande provincia,ainda dominada pelas tropas portuguezas.

O chefe De Lamare, porém, de encontro a toda
expectativa, não correspondeu á opinião que forma-
vam do seu valor militar. Teme das suas guarni-
ções, em sua maioria ainda compostas de portügúè-zes; aterrorisa-se com a possibilidade de serem as
forças sob seu commando inferiores ás forças inimi-
gas; foge ao contacto do adversário, logo- este vem
aoseu encontro em frente á barra da Bahia; e apro-
veitando-se do pedido do general Labatut para que
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COMBATE DE 4 DE MAIO DE 1823

òs seus navios fossem rumo de Alagoas, afim de
desembarcar ali as tropas que estavam confiadas á
sua direcção, pedido este feito pelo temor de que o
mesmo não fosse executado em ponto mais apro-
priado que. este para uma semelhante operação, se-
gue para Jaguará e d'ali para Pernambuco, onde ao
saber da noticia da partida de Lisboa de uma nova
frota, após um voto de officiaes medrosos, resolve
vir em direitura para o Rio, com isso infringindo
as ordens formaes, então recebidas, de procurar sem-
pre praticar o maior mal para com o inimigo.

O almirante Delamare não tinha a energia, nem
a envergadura, nem a promptidão de decisão preci-
sa ao desempenho de uma commissão de responsabi-
lidade como a sitia; do contrario, com o conhecimeh-
to que deveria ter do valor da esquadra adversa, te-
ria acceito immediatamente a luta que pela mes-
ma lhe foi offerecida, onde, pelo exemplo e pela
lição no momento, poderia ter tido oceasião de
mostrar ao paiz que um verdadeiro chefe militar
só deve preoecupar-se com a conservação das em-
harcações confiadas ao seu commando, quando des-
ta conservação não resulta para elle nem despre-
stigio e nem desmoralisação.

As esquadras, elle bem o sabia, 'eram iguaes
em poder do fogo, pois .dispunham, ambas, do
mesmo numero de canhões por banda, embora as
forças brasileiras tivessem dois navios de menos
que a sua contendora. O combate, pois, impunha-
se por qualquer forma.

Arreceia-se delle, fazendo então acreditar aos
seus uma superioridade do inimigo que de facto
não existia, e, sem ter a coragem indispensável para
suffocar os rumores que a lente do receio e do
susto fazia de uni supposto movimento de revol-
ta que dizia estar a lavrar entre as guarnições dos
navios, trata exclusivamente de exaggerar sempre
c sempre o valor, a bravura, o preparo e os re-
cursos das forças a que tinha sido, desgraçada-
mente para o Brasil, enviado a travar combate.

No decorrer de sua commissão não encontrou
o almirante motivo que justificasse sua extrema
fraqueza. Não teve em vista, em momento algum,

o anniquilamento do inimigo, que é e sempre foi
;o principio iriçonteste que deve servir de guia aos
actos da vida profissional dos chefes de valor.
Não cumpriu as ordens dadas sobre o bloqueio,
porque nunca teve os seus navios em distancia suf-
ficientemente approximada do ponto onde estava
a esquadra contraria, afim de que continuamente
soubesse dos seus movimentos e 'em condições de
impedir a sua fuga ido logar onde devia esperar
esta fosse feita. Nunca pensou siquer em cortar a
communicação dos navios do commercio com a ter-
rã, porque, em vez de tomar posição própria a per-
mittir este serviço, corre para Pernambuco c para
o Rio, sem que nesta sua disparada houvesse re-
cebido o justo e merecido castigo de uma refrega
com o inimigo. Emfim, jamais tomou qualquer pro-
videncia para que as suas forças ficassem ao abri-
go de um ataque imprevisto do adversário, que,
se não fora o receio injustificado e inexplicável do
seu commandante, que se não fora a falta de amor
e de zelo pelo reino e prestigio de sua classe, té-
ria completamente posto fora de combate as forças
que elle Delamare commandava, deixando assim
que fracassasse, ou pelo menos de muito se retar-
dasse a declaração dá nossa independência, que
se fazia sentir victOriOsa, já em quasi tndnc a«
recantos do paiz.

Houvesse o chefe portuguez comprido o seu
dever e o almirante Delamare se teria bandeado
para as suas fileiras, entregando-se á commisera-
ção daquelles que serviam ao paiz cujo pavilhão
inda estava fluetuando no ipenól das caranguejas
dos navios sob seu commando, ou teria soffrido
irreparável derrota, que nada mais seria que o
prêmio de sua inhabilidade em um commando para
o qual não dera nunca- prova da menor competen-
cia.

O ALMIRANTE COCKRANE E' NOMEADO
COMMANDANTE EM CHEFE DA ESQUA-

DRA IMPERIAL

Occurrencias posteriores, devidas todas á in-
sistencia das Cortes portuguezas em querer á viva
força trazer subjugado o Brasil, e a guerra e
as escaramuças que por isto se manifestaram na
Cisplatina e no norte do paiz, mormente na Ba-
hia, onde as tropas lusitanas ao mando do briga-
deiro Ignacio Pinto Madeira de Mello e a pode
rosa esquadra do chefe de divisão- Felix Pereira
de Campos queriam se antepor á acção da política
do Brasil, fizeram com que o príncipe regente de-
clarasse em S. Paulo a Independência da nação e
que os dirigentes de então — o grande José Boni-
facio á frente, tratassem logo da organisação de
uma esquadra bastante forte para agir contra as es-
quadras de Portugal, que se encontravam dissemina-
das em diversos pontos das costas do paiz, ás quaes
poderiam muito molestar, quer prohibindo o uso
das águas ou o domínio do mar, quer facilitando
o desembarque de forças que viessem reforçar a*
existentes já por estes mesmos e por outros pontos.

Duas esquadras são remettidas sem demora
para o norte e para Montevidéo; uma ás ordens

do general Labatut e outra ás ordens do general
Lecór, para que em taes localidades protegessem
aos que se interessavam pela independência na~ió-
nal e atacassem as forças contrarias de Madeira
e de D. Álvaro da Costa. Na falta de mais re-
cursos de que podiam lançar mão, para anniquilar
o poder marítimo da metrópole, expedem um Al-
vara do Regimento, concedendo a brasileiros e a
estrangeiros a faculdade de armamento de corsa-
rios contra a bandeira portugueza e propriedades
publicas e particulares dós subditos inimigos.

Martim Francisco prepara um interessante pia-
no para acquisição gradual e suecessiva de navios de
guerra, sem gravame para os cofres públicos e nem
sobrecarga para o bolso particular, pelo qual, por uma
subscripção geral, mensalmente, se poderia obter
somma sufficiente a taes acquisiçoes. Ordena o con-
certo de todos ios navios em serviço e manda que
com este fim o arsenal trabalhe ininterrompidamen-
te. Pede aos ministros no exterior a remessa rápida
das tripulações, contratadas e para o commando da
esquadra convida a Thomaz Alexandre Cockrane,
que na sua estância de Quintero, no Chile, descan-
sava dos serviços que allegava haver prestado á ma-
rinha desse paiz. Este assigna um contrato em que
por cláusulas especiaes se lhe asseguram e aos offi-
ciaes que em sua companhia trouxesse, postos, sol-
dos e demais vantagens, da mesma cathegoria e do
mesmo valor que naquella republica se lhes havia
concedido.

Cockrane era um ex-official da marinha ingle-
za, pertencia á alta nobreza do seu paiz e havia sido
outriora membro do seu parlamento. Conhecido como
um marinheiro valente, a sua audácia, a sua bravu-
ra e o seu heroísmo foram causa seguida de sua cha-
mada para as arriscadas aventuras pela liberdade das
republicas hespanholas no continente sul americano.

Mas, ao lado destes predicados-, possuía outros
que o deixavam ver como um ambicioso, um louco
por dinheiro, a ouja idolatria sacrificava a fama das
inniumeras façanhas que praticara. De facto, em
parte, deu ao nosso paiz o prestigio do seu nome, o
brilho das suas tentativas e dos seus suecessos guer-
reiros, estes aureolados inda mais pelo modo
exaggerado e inconveniente com que o governo vi-
nha de lhe formular o seu convite, mandando in-
formar-lhe de que a honra e a gloria estavam no
paiz anciosas, á espera delle, para que viesse dar
aos seus exércitos navaes a ordem admirável e a
disciplina incomparavel que reinavam e existiam
na marinha ingleza, mas ao mesmo tempo lhe acar-
retou desgostos e contrariedades taes que ao partir
de vez, para sua terra natal, nenhuma recordação
deixou dos seus serviços, aliás estes, por motivos
alheios á sua vontade, de resultados consideráveis
para o êxito da causa que se queria vencer.

Recebeu a patente de primeiro almirante da ar-
mada nacional e imperial, a qual fora creada com o
intuito exclusivo do mesmo poder exercer a super.io-
ridade do mando sobre os demais almirantes existen-
tes. Assume o commando e iça a bordo da náo Pe-
dro I o seu pavilhão. Nesta oceasião aquelles se
portam da mesma maneira que os almirantes chile-
nos, quando coube ao almirante Cockrane assumir
em Valparaizo o commando da esquadra, os quaes
reconheceram a incontestável superioridade desse
afamado marinheiro, e com uma generosidade pa-
triotica deixam-se ficar á mercê dos seus hypothe-
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ticos conselhos, no correr destas lutas tão mal ini-
ciadas pelo almirante Rodrigo De Lamare.

Visita os navios da esquadra, reconhece o bom
estado de conservação de quasi tdcfos c diz duvidar
só do preparo de algumas guarnições, pois estas se
compunham ainda de portugiezes orkndós ou da
peor camada social ou das companhias constituídas
pelo refugo dos navios do commercio de Portugal.

Esta compunha-se dos seguintes navios :
Náo Pedro I, com 78 canhões, commandante

Crosbie; fragata Nictheroy, com 40 canhões, com-
mandante Taylor; fragata Ypiranga, com 52 canhões
commandante Jewelt; corveta Liberal, com 22 ca-
nhões, commandante Garção; corveta Maria da
Gloria, com 32 canhões, commandante Beaurepaire;
brigue Guarany, com 16 canhões, commandante
Couto, o escuna Real Pedro, com 16 canhões, com-
mandante Xavier de Castro.

OPERAÇÕES DA ESQUADRA BRASILEIRA

:- Recebe ordem para ir bloquear a Bahia com os
navios que escolhesse e se lhe concede o dire:to de
destruir as embarcações c propriedalcFes inimigas onde
quer estas se encontrassem.

Com este intuito faz-se de vela para o ponto in-
d içado, e a 26 do mesmo mez avista a esquadra por-tugueza ainda dentro do porto, e, sem se animar a
atacal-a Ímmediatamente, consente a mesma se pre-
pare e parta d'alli a navegar em mar alto.

Esta esquadra compunha-se dos segmintes na-
vios, todos sob o commando do chefe de divisão
José Felix Pereira de Campos:

Náo D. João VI, com 74 canhões, commandante
capitão de fragata Cunha ; fragata Pérola, com 44canhões, commandante capitão de fragata Amorim ;fragata Constituição, com 50 canhões, commandante
capitão "de fragata <Brt:mo de Moraes; corveta Re-
generação, com 26 canhões, commandante capitão
de fragata Silveira da Motta; corveta Des de Fe-
vereiro,. com 26 canhões, ooanmandante capitão de
fragata Gil de Noronha; corveta Calypso, com 22
canhões, commandante Io tenente Flores; corveta
Príncipe Real, com 22 canhões, commandante Io te-
nente Rodrigues; bergantim Audaz, com 18 ca-
nhões, commandante capitão-tenente Costa Carva-
Iho; escuna Príncipe, com 24 canhões, oonimandan-
te tenente Carvalho; escuna Conceição, uma char-
rua e um lugar.

Na manhã de 4 de Maio seguinte encontram-se
as forças em operações, e Cockrane, depois de uma
pequena serie de evohtções e de movimentos tacticos
que não produziram resldtado algum e em que pare-ceu querer este chefe praticar a manobra tantas ve-
zes executada por Nelson de atacar com toda sua for-
ça tuna fracção ou parte da linha inimiga, para de-
pois destruir a outra parte, bate em retirada para o
morro de S. Paulo, atribuindo o fracasso de sua
missão tanto ao pouco preparo das suas guarnições
para o manejo das armas e apparelhos de bordo,
como a heterogeneidade dellas, e a não comprehen-
são das mesmas dos signaes feitas no momento de
combate.

Por ter havido, disse, em um dos navios, e este
precisamente era o navio chefe, tres artilheiros q>:cse recusaram á entregado munições para o fogo, com
a declaração que dos paióes não sahiria mais polvo-ra para atirar sobre portrguezes, teme a acção dos
que ainda manobravam a bordo, embora como o af-
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COMUATli NAVAL DE 21 1>K OUTUBRO UIv 1823

NAO ' PKDRO I , COM 0 PAVILHÃO DO ALMIRANTE) LORD COCKRANE, PERSEGUINDO E DESBARATANDO, NA BA-
HIA, A 2 Dl- JULHO Dlv 1823, UMA FROTA PORTUGUEZA DE 13 NAVIOS DE GUERRA E UM COMüOIO DE 70 NA-

VIOS MERCANTES DE TRANSPORTES.

queriam evitar o sobrecenho do Rei, que, como
pae, desejava proteger a causa que o filho defen-
dia.

Não havia entre elles o concurso mutuo dos
que desejavam vencer na peleja, pois imperfeita e
inconveniente era a comprehensão da responsabi-
lidade epie haviam assumi dia1 e de que não compre-
hendiam o valor no momento. O mesmo suecedia
nas forças brasileiras. Não consta dos archivos na-
cionaes indicio algum de que Cockrane, como Fe-
lix de Campos, houvesse cogitado cia confecção
preliminar de um plano de combate segundo o
qual fosse assegurado o êxito da luta.

Não pensaram nas recommendações previas dos
detalhes necessários á sua execução e por isto não
conseguiram rapidez nas evoluções que praticaram
de parte a parte. Ao tempo, Nelson já havia de-
monstrado, no celebre memorandum por elle ela-
borado antes de começar a sua extraordinária per-segtüção a Villeneuve, que se o pensamento do
chefe fôr o de vencer a todo transe, no momento
de traval-a serão de todo inúteis os signaes, des-
de que cada um esteja disposto a cumprir rigoro-
saniente o que seja de seu dever. Qr.ichrada a
fila, disse Jurien de La Graviére, póde-se fechar
o livro que os classifica, porque desde logo come-
ça a responsabilidade tit.il dos que commándam em
segundo.

ESCARAMUÇAS ATE' 2 DE JULHO DE 1823

No morro de São Paulo, ponto epie elle dis-
será ser da maior importância estratégica para osseus futuros planos de guerra, e que, em verdade,nao foi mais que um antro temível onde fazia re-
colher as innumeras presas de que se apoderava,
recebe o reforço da fragata Carolina, com 44 ca-nhões, do commando de Thompson, e mais o dobrigue escuna 

'Rio 
da Prata, o da char rua Lucin-

da e orle um brigue mercante, c dentro do portoda Bahia, contando com um grande numero de pe-quenas embarcações armadas e preparadas pelo ce-lebre i° tenente João das Botas, anima-se, logosabe estarem os navios portuguezes a abandonar acidade, a partir dali e vir com o grosso de suasforças_ a atacar os transportes de commercio, quenao dispunham de artilharia, para facilmente apre-sal-os e assim se locupletar com o produeto dosricos carregamentos que a precipitação chi retira-
de, e necessidade do momento haviam feito coiidu-zir para bordo. Neste ponto, antes, para os molho-
res navios escolhe as equipagens que mais confi-
anca lhe mereciam, dispõe a artilharia mais acerta-
dameute, prepara brulotes, como já o havia feito
cm Aix e em Calhau, e a 12 de Junho chega como auxilio da escuridão da noite e descuidada vigi-landa do inimigo a tiro de revolver c:m o inimigo
Escassea o vento e inipellidos pela correnteza do
rcflnxo abandonam o commettimento.

Volta de novo a elle desde o instante cm quetem certeza de que em conselho haviam os portu-
guezes resolvido não continuar a resistência e,
portanto, a não levarem mais ataque nenhum ás
linhas inimigas.

No dia 2 de Julho procedem por tal maneira,
partindo todos a se reunir ou aos portugnezes

firimou, na marinha portugueza, o Sr. conselheiro
Celestino Soares, em um dos seus Quadros Navaes,
ahi existissem destacamentos de marinheiros de dif-
ferentes nacionalidades que no momento sobre elles
cahiram, prendendo-os e os carregando de ferros.

As guarnições dos navios inimigos eram for-
madas do pessoal tão bisonho como eram as dos
navios brasileiros; ambas as forças, portanto, sob
este ponto de vista, encontravam-se em condições
perfeitamente idênticas.

Felix de Campos era um official sem presti-
gio e ignorante mesmo em matéria de sua profis-
são. Quando o almirante Delamare appareceu em
frente á Bahia, trazendo ainda içados nos seus
navios o pavilhão portuguez, elle não tivera a co-
ragem precisa, como determinavam as instrucçÕes
em seu poder, Zc ordenar a entrega daquelles;
ao passo que o almirante Cockrane passava por
habilissimo marinheiro e de coragem a toda pro-
va,_ embora esta as mais das vezes fosse por de-
mais intempestiva. Os commandados deste ultimo,
pois, mais que os daquelle, poderiam esperar exem-
pios de confiança que os animassem a se baterem
com a galhardia precisa na luta.

As forças de Felix de Campos apresentaram-
se 110 campo de combate em péssima formatura, e
os commandantes, quasi que sem excepção alguma,
executaram os movimentos qiue se lhes determina-
ram com uma morosidade de esmorecer.

No momento diziam os portuguezes estarem
entre Scylla e Charybides, isto é. que de um lado
tinham de manobrar de accôrdo com o general Ma-
deira, que se intitulava o commandante em chefe
de todas as forças em operações, e que do outro
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no Maranhão, ou ás forças de D. Álvaro da Costa,
que em Monteviidéo estava a lutar com o generalLacér.

Neste dia, não com a Pedro I de seu comman-
do, sozinho, como parece fazer crer a figura jun-ta, mas com outros dos mais fortes dá sua divi-são, espera a noite para destroçar :o comboio e
captural-os se possivel fosse, e ao amanhecer, porhaver reconhecido estar entre a terra e a esqua-
tira de Felix de Campos, e ter visto que dos seus

CAPITÃO-TENENTE JOHN PASCOL
GRENFELL,

COM MANDANTE DAS EORÇAS NAVAES EM OPERAÇÕES
NA PKOVINCIA DO PARÁ.

navios uns já haviam desapparecido, vae até a la-
titude 4" norte, e dahi, por suppor que parte do
comboio seguira para o Maranhão, para este por-to faz proa, permittindo que a escmadra inimiga
seguisse o caminho que lhe approuvesse, pois não
era de crer qu:e a Nictheroy, do commando de
Taylor, fosse de força sufficiente a forçal-a ;
tomar o rumo que porventura indicasse.

A- inacção da esquadra portugueza em condi-
ções taes só se explica pelas dissenções e desa-
venças que a cada momento appareciam entre os
chefes a quem o governo confiara a direcção de
todas as operações.

O general 'Madeira não confiava em Felix de
Campos, visto que este, contra as suas determi-
nações, sempre se insurgia, asseverando que instru-
cções especiaes lhe garantiam o exercido de fun-
cções daquelle de todo independentes. As guarni-
ções estavam ao par destas discórdias e por isso,
quando receberam ordem de deixar a Bahia, por
não esperarem nada mais do paiz a que pertenciam,
quizeram lançar fogo aos navios, o qual chegou
ainda a manifestar-se em alguns. As sedições a
bordo, promovidas pela marinhagem, obedeciam a
accordo ou eram influenciadas por traidores qu
os incitavam a uma revolta geral. E a todos estes
motivos, mais que ao famigerado nome de Lord
Cockrane, foi que ás forças portuguezas sobre veiu
a serie de catastrophes qiue anniquilaram de vez o
seu poder.

Quanto ao combate de 4 de Maio, o comman-
dante da charrua inimiga Princesa Real, em parte
official, depois de se referir á vergonhosa retirada
de Cocrakne, e de se pronunciar sobre a des-
igualdade de forças com que foram atacados no
combate, considerou aquelle como um aventurem
sem coragem para enfrentar a linha onde estavam
os navios contrários, e se ouitros não puderam
julgar do mesmo modo, nós o devemos aos cuida-
dos e reservas de sua parte, em se esquivar a uma
medida de forças toda vez que a occasião para isto
se offerecia.

SUCCESSOS AO NORTE E AO SUL

Suspeitando de que com o apresamento dos na-
vios mercantes que soubera se terem dirigido para o
Maranhão inda maiores seriam os proventos a con-
seguir, segue 'também para áquella provincia, onde
ao chegar se apodera logo de quanta mercadoria e
embarcações portiuguezas se encontravam na alfan-
dega e no porto, reputando tudo boa presa, e oom o
pretexto de falta de conducção e meios para re-
mettel-as para o Rio, vende-as logo por dois terços
do preço por que foram avaliadas aos próprios com-
merciantes da localidade, muitos dos quaes portu-
guezes. Recolhe todo o dinheiro encontrado nos co-

fres públicos e caixas militares, o que por confissão
própria subira. a muitos milhões de pesos fortes.

Depois de acceita a independência por esta pro-vincia vem para o Rio, tendo antes feito Grenfell se-
guir para o Pará a obter o mesmo fim.

Este còmmandante consegue formar uma Junta
para governar a provincia e faz com que as autori-
dades portuguezas reconheçam logo a Independência
do Império.

Soldados e gente do povo exaltada, todos brasi-
leiros, pouco depois tentam por motivos diversos a
deposição da mesma Junta. Grenfell, inda que sou-
besse ser 01 intuito principal destes o fazer embarcar
para Portugal todos os que se haviam opposto á sua
Independência, dá mão forte aos que com isto não
concordavam, prendendo e castigando os descont .1-
tes com uma crueldade inaudita e até então desço-
nhecida nos annaes da historia maritima do Brasil.

Confisca as fazendas que estavam em deposito,
na alfândega, ordena a captura dos navios no porto,e manda, ioui pelo menos consente, que um dos seus
commandados receba a bordo para mais 'dlé 200 d'aquel-
les amotinados, onde os entulhou no porão, em quese não podiam mover, e de que a capacidade era pordemais insufficiente para contel-os, sem que a luz
e o ar lhes fizessem immensa falta.

Apezar dos gritos de horror e signaes de agonia
e loucura com que estes pobres prisioneiros clama-
vam por siua misericórdia e sua clemência, não per-mitte que dali se ©s retire, mandando antes que a
tiros de fuzil e saccos de cal se lhes tirasse a vida.

Em seguida faz seguir uma esquadrilha de pe-
qiuenas embarcações para os portos da provinciaainda recalcitrantes em reconhecer a Independência
nacional, e sem esperar ficasse em paz toda a re-
gião, vem em direitura para o Rio, deixando conti-
nuasse a luta entre as facções que se degladiavam
pelo poder.

O defensor ostensivo da independência abando-
nou a provincia quando mais era necessária a sua
presença, pois uma parte considerável do interior
estava a arder ainda por entre as chammas da dis-
cordia civil.

E* que não havia mais presas a conseguir. A
execução do seu) trabalho, na parte que dizia ter sido
ser a mais penosa, não estava no amor não demonstra-
do pela victoria da causa publica, da causa por quese batia o paiz para o qual se contratara servir.
Esta consistiu, sim, tal como o provou por occasião
de sua partida, em dar muito recommendada a co-
branca do restante que lhe era ainda devido pelas
presas que conseguira effectuar.

Movimentos subversivos dão-se posteriormenteem Pernambuco, no Rio Grande do Norte, Ceará eParahyba, e por tal motivo o governo é forçado,outra <vez, a soecorrer-se dos serviços de Cockrane,'
que na Capital estava a reclamar a parte de dinheiro
que lhe cabia pelos apresamentos feitos.

A' frente de uma divisão vae a Pernambuco,
onde não obtém a pacificação da provincia, ainda
que sob a ameaça de destruição das embarcações
inimigas, do entulhamento da barra por cascos de
navios, tudo* como preliminar de um bloqueio quenão chegou a executar. Segue depois para a Bahia
e dahi chega ao Maranhão, para colíocar na presi-dencia da provincia quem fosse capaz de entregar-
lhe as sommas precisas a cobrir os prejuizos quedizia lhe terem provindo pela sua estadia na cidade
no anno anterior.

Ç^%i^^^^^^^^_^

Passa 0' commando da esquadra ao commandan-
te Dewet, logo se apodera da quantia que queria, e
manda que este caminhe para a Bahia, para onde fez
constar também seguiria. Embarca-se ao (depois na
fragata Ypiranga, faz-se de vela para Plymouth, e
dahi parte para Londres a receber, cavilosamente, de
nosso ministro naquella corte acreditado, o pagamen-
to integral de todos os seus ordenados e os da guiar-
nição e bem assim o dinheiro que houvera despendi-
do para transportar-se até aquelle ponto, onde teve
o desprazer e a justiça de receber a demissão do
posto que ainda oecupava na marinha Imperial.

Antes, quando o Imperador lhe concedera o ti-
tulo de Marquez de Maranhão, o deputado Monte-
zuma a isto se oppoz com todo o seu talento e a sua
eloqüência, visto que o seu interesseiro modo de pro-
ceder não permittia se lhe tributasse distineção paraa concessão da qual o congresso ainda não se havia
pronunciado a respeito. O Brasil reconhecia que a
ganância mercantil do velho marinheiro sobrepujava
ao seu supposto amor pela causa da liberdade pu-
blica.

Emquanto o Norte adheiia á Independência, a
Cisplatina, no Sul, inda se oppunha a esta aspiração
nacional. As forças navaes alli estacionadas eram,
com excepção da escuna Maria Thereza, positiva-
mente pelo Brasil. Só do chefe que a commandava e
qiue da trahição fazia arma principal, logo se encon-
trava em qualquer difficuldade, se suspeitava a fi-
delidade. Até o ultimo momento o almirante Rodri-
gues Lobo fez crer a D. Álvaro da Costa estar a
seu lado< na defesa de Portugal, que tantos e tão
sérios desgostos já devia á sua incompetência e á
maleabilidade de seu caracter detestável.

O go/erno força os portuguezes a fazerem cau-
sa commum com as forças brasileiras ou, se a isto
não annuissem, a embarcarem as tropas e a mar-
charem a bordo das mesmas, caminho de Lisboa.

Tendo o general portiuguez deliberado sustentar
pelas armas a attitude por elle assumida, determina
então destituir do commando dos navios estaciona-
dos naquelle ponto ao duvidoso almirante Rodrigues
Lobo, fazendw-o substituir pelo capitão de mar e
guerra Pedro Nunes.

Estes eram a corveta Liberal, os brigues Caci-
que, Real Pedro e Guarany, e as escunas Seis de Fe-
vereiro e Leopoldina.

Os navios portuguezes constavam das corvetas
Conde dos Arcos e General Lecór, brigue Liguri e
esouna Maria Thereza.

Batem-se com denodo, tendo sido o inimigo obri-
gado depois a recolher-se ao porto, para abrigar-se
sob as baterias de terra, donde mais não podiam ser
molestados pelos navios nacionaes, abrigo de que não
sahiram até que, convencidos da inutilidade da re-
sistencia, tiveram de retirar-se para levar a Portu-
gal a noticia de que nem um só soldado lusitano
pisava mais o solo do Brasil.

Por esse tempo, graças ás providencias tomadas
pelo illiustre iSr. Dr. José Bonifácio de Andrada e
Silvadas guarnições dos navios eram em sua grandemaioria compostas de nacionaes. Este eminente esta-
dista affirmava não ser preciso mais se cogitar do
idioma com que deviam ser executadas as manobras
a bordo. As guarnições brasileiras já superavam as
portuguezas e estrangeiras reunidas, e, por maior
que fosse a habilidade destes em todas as fainas, omesmo interesse não podiam ter pelas coisas de uma
terra que não era delles. Ninguém ignora os pro-——""
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digios de que é capaz o enthusiasmo pela gloria pa-tria, e quantas vezes delle depende a sorte dos com-
bates.
ifv '!

INCAPACIDADE DE COCKRANE COMO
ADMINISTRADOR—VALOR DE SEU

CARACTE.R MILITAR

Cockrane não tinha a capacidade de administra-
dor que os nossos políticos suppuzeram elle possuis-se, pois se assim fosse nãioi teria se abalançado a
propor as leis de seu paiz para uso em nossos na-
vios, mormente no estado de insufficiencia technica
profissional em que dizia estarem, tanto a officia-
lidade como as guarnições destes supracitados na-
vios. Taes leis podiam ser perfeitas, como elemen-
tos do systema de que eram parte; mas, para serem
adoptadas com utilidade em um paiz como o nos-
so, era indispensável que soffressem modificações
e_ alterações proporcionadas ao estado de civilisa-
ção deste, aos seus usos, aos seus costumes, á natu-
reza e á indole de sua organisação politica, até mes-
mo ás circumstancias physicas do seq território,
cuja influencia pôde arrastal-o antes para um quepara outro gênero de industria nacional. O Sr. almi-
ranlte Pereira Pinto, outr'ora, com muito acerto, dis-se as melhores leis servirem aos homens, quando osespiritos, á imitação dos terrenos, estejam prepara-dos para as receber e tornar fmuctiferas. Elle não
procedeu quanto aos interesses brasileiros da mesmamaneira que o seu grande compatriota o almiranteBrown, quando ao serviço da marinha argentina. Emlogar de, como este, exigir toda a sorte de recur-sos indispensáveis ao apresto dos navios sob seumando, expõe-se a um desastre certo, para depoisallegar em seu favor a inexperiência dellas e o máoestadoi de conservação destes. Mas o seu objectivonão foi nunca o de corresponder á confiança do go-verno imperial e nem o (die pugnar pela Independência
nacional, pois, se fora assim, uma. vez aguerridas as
guarnições e prompta a esquadra, iria bater-se hon-rosamente com o inimigo e não atirar-se a embar-caçoes mercantes, onde pela pilhagem só cuidava dese apoderar das barras de ouro e das especiarias ricas
qiuie no bojo dellas se achavam enthesouradas.

Mitre, o grande Mitre, em sua Historia de SanMartin, diz que Cockrane não tinha as virtudes mo-raes e nem o caracter excepcional que se requer paracommandante em chefe ; nunca tratou de captar aconfiança e o devotamento dos seus subordinados; nãotinha percepção militar; era forte de energia, massem a tenacidade sufficiente para cumprir uma ordemdesde que da execução dessa não lhe proviesse van-tagem de ordem pecuniária. Era governado por umcaracter imperioso, pior umia imaginação ardente, uni-da a um engenho fecundo em expedientes, um heroede aventuras extraordinárias, mais do que um cabo

de guerra, leal e desinteressado, de espirito equitativo
e jiuizo equilibrado, qualidades estas sem as quaes a
bravura, como se sabe, se torna questão de tempera-
mento e o próprio gênio uma luz intermittente.

Por nossa própria conta diremos agora: Cockra-
ne era audaz e experimentado nas coisas do mar e
com capacidade para ser um bom commandado ; era
um gênio singular animado pelo poder individual quedomina os acontecimentos dentro de uma determinada
esphera de acção, porém, nem por isto, dominou o
seu próprio destino e nem deixou escola que pro-longasse o seu espirito na posteridade.

O seu paiz o repudiou com desprezo e elle
do mesmo se separou, maldizendo-o sempre. Do
Chile, do Peru, do Brasil e da Grécia se afastou
ennojado, e no seu testemunho histórico os estigma-
tisou como ingratos, calculando em ouro, como
objecto de negocio, o preço dos seus serviços.

Era dotado de faculdades intellectuaes, ainda
que sem talentos políticos e nem methiodo algum,
quando se dava ao desempenho de qualquer com-
missão; era um executor de feitos prodigiosos, mas
liem que por isso conquistasse, na historia nome
para uma destas paginas, que têm por si só signi-
ficação e poder moral capaz de pôr em relevo
qualquer acção humana.

Cockrane não se mostrou, no Brasil, possuidordos dotes excepcionaes, militares e profissionaes,
que se requer em um chefe sob cuja e única res-
ponsabilidade se entrega o êxito de uma campanha.

Mostrou falta de percepção militar, quando nas
costas da Bahia não avaliou bem da posição e do
valor das forças, adversas, em relação com as que,no momento, estavam sob sua dirécção. Exaggeran-
do sempre o numero de navios do inimigo, fugia
ao contacto com este e pouca perseverança e fra-
queza mostrou) na perseguição á esquadra portu-
gueza, quando esta fugia para Lisboa. A velocida-
de de sua esquadra consentia dar-lhes uma seguira
caça, pois, muito pesados os navios, tanto pela tro-
pa que traziam, como pelos apetrechos e munições
que conduziam, eram todos os da frota contraria.

A ESQUADRA BRASILEIRA COMO AGENTE
PRINCIPAL DA UNIÃO NACIONAL - CLA-
RIVIDENCIA DOS ESTADISTAS PÁTRIOS A
ESTE RESPEITO - GLORIA AOS IRMÃOS

ANDRADAS
Ao almirante Cockrane, menos que a outrosofficiaes inglezes que sob as suas ordens serviramem nosso paiz, devemos a conquista de nossa li-herdade. Aos estadistas daquelle tempo sim: á ha-bilidade, ao patriotismo, ao enthusiasmo,. á confian-

ça, á valiosa cooperação dos serviços de todos elles
em prol daquella causa santa e justa, mormente áousadia do maior de todos elles, ao excelso patriar-

cha daquelle glorioso feito, o eminente José Boni-
facio, deve o Brasil a felicidade da sua Indepen-
dencia.

Foram elles que se esforçaram desde logo
para a creação daquella marinha, pois estavam
convictos de que sem o auxilio de força de tal
natureza não seria de todo possível firmar uma
tunião solida e duradoura entre fragmentos de pos-sessões autônomas, porém, no momento, partesesparsas de uma colônia muito enfraquecida já em
sua cohesão pelas continuas e suceessivas disputas
dos seus governos entre si.

A Martin Francisco, irmão de José Bonifácio,
deve-se a concepção daquelle plano para reforço
de material em serviço; ao critério e aos cuidados
de José Bonifácio deve-se a vinda dos famosos
mercenários que, de algum modo, por proveito
próprio e resultados de alguma vantagem para a
marinha, suppriram o que inda de escasso e de def-
ficieilte existia nesta corporação; á voz fogosa,
eloqüente e apaixonada de Antônio Carlos, tam-
liem seu irmão, inspirada pela sabedoria e'convi-
cção profundamente democrática daquelles dois
grandes estadistas patrícios, de mãos dadas ao quea nação possuía de mais notável pela cultura, pelotalento e pelo saber, com o amparo e serviços das
forças de mar que erearam e .dos exércitos quereorganizaram, deve sobretudo o Brasil ter despe-
daçado "as reichas da estreita jaula onde o tinha
enclausurado o cioso egoismo da metrópole."

Ao conhecimento, pois, da politica naval, que o
nosso paiz deveria seguir naquelle instante critico
da vida nacional; á familiaridade dos estadistas do
tempo com os principios militares fundamentaes,
próprios a serem applicados ás circumtancias da
oceasião; aoshitelligentes esforços e solidez de pre-
paro dos officiaes brasileiros natos, na Armada, eacima de tudo ao interesse de todos em cuidar dosmeios de defesa do paiz, estudando os perigos queo ameaçavam e o modo ou maneira de os conjurar,
deveu o primeiro imperador a obra da creação danacionalidade brasileira.

Cockrane, os officiaes que o acompanharam, eas guarnições estrangeiras que estavam a bordoaos navios em que serviam e commandava, nadamais foram que executores parciaes daquella cre-ação patriótica, a qual em vez de affrouxar, como
queriam, os vínculos moraes das nações em dispu-ta, uma querendo a todo transe o seu senhorio aoutra tentando sacudir o-pesado jugo de uma vas-salagem imposivel de siuppórtar, mais os apertouconvertendo-as em dois povos independentes, éfacto, porém irmãos unidos, pelo menos por von-tade do Brasil, pelos laços seguros e firmes deuma grande solidariedade, cimentada por uma mes-™t eommunhão de sangue, de pezares e de af-

Rio, Agosto de 1921.
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Bei,las Artes.

O autor de "Tarde no Açude", tão admirado
pelas suas paizagens e marinhas, é um dos nossos
pintores mais amorosos da natureza. Elle compre-
hende e sente a alma da terra com aquella sensi-
bilidade dos homens antigos, que eram simples e
acreditavam na divindade da belleza esparsa pelo
Universo, nas arvores e nos rios, nas montanhas e
naã nuvens, e „a aurora, no meio-dia, nos longos
crepúsculos, ao poente; na maravilha do luar den-
tro da noite...

Com a technica moderna, Jorge de Mendoh-
Ça é puro como um primitivo na maneira de inter-
pretar os "modelos" 

das suas telas. Esses " mode-
los", de uma essência commum, são, entretanto,
sempre differentes.

E a obra do artista, guardada nas melhores ga-
lerias do Rio e de São Paulo, é um lindo poema
de glorificação aos recantos espirituaes das praias,
dos campos e das serras do Brasil.

"Tarde no Açqde ", entrando para o numero
dos quadros consagrados, deu a Jorge de Mendon-
Ça a opportunidade de ser querido por um publico
maior.
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íÉllIlí *_A ^rande calma' s,olemne e grandiosa,
V,Éãflm% ^scera sobre a natureza somnolenta,
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amodorrada pelos raios de um sol de*» í» estio, quente e luminoso, que punha, noverde das coxilhas, ao longe, scintil-laçoes de metal incandescente.

Afora uma cigarra que rechinava,estndula e contente, na ramaria verdecie uma figueira veneravel. nenhuma outra manifes-
285? fJrt 

SC p.erceberia em to^o da estância soli-tana perdida na immensidão dos campos resequidosO estabelecimento, um desses edifícios sempreegiuaes, a velha moda colonial, lá estava, como umvasto monumento funerário, caiado, descidas as vi-drama das janellas numerosas, qual fauce enorme dedentes nlhados num esgar.

ramí2acgad° 
reunÍra-se. nos Paradouros, debaixo dasramadas, nos capões, fugindo á canicula.

cessara 
C 'T6"80 ideSert° Verde Parecia ^e tudocessara a aza de um pássaro não rasgava o ceu lm-zido e burnido ; o pio de uma ave não turbava acalma elegíaca daquelle pino de verão ; um ladridoum rehncho, um mugido, toda a musica em fim doscampos e dos mattos emmudecêra, sob a inclemendadaquelle sol bravio e causticante. O recWnoX c?garra, estridiulo e contente, ebria de calor, mais real-cava aquelle silencio grande, suggestivo.

Era a exhaustão, o cfuebrantamento !
çprnQuem .attentasse, porém, para a estrada queserpeava, sinuosa, ao longo do aramado ,da fazendacomo um fantástico réptil vermelho e calvanizadônum dolleic, perceberia, dentro de uma nuvem densade poeira, que o sol doirava, o vulto, a principioTm-nr deP°Yrealçad0' de »-» desse?™,ros pesados e primitivos, que cortam . a campanha™Ja"denM' °.s ^aes tanto se applicam no trans-porte de pasageiros, como no de mercadorias

ü rodava, rodava sempre cm demanda da estan-ca solitária, cadenciado ao rythmo de um cincerroque um dos animaes que o tiravam, trazia preso aópescoço, até que ao se avizinhar da porteira d estaSera parou, pesado e soturno, com um ranger de molas

*L Y? ,homem trigueiro, de grande chapéo de fel-
ÍZ t -?taS 

amarellas- bombachas de côr suspeita ecollete de velludo, or.de se via -uma corrente caràcte-rs íca, de prata, donde pendiam moedas de prata e
atrekr nf í 

moHemente da »*>léa e começou de des!
o carro SéT^T 

r°SSÍnS qUC haVÍam arrastad<>o carro ate ah, feito o que, com um grito gutturaltangeu-os até onde o pasto era mais verde e tenro

roadôs °' P°r Uma Sanga de bordos esbo"

rU* ,°b • *í qUatro rodas ankilòsadas pela poeirados caminhos e pelo barro das sangas que atives-
do o c^rX»',0 

de-Um t0'd0 -'*' remenda,
da armadT d 

°T> C°?. a lança agressiva ain-üa armada, de onde pendiam os arreios inúteis eamontoados confusamente.
A uma phrase pronunciada pelo homem tri-gue.ro que viera á boléa, em selvagem algarávia acortina trazeira do carro abniu-se, começando adescer tanta gente da miserável traquitana^ dif-cimente se acreditaria ter sido transportada na-quelle vehiculo. Eram mulheres morenas, vestidasde roupas amplas, sujas, mas de cores berrantes-creanças descalças, apparentando precocidade novicio; homens de tez acobreada, de olhar duro esinistro. Toda aquella gente dava a impressão des-agradável de rale viciosa e torpe, sedimento deuma raça em plena decomposição moral.
Quando toda aquella alimaria humana se foidespejando, como que vomitada da garganta ne-gra e infecta, que era a entrada do carro entrevozes extranhas e alteradas, que deviam ser tor-pissnnas imprecações, pelo modo brutal com quese interpe lava, a canzoada da estância, que dor-mitava pelos galpões e sob a sombra da figueirafrechou em direcção da porteira e, guardando dis'tancia, em linha de ataque, começou a ladrar fu-riosamente, contra a extranha gente que viera'per-turbar a calma em que estavam immersos o casa-rao e os arredores da estância. Não tardou muitoe uma janella do velho solar abriu-se, fechando-se novamente, ao perceber quem a abrira a natu-reza da gente que provocara o ladrar da cachor-rada

Serenara o ladrido dos cães vigilantes e hos-tis; a cigarra emmudecêra; a estância recahira numsilencio profundo e grandioso, banhada pelo solque descambava no horizonte, por um jacto de luzaunfulgente, que punha em toda a natíuireza a to-nahdade nostálgica e macia dos ocasos de verão.
La fora, porém, no improvisado acampamentocios ciganos, o quadro era outro; mulheres em vol-ta de um fogão, preparavam os miseráveis repas-tos, emquanto os homens organisavam as toscasferramentas, com que se aprestavam para se apre-sentarem no seu caracter de artífices de uma arte

que lhes cohonestava a vida vagabunda.
Feito o rapasto, toda aquella gente reuniu-see, formando, sentados uns e outros de cócorasum grande circulo, entretinha-se, talvez em com-binar o meio de extorquir, a salvo de complica-

çoes pohoiaes, piingues proventos aos moradoresda estância, quando o mesmo homem trigueiro queviera á boléa do carro tomou de uma espécie de
guitarra e começou arepicar uns accordes dolen-tes e em surdina, tirando ao instrumento sons fan-tasticos, quiçá selvagens que, em pouco, siu.ggestio-naram toda a companhia, pois o silencio succedeu-se a algazarra que até então havia. A pouco e pou-co alteavam-se os sons da guitarra, -que tinhaagora algo de satânico, pois a melodia que lhetraiisudava das cordas retesas e feridas com mes-tria communicava aos ouvintes sentimentos beati-ficos que bem se traduziam pela physionomia trans-figurada e cheia de transportes daquellas almas fe-rozes.

Os ecos daquella musica mágica chegaram atéao estabelecimento, cujas janellas se haviam aber-
to cás ultimas caricias do sol poente.Irresistivelmente attrahido pela suavidade da-
quelles sons jamais ouvidos, Mario, o mais moço
dos filhos do estancieiro, sem que se explicasse
como, achou-se junto do acampamento dos ciga-nos, os quaes, á sua approximação, não sahiram do
enlevo em que estavam, penetrados de uma dolen-
te nostalgia por aquelle instrumento que, assim fe-
rido, lhes recordava talvez um pedaço de terra,
murmiuiras águas, matizes outros, um sol diverso
que não era aquelle sol, cujos últimos raios seapagavam no limiar da noite.

Uma voz, que era mais um silvo sahido da
garganta de uma megera, quebrou a harmonia dos
sons daquella musica extranha e envolvente : —
Pana !

Quasi ao mesmo instante, uma nova persona-
gem appareceu. descendo do antro infecto, que se
diria não poder guardar, em seu seio sórdido, tão
perfeita creatura.

Morena, de um moreno tropical, suavisado poium .-armin de fructo sazonado, o seu rosto de il-
hmiinura clássica realçava esculpido dentro de uma
cabelleira negra e luzidia, cujas madeixas lhe ca-
hiam suavemente nos hombros nús, mal envoltos
pela gase que lhe envolvia o busto e que ella sus-
tinha gracilmente, aconchegando-a com as mãos.

Ágil como o de uma corça, o seu corpo tinha
a flexibilidade do felino, — turgido, fresco, sadio:era a apotheose da rarne e da belleza, desabro-
chada naquella flor selvagem.

O seu appareciinento foi saudado, como o deuma rainha antiga, com exclamações de encanto ereverencia.
Tomando logar ao centro do circulo formado

pelos de sua companhia, Pana esboçou uns pas-sos ao rythmo da musica ensaiada pelo homem tri-gueiro, que viera á boléa do carro e quando elXatacou, definitivamente, o motivo que vinha amea-
çando, na guitarra, ella, levantando uma pandeire-ta, ao mesmo tempo que se desenleava da gaseque lhe envolvia o corpo, apenas velado, nos seios
por pequenos discos de metal, presos ao pescoço'e a cintura por meio de fiadas de missanga e moe-clinnas de ouro, começou a dansar os bailados desua terra enigmática e distante.

Mario, embevecido, contemplava-lhe as formasesculpturaes, a curva dos seios turgidos e opprimi-dos, os quadris fartos e occultos por uma saia depregas innumeraveis, que se adufava, sempre quePana rodopiava, ágil, na ponta de seus pés des-calços. H
Aos últimos accordes do instrumento maravi-hoso, Pana, talvez obedecendo á technica do bai- •lado, deixou-se cahir, cobrindo-se, inteiramente,

com o véo que lhe servira para figurar as mais bi-
zarras attitudes.

Mario precipitou-se para ella, tentando ampa-
ral-a ; mas, antes que o fizesse, a cigana ergueu-
se, apresentando-lhe o pequeno pandeiro, no gestode quem pede.

O moço correu a guaiaca em volta da cintu-ra e, mettendo os dedos na bolsinha, tirou umasmoedas que depositou na pandeireta.
_ Acto continuo, três ou quatro velhas sórdidase ímmundas, acercaram-se do moço, interpellando-

o num hespanhol detestável : — Sac& Ia suerte
senor '

Que saca, nem pera saca ! disse o moço
desvencilhando-se das velhas. Só quem eu deixava
me sacar a sorte era aquella tyranna...

Rompendo os obstáculos que as velhas lhe an-
tepunham á passagem, Mario conseguiu chegar ácasa, acompanhado, á distancia, pelas harpias, queiam dizendo, tentando-o :

Saca Ia suerte, senor ! Te voy a decir cosasmuy buenas... Te voy a decir con quienes te vasa casar... Oiga: usted va a ser muy rico... Tu
eres un hermoso que tienes una hermosa que te
quiere...

Ao chegar á porta, porém, o velho estancieiro
recebeu-o com uma recriminação, por ter vindo orapaz dós lados onde estavam os ciganos acam-
pados.

-— Não, sei o que foste campear, no meio des-
sa biaharia ! Agora, no mais, Io verás, essa raça
do diabo se acha no direito de também vir nosamolar !...

—- Eu fui pro mór da musica, pae ! Tem um
que repinica num instormento, que só vendo.Oigale bicho macóta, barbaridade I

* * *

t Durante o jantar, Mario conservou-se distra-hido. Revia a scena de ha pouco: Pana dansando,
o seu corpo, os seios... oh ! os seios opprimidos
naquelles discos, elle os adivinhava turgidos, ma-cios, com dois pontinhos vermelhos, como o car-min de seus lábios, como o biquinho dos pombosselvagens, ccmo a fructa do gravata...Finda a refeição, Mario levantou-se, foi atéao galpão, tooiou uns mattes com o capataz e,
quando a noite cerrou de todo, sem nada dizer'tomou a direcção do acampamento dos ciganos'começando, de longe, a espreitar-lhe -o "movimento.'

Seu coração batia forte, a bocca sehtia-a seccae amarga, dos olhos, parece, lhe sahia fogo, pelocérebro escaldante passavam-lhe, como nuvens bor-rascosas, os mais diversos pensamentos, todos, po-rem, tendendo a um mesmo fim : empolgar o ob-
jecto de sua ardente e inopinadla paixão.Pana não apparecia. Fora, decerto, uma visão
que o allucinara. Talvez mesmo, nem mais a vis-se... Esta supposição fel-o soffrer e augm^ntar-lhe o desejo de possuil-a de qualquer modo, ou
por direito, ou pela força : a paixão engendrou-lhe ardis e suggeriu-lhe brutalidades.Tem que ser minha, dê no que dér ex-clamou '

Perscrutou o céo. O Cruzeiro ia alto, quasi a
pino. Pana os lados do açude, myriades de vagalu-mes os fachos luciolantes, bailavam silenciosamen-te. .bebncitante, começou a caminhar a esmo, atéque, por um trilho., tomou a direcção do açudequando percebeu um vulto, que vinha daquelle
Jado. 

Tacteoii na guaiaca as armas e esperou. Ia,talvez, reprehender quem lhe varara o campoquando reconheceu a moça cigana
° seu Ímpeto foi enlaçal-a, dominal-a, arre-batal-a e^ fugir com o precioso fardo ; mas, estar-reciclo, so poude exclamar surdamente: "Pana!"
A cigana parou attonita, fitando-o de frentebob a luz fraca coada das estrellas, seu rosío eramatt bello; tinha a suavidade de uma appariçãoedênica.

. , — Que no te vea Mirko / Andáte ! ordenou,ciciando quasi, a cigana.
Eras tu que no te irás ! Ni Mirko, ni Diostampoco; te me quitarán ! Te quiero como Ia vida !Euchare contra todo, hasta que seas mia, ó, en-tonces, no serás de nadie ! Dime que me quiercs,a tm que te quiero tanto ! Veni conmigo hechi-

cera de mis sueiíos...
Allucinado, Mario enlaçou-a, coüou a bocca

aos lábios purpurinos da cigana e, num delírio,
tendo-a aos braços, correu campo em fora, até que,

r Y':
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exhausto, a repousou na grama. Oh 1 não ter o
seu cavallo ali, pensou...

Etia, porém, próximo o posto. Iria até lá. Pe-
diria ao posteiro o seu cavallo; diria que viera,
distraindo, até ali, caçando tatus e, uma vez ser-
vido, levaria Pana á garupa, caminharia toda a
noite e, depois ? Depois, em terras longínquas, a
felicidade, a posse da mulher amada, por cuja con-
quista estivera a pique de lutar, de exterminar, se
preciso fosse, o arraial todo >dos ciganos.

As primeiras barras do dia tingiam já o hori-
zonte, quando Mario, passada a fronteira, chegou
á porta de um rancho plantado á beira da estrada,
no sopé de uma coxilha.

Sem desmontar, com o cabo do relho, golpeou
a porta, ajuntando a inlterpellação "O' de oasa !"

Sentindo que não lhe correspondiam a cha-
mada, boleou a perna e, approximando-se da por-
ta, desatou uma guasca que a fechava, entrando.
Como não visse ninguém, comprehendeu logo que
o seu dono andava empenhado no seu perigoso tra-
balho.

Tomou Pana ao collo, descansou-a á beira de
um miserável cátre e esperou que o dia clareasse
definitivamente.

Feliciano, a quem tantas vezes servira, ajudai-
o-ia, com certeza.

E, emquanto esperava, meigo e dócil, chegou-se
á Pana e, sentado a seus pés, entreteve a sua pai-
xao, communicando-lhe os seus projectos. Casar-
se-ia com ella, tirava-a daquella vida aviltante e
miserável, cobril-a-ia das mais lindas jóias e dos
mais finos tecidos; viveriam felizes, ignorados.

— Pero Mirko me vá a buscar endonde yo
este y entonces... disse a cigana.

Eo mataré como a un perro ! exclamou
Mario.

—¦ El me golpeará sin que usted sepa...
Ya serê tu- sombra ; nadie te verá sin que

primer PM vea !...
Mi suerte la traigo escrita en mis manos...

Si tu supieras... Está resueito que yo me muera
por ei cuclullo de Mirko, mi esposo !...

Um dia Feliciano devia jogar o lance máximo
de sua vida aventureira. Fora encarregado de pas-
sar, para o Brasil, vultuoso contrabando de sedas
e jóias. Se fosse feliz, resolvera, não mais se met-
teria em "negocitos miches"; cuidar-se-ia mais,
pois com o resultado daquelle serviço, junto ás
economias que já tinha, via assegurado o seu des-
canso, a velhice calma e independente, velhice que
já lhe vinha apontando nos cabellos duros de indio
creado ao rigor de soes causticantes e minuanos
bravios.

Aos primeiros albores do dia, as carretas car-
regadas das mercadorias demandavam a linha di-
visoria,, por um caminho só conhecido de Felicia-
no, emquanto tres outros contrabandistas, tocando
por deante mulas carregadas de pessoelos vazios,
tomavam direcção differente^ justamente a percor-
rida e devassada pelos "aduaneiros".

Era o plano concertado entre os contrabandis-
tas : emquanto os que levavam por deante as mu-
Ias se entretinham, caso encontrassem os emprega-
dos do fisco, em escaramuças' e tiroteio com os
guardas, que por acaso encontrassem. Feliciano
mctteria o contrabando, com calma e segurança.

Mario ficara no rancho de alcatéa, disposto a
intervir na arriscada empreza, caso sentisse, para
os lados em que iam as carretas, indicio de luta.
Elle bem conhecia o valor do indio, que era o ter-

ror dos empregados da repressão ; mas a sua ami-
sade e reconhecimento pelo velho contrabandista
levaram-n'o a preparar-se para ajmdal-o, caso fos-
se necessário.

Ouvindo um tiro, montou a caviallo e, a ga-
lope, dirigiu-se para o local onde Feliciano deveria
estar, naquelle momento.

E' que o intrépido gaúcho vira ao longe um
vulto suspeito.

Distanciara-se das carretas e, ao certificar-se
de que era o represenitante do fisco, alvejou-lhe o
cavallo, que tombou morto, emquanto, sob amea-
ça de morte, amarrou-lhe as mãos e lhe vendou os
olhos, collocando-o em seguida, dentro de uma das
carretas que transportavam o contrabando.

Vá cuidar da piguancha, disse Feliciano, ao
ver Mario a seu lado. Esse tiro ? Fui eu que vol-
teei o reuno, pro lambeta não ir mexiricar... Vol-

te no mais, ordenou a Mario... Vá lamber a
cria... Deste estou livre e se elles vierem de es-
pacito, deixo tudo, como esse que ahi vae, seste-
ando de madrugada, le garanto...

Mario deu de rédeas e, no tranco, voltou para o
rancho.

Ao entrar, porém, um grito de dôr, de espan-
to e cólera sahiu-lhe da garganta.

Pana jazia exangue, no meio do aposento.
Estertorava nas vascas da morte, com um pu-

nhal, ainda cravado, abaixo de seu seio turgido e
vermelho do sangue que lhe brotava da ferida.

O seu olhar embaciado ainda distinguiu o vul-
to do amante, que a beijava com frenesi.

Com voz apagada a cigana murmurou :
Estaba... resueito... que yo... me muerê-

ria... por... ei... cuchillo... de...
E expirou.

LACERDA DE ALMEIDA JÚNIOR
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UM DESEJO ANTIGO DOS CARIOCAS, EM COMEÇO DE REAUSAÇAO: A DEMOUÇAO DO MORRO DO CASTELLO _ SAL1EN-
CIA POUCO INTERESSANTE NA ENTRADA DA CIDADE QUE SE TRANSFORMOU..
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Ha precisamente t r e-
zentos e dezeseis annos, no
dia oito deste mez de Outu-
foro, que se encontraram os
corpos de Santa Ignez e de Santa Emerenciana. A devoção pela
virgem, tanto do mundo catholico, como dos ministros de Deus
até os Summos Pontífices, creára uma tão grande importância
que a Basilica de Santa lgnez, em Roma, se tinha tornado alvo
das mais empenhadas prèdilecções.

Liberio, succedendo à Constantino, fez, no grandioso templo
e no túmulo da santa, custosas obras de mármore.

No fim do quarto socttllo, S. Damaso, o papa piedoso, fez
esculpir cm pedras raras os verso.) que compuzera em honra de
Santa Ignez.

Muitos annos passados, em obras da Basilica, operários igno-
rantes destruiram esses monumentos, delles salvando-se apenas
um, que ainda hoje lá se encontra.,
attestaixlo ao mundo o poder da fé
catholica.

JOEiHO/3

ínnocencio I encarregou dois
notáveis sacerdotes , educados e
inspirados na arte christã, de ador-
narem o nu gesto: o templo.

S. Sinjmaeo e S. ITonorio
procuraram remodelal-o, m a s a
sua péssima c o n s t r u c ç ã o não
ad'mi:ttiti sensíveis melhoramentos e
assim este Santo Padre resolveu
remnstruil-o, j)or completo, Ornam
do, com um carinho inegualavel, a
sua ahside com o mosaxo que ai.n-
da hoje se aprecia.

Muito mais tarde, Adriano I,
mais ou menoG em 753, reconstruiu
a Basilica, que os soldados do rei
dos Lombardos tanto damnifica-
ram.

Por e.;:;a oceasião foi que, pre-
tendem alguns autores, se junta-
ram as relíquias de Santa Ignez e
Santa Emerenciana, a sua irmã de
leite, assassinada a pedradas em
Roma, sobre o seu túmulo, poucos
dias depois do seu martyrologio.

Leão III, Paschoal I, Alexan-
dre IV, Júlio II, muito fizeram
pela Basilica, cujas riquezas au-
gmentaram sobremaneira, obrigando o Papa ínnocencio VIII a
dar-lhe uma rigorosa, permanente e piedosa guarda, qual foi, tem
sido e será a dos conegos regulares, a que está entregue.

Leão XI, como pontífice, continuou a sua obra de simples
Cardeal Alexandre de Medicis, dotando a Basilica de tudo quan-
to pudesse angmentar o culto á Santa Ignez, cujo prestigio na
Corte Divina era proclamado no mundo inteiro.

O Cardeal Sfrondati, sobrinho de Gregorio XIV, foi um
zelador devotado e construetor benemérito de grandes belleza;
artísticas do glorioso Templo.

No pontificado de Paulo V, ao se remover o altar antigo,
encontraram-se as relíquias sagradas das duas santas.

Apezar de reinar apenas 24 dias., o Santo Papa fez construir
o precioso altar existente, umia obra prima, da mais pura arte,
debaixo do qual se acha valiosa urna de prata com os restos san-

tos das duas virgens e mar-
tyres.

Nesta obra teve parte
saliente o grande artista

Niccoló Cordieri, a quem a Igreja sempre bemdisse. O cardeal
Varallo, o pontífice ínnocencio X e os próprios conegos regula-
res muito contribuíram para o embellezamento e a sumptuosidade
da Basilica.

De todas as obras, porém, feitas até hoje., a mais notável,
sem duvida, foi a de Pio IX, empós a grande catastrophe de 12
de Abril de 1855, que, pela própria intervenção miraculosa de
Santa Ignez, ficou reduzida a proporções mínimas. Pia quem a
ignore.

Pio IX visitava a Basilica e quando, numa sala do prime:ro
pavimento, dava uma recepção, elle abateu ruidosamente, pr-eci-
pitando todas as pessoas á parte térrea.

'Milagre! Duas dentre ellas
apenas ficaram nuachucadas e tão
pouco que, instantes depois, em
coro, assistiram ao solemiiie Te-
Deum entoado pelo bondoso pon-
ti foce, ali mesmo, em louvor da
prodigiosa santa.

Não é de extranhar, pois, que
accresccndo aos muitos milagres
de Santa Ignez mais e.'te, a sua
Basilica fosse e seja uma das mais
queridas dos fie:s catholicos de
Roma e do Universo.

No Brasil, sendo antiga a
devoção pela santa virgem, au-
gmentou nos últimos annos, com
o maior conhecimento da s u a
grande obra religiosa e da.' sua.
ii1i111.ch.3a piedade.

Para isto concorreu muito <.«
cruzada benemérita da Exma. es-
posa do Sr. Presidente da Repu
blici.t, fundaindo, em logar pitto-
resco e salubre da Gávea, á rua
Marquez de S. Vicente n. 421, a
Casa Santa Tgncs, destinada a re-
colher moças pobres e operárias
enfraqueEdas, pre m ti nin do - a s
contra o terrível mal da tuber-
etilose.

Esse asylo, cujas obras s e
acham adeantadas e das quaes, no proxEno numero, daremos as-
pectos, têm merecido da parte de nossa população catholica a
maior sympathia e protecção, tendo preenchido, como é fácil ava-
liar, uma enorme lacuna 110 nosso apparelhiamento social.

Um dos nossos directores, cheio de fé, escreveu lònea confe-
rencia sobre a vida de Santa Ignez e brevemente a sociedade ca-
rioca terá ensejo de ouvil-a e de applaudil-a, decerto, pois assim
conheceremos a virgem martyr è a sua bemaventurança, nos, mais
insigni ficantes pormenores.

Estampando a imagem da Virgem, de joelhos, imploramos
a sua graça, para que ella nos auxilie na construcção da Casa
Santa Ignez e da sua futura igreja e para que prodigalise toda
a sua protecção bondosa á sua fiel devota, a Exma. Senhora Dona
Mary Pessoa.
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Os Orphicos veneravam especialmente a palmeiracomo arvore immortal, que nunca envelhece. Por istocomo symbolo de toda immortalidadc e especialmente damimortahda.de da gloria, delia fizeram a insígnia da deusaJNike ou Victoria, tambem chamada Deu Palniaris.

A. DE GUHER.NATIS.

Arvore monumental cujo caule é uma columiia com o capitei de palmas, ra-diosas como a luz; arvore que se não prodigalisa em ramos, concentrando notope toda a sua força vegetativa, coroando-se a si mesma com a própria magni-licencia; arvore altiva e inflexível como o destino; arvore que não dá agasalhonao por indi.fcrença descaridosa. mas por veneração ao sol, não espalhandona terra, como bagaço da luz de que se nutre, o resíduo da sombra; arvoremiraculosa, que se abre em umbella, parecendo á primeira vista uma enormeflor de pétalas verdes, és bem isto, palmeira, flor da
abrira!

Outras arvores serão mais generosas do que tti,
offerecendo a quem as busque fruto e sombra, mas tu'
excedes o ideal que se não alcança e adora-se em êxtase
de longe.

Presa á terra sente-se que és uma exilada, porque:
te lanças anciosamente para o céo, mais alta do que os
cedros gigantescos, lisa, sem galhos que se prestem a
escaladas pro fanadoras, porque a tua belleza é inaccessi-
vel como a de Artemis, um esplendor culminando em
virtude. Que importa que te multipliques em typo.s
vários se, em todos, se manifesta o caracter enérgico
da tua raça sobranceira? Para ver .c a coma é mister
elevar os olbos. como quando se busca um deus no
altar.

Pura, tanto cjue uma das tuas palmas amarellecé.
para que te não macule a morte, logo a despedes da
J ronde. O pó da terra, nem quando mais rijos sopram
os vendavaes, chega ás tuas franças graciosas.

E's a linha recta tendendo para o infinito, frecha
apontada ao céo, com um ramo dc verdura terreal na
ponta, como mensagem da primavera ephèmera ao azul
eterno.

Qualquer que sejas,
palmeira, és s e m p r e
bt'llav senhoril. angus-
ta, olympica !

A que me traz a
esta pagina, palmeira
martyr, para dizer da
poesia da morte e ni
que se vae finar, é na-
tural do Oriente, como
a aurora. Nasce nos
logares altos e pedre-
gosos, onde a terra é
mais árida e calcinada,
por dar-lhe em cheio o
sol.

Toda a índia \»e-
nera-a e a ilha bal-
samica de Geylãò, cm
cujas praias, a verme -
lbadas a coral, as es-
pumas c rys ta lisa m -
se em pérolas, é o seu
habitai preferido.

O nome q ue lhe
dão poetas e peregri-
nos não oi sei eus, nem
o sabe tão pouco quem
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a trouxe do berço levantino e a creou de pequenina, e a viu crescer
airosa e agora, que ella se ostenta no esplendor máximo da belleza,
em vez de alegrar-se passa os dias olhando-a tristemente para con-
servar-líie bem viva na saudade, que é o archivo do coração, a me-mona da graça que se vae sacrificar ao amor.

Precisando de um nome para designai.a, valho-me do que lhe deu a
sciencia. appellido pretenciqso, esparrimado em latim rude: Corypha ümbra-
eulifera, da tribu das coryphineas. E de algaravia basta.

Vamos ao romance sentimental da exilada do paiz do sol e dos arómatas,
quie vae morrer com orgulho pela gloria de um instante, renuncia que é a
exaltação da belleza no martyrio.

Traz a palmeira -oriental uma genitura poética: vida breve e contada
para findar em apotheose. Desde que nasce no cimo asperrimo todo o
húmus que absorve, toda a luz que concentra, toda a humidade que suga
vae armazenando em si avaramente.

Cresce, desenvolve-se, alonga o caule e, ven-
cendo bravios temporaes de inverno e soalheiras
adustas de verão, um dia alegre, meneando ás au-
ras as palmas rebrilhantes, outro dia em tortura
com a copa desgrenhada aos ventos, luta corajosa-
mente até fechar o cyclo fatal de trinta e cinco an-
nos, nem um só mais. E' o tempo em que a Prima-
vera a visita, e a palmeira recebe-a com o desvaira-
mento de quem, como pastor bíblico :

Os dias na esperança de um só dia
Passava. . .

Fecundada pelo effluvio que electrisa e desper-
ta a vida após o inverno, reúne e faz af fluir ao tope
tudo que, durante annos, sem prejuízo de um mi-
mito. acoumulou nas fibras a seiva da terra, o ca-
lor do sol, a doçura da luz dos astros pallidos e
frios, as branduras e os rigores das estações go-
sadas e soffridas e explode em estemma gloriosa
a florada fatal. Toda a copa da palmeira torna-se
um immenso ramo e as energias, poupadas pela
planta com parcimônia de usuraria durante sete
lnstros, escoam-se dissipadamente em dias. E a
palmeira, realisado esse sonho de florescimento, en-
tra a definhar exhausta e morre.

Pendem-lhe languidamente as palmas amarei-
ecidas, mirra-lhe resequido o tronco, e, pouco a

pouco, desplumada do seu capitei gracioso, a co-'uinna altiva de outr'ora esfarella-se por dentro,
pulverisa-se no âmago e vae cahindo aos pedaços
até que, de todo alue.

E assim perece em sacrifício- á gloria de um
instante a planta heróica que os antigos, segundo
Plinio, identificavam com a Phenix, a ave solar,
que se abrazava em si mesma para renascer das

próprias cinzas mais
bella, como renasce o
sol na aurora, depois
de morrer no oceaso. As-
sim tambem ha de re-
surgir das suas cinzas,
que são as sementes, a
palmeira a cuja morte
piedosamente assiste des-
velada aquella m e s m á
que a plantou no jardim
do seu palacete, á rua
Marquez d e Al.rantes
n. 157, onde ninguém
suspeita, olhando c o ra
indifferença a a r vo r e
que enlanguéçe florida,
que a Natureza esteja
nella exaltando, em ai-
legoria formosa, a re-
nüncia sublime, o héro-
ismo sobreliuinano d O
amor de mãe, que pela
vida do filho toda se en-
trega e morre sorrindo
e bemdizendo a morte.

_._.tó»_
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NÃO VAE BEM ASSIM

Vendo as incríveis diabruras
De seu neto Benjamin
Dizia o vovô zangado :
— " Isto não vae bem assim...

Ha dias, meu guarda-chuva,
Em cavallo transformou;
Fez da bengala uma lança,
E, assim armado, azulou !

Eu já disse a minha filha
Que não sou avô ruim;
Mas a paciência se esgota,
Isto não vae bem assim !...

De outra vez. de volta á casa
Vou ao quintal, e — bonito !
A minha melhor gravata
No pescoço dc um cabrito !! "

E proseguia o velhinho :" Este mal lia de ter fim !
Sou muito bom, mas um dia...
Isto não vau bem assim...

Pois este senhor meu neto
Não saberá que c preciso
Acabar com as tráquinadas
K ter um pingo de juízo ?

Venha cá, senhor peralta ;
Sente-se aqui, junto a mim;
Eu já não lhe tenhe dito
Que isto não vae bem assim ?...

Mas são imiteis ameaças,
Pois sabem disso os velhinhos:
Que os vovôs só foram feitos
Era querer bem aos nctinlios...

O

ESFORÇO PRÓPRIO

Dizi;ia um gajo aos amigos :- Xo meu fraco parecer
A sua própria fortuna
Cada um deve fazer.

Ninguém espere de extranhos
Proteççõ.cs c nem favores ;
Sejamos fortes e altivos,
Pois quanto a mim. meus senhores,

Os cem contes que hoje tenho,
(Orgulhoso concluía)
Ninguém mos ú<.'u ! Fui " eu
Que os ganhei na loteria !

mesmo

O

TRES DE CADA LADO

A' janella a joven Flza
Trabalhava em seu bordado.
Seis madeixas tinha ella,
Sendo tres de cada lado.

Um rapaz que então passava,
Elegante c bem trajado,
Com seis fios de bigode,
Sendo tres de cada lado,

Pela moça, que bordava,
Ficou logo apaixonado ;
Seis beijinhos enviou-lhe,
Sendo tres de cada lado.

0 pae (pie a scena avistara,
Desceu raivoso e apressado,
E deu-lhe seis bcngaladas,
Sendo tres dc cada lado.

PALAVRA RISCADA

*' Kio. tres, caro Barroso
Desastre Central se deu
Communico pczaroso
Tua sogra pereceu.

-— Pouco paga o tclegramma
Só treze palavras tem.
—- Com a breca ! (o sujeito exclama)
Ta! conta não me con vem.

Diz, amável, o empregado :— Retire uma; é forçoso.
Responde o outro, apressado :¦— Risque então o pczaroso.

O

QU ADR IX II AS

Cruz do Sul ! Fm ti se encerra
I >a noite no immenso véo,
Um mappa dc nossa terra,
Traçado per Deus no céo.

Tenho gallinhas c coelhos :
Azas, dez; trinta patinhas.
Eaze a conta dc cabeça,
Quantos são ? \'c se adivinhas !

Morrera um grillo afogado
Num dia de inundação.
Na casa dos gafanhotos
Foi profunda a sensação.

Disse um bagre do Amazonas,
A um piau do Tapajoz :Nao creias que no Oceano
Haja peixes como nós.

Quiz dar meu frak a um mendigo,
Alas o ingrato respondeu :Senhor, minha casa é pobre.Mas não é nenhum museu.

Ha no céo tres estrclünhas
Que são minhas; notem bem ;A. nao ser que peçam muito,
Nao as cedo a mais nihgueiii.

O

AS DUAS CONTAS

O pequeno Raul. travesso garotinho de oitoannos, .ntelhgentc c vivo a valcr< 0UVÍU) Crr(() (lj.(h-u papae e sua mamãe conversando sobre umaconta que havia sido apresentada, c que era ne-cessa rio pagar.
Vira o Raulzinbo a tal conta, e tomara notados termos em (pie estava redigida. Reflectindo s -

bre o caso, teve uma idéa que desde logo consA-
derou magnífica. Resolveu apresentar também, ásua mãe. uma conta de vários pequenos serviços
que se recordava de lhe haver prestado recentemente.
Como elle se arranjou para ralisar esse intento muiauxilio de ninguém, não o sabemos; o caso foi quea mãe do nosso peral tinha, a.> sentar-se á mesa,

á hora do almoço, èncontrftu sob seu prato a seguiu-
te c extraordinária conta :

jy 4a'rn.cL£_

cd-C-wc.

CL 'aac LÉlCf %dU(C; :

|ií<t ttH cb^dtf c Aeikítc dMc.a.J^K dck
T5<%:t mia- áoJb UaidUs

CQhO\- cIf-W- àcil.àlCX. , . . , 
Y>o\ XíK. Kcnmxcir' co-nta- di' '^/ru*.-
•^wujrcut-prt-áãr dj_ (vcJíni) >• , , , ,

hei kcK. MjtL 0'Xc O^fêé/JJfi} bov\-VeMvo-.,

{frOot?

A boa senhora ficou admiradissima, p réin
guardou a conta sem dizer palavra.

A' tardinba, o Raul teve um alegrão. Chama-
i\o para jantar, verificou qui junto a seu pratoestava a conta acima transcripta, envolveu Io qua-tro m edinhas de prata.

Contentissimo pelo feliz resultado dc Mia idêa,
já o nosso amiguinbo se preparava para embolsar
o dinheiro, quando notou (pie havia < utro papel no
mesmo logar. Desdobrando-o, viu que era outra
conta, assim redigida :

O Ranlzinho
deve

a suo mamãe :

Por ler /í(/o casa, alimento e rt<u-
pa ha oito annos X.\u.\

l'or ler tido brinquedos e passeios
em grande numero X \n \

relas cuidados e carinhos com ,///,¦
" tratou durante sua enfermi-
(l"'lr Xaua

'ar ser, //,, ,,,'/,, u/mos, uma boa
""'<•'-"'"''"'  Nada

Total \.\ii.\

. A. Vitura dessa conta t'e!-o comprehendcr que'';;;; df™ ter exigido nada de sua mãe. elle. quetanto lhe devia !

. J)V]HT 
dc nir,a reflexão, elle, visivelmente"uunoyido, convu ,-ara perto «le sua une e, resti-tuindo-lhc as m ccias, disse :¦ - - Mamãczinha, eu não quero este dinheiro; sei¦ to l,cm que : senhora e o papae nao me ^^u

! í'-£raP mUll° ]\°m l,:l'-;i '">''": CU e que lhe-IO .Udo o quc tulho. Dc h jc nn tlcantL! :ja
lenlmin',111'1' 

" 'Cnh0ra qUÍZei'' Senl ™™**t ^liíane nimina. sim ?. _ _

O

HISTORIA DA SENHORITA CHUVA
En> uma vez uma menina mui,,, bonitinha cha-

-''..•. ¦ S;.„i^v™l'rV)S,,,l,,,r;1 Nuvem. c:o

-^— c Dona Tempestade" 
°* "*? *C °'

Lnil1n Va;Vs -"M-chendem. meus amiguinbos.
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esta familia era muito respeitada no céo, c exis-
lia desde a creação do> mundo.

Sendo a menina Chuva a única creança da fa-
milia, por isso muito amimada pelos mais velhos,
ficou cheia de vontades, como succçde a muitas
creanças nas mesmas condições, e não escutava os
sábios conselhos que lhe davam.

No outro lado do céo habitava o Senhor Sol
com seus filhos, que eram muitos: Raio de Sol,
Luzinha Dourada, Caricia do Sol e Calor do Sol.

Um bello dia de Setembro, Raio de Sol, l',u-
/-inha DouraJ.-.! c Cariei do Sol desceram á Terra
para festejar a chegada da Primavera. Homens,
animaes e plantas, todos estavam contentes nesse
dia. Os filhinhos do Sol corriam um atraz do ou-
tro; dansavam, passavam por entre as folhas das
arvores e iam a toda a parte.

As creanças sabiam a brincar nos terreiros e
os cabritinhós pulavam pelos morros.

—- ÇJitc linda manhã ! Que bello dia vam s ter
hoje ! diziam.

K por toda a parte ouviam-se cantos de ale-
gria e de contentamento..

Ouvindo esse barulho a menina Chuva abriu
uma janella de sua casa t poz-se a observar o
que se passava na 'berra, vendo então (pie <> alegre
bulicio era produzido pelos filhinhos do Sol.

— Quero ir brincar com elles ! — disse cila.
—¦ Xão, não, aconselhou sua mãe, a Senhora

Xuvem. Ainda não é o tempo em cpie você deve.
brincar na 'ferra. Se você fôr, será ma! recebida,
porque cada qual deve appareccr no momento pro-
rVrio. Não supponha você, Chuvinha, que os filhos
do Sol brincam somente; elles cumprem também
um dever: trabalham, fazem crescer os arbustos,
amadurecem as frutas, abrem as flores é, como tra-
balham com alegria, parece que estão a brincar.
Agora são elles (pie devêm appareccr, e não você.

Mas a menina Chuva era, com > dissemos, mui-
to teimosa. Depois de manifestar varias vezes o
desejo de vir á Terra, vendo (pie não lh'ó per-
mittiam, ülucliu a vigilância da sua mamãe e des-
ecu, correndo cm todas as direcções e arrojando

gròssQs pingos d'agüa. Afãs, como havia prognos-
ticado sua mãe, em vez de ser acolhida com ale-
gria, notou que todos ficaram descontentes.

O Raiozinho de Sol, a Duzinha Dourada e a
Caricia do Sol esconderam-se. Os cabritinhós, to-
dos molhados, voltaram a seus abrigos. As crean-
cas foram obrigadas a entrar para suas casas. E
os camponezes diziam :

¦—- Que lastima ! Esta chuva veiu nos estragar
o tempo !

A. plantação não vae por deante se ella con-
tinua. . .

Arruinará todo o nosso trabalho. Malvada
chuva !

Ouvindo esses impropérios, a menina Chuva fi-
c.ou muito contrariada e voltou para casa, contan-
do a sua mãe o (pie lhe havia acontecido.

Maltra!tarãm-me e insultaram-me, dizia ella.
Receberam-me como uns brutos ! Quero (pie a vovó
Tempestade e o vovô Aguaceiro me vinguem, cas-
ligando essa gente e inundando os campos !

Oh ! Chuvinha, disse Dona Xuvem. essas
palavras de vingança são muito feias para uma
menina; você não as deve pronunciar nunca. Si
você fosse obediente, tal cousa não aconteceria. Eu
bem lhe disse que esperasse pacientemente até (pie
chegasse a vez, para que você fosse ajudar o ho-
mem cm seu trabalho. Então, sim; você será bem
recebida.

Pois está bem, respondeu a menina Chuva.
Não voltarei á Terra emquanto não me chamarem.

Com effeito, nem procurou mais ver pela ja-
nella o (pie se passava na Terra. Por esse tempo, o
Senhor Vento e a Senhora Xuvem resolveram fa-
zer, com sua familia, uma longa viagem pelo céo,
e só regressaram três mezes depois, em Dezembro.

Quem sabe, pensou a menina Chuva, si já
posso agora brincar um pouco lá em baixo ?

E poz-se a observar pela janella.
Como havia mudado em três mezes o aspecto

da Terra !
A vegetação estava tristonha. sob o calor for-

tissimo (pie reinava. A água principiava a faltar;

anciosos, os cabritinhós procuravam as fontes onde
matassem a sede. Creanças e adultos, suffocados
pelo ar quente, já não cantavam.

Estacionados junto _ porta de suas casas, di-
ziam os lavradores :

Que bcmdição seria uma chuvinha agora !
Um aguaceiro bastaria para salvar a colheita.
Si continua esta secca, estamos perdidos !

Ouvindo isto, o vovô Aguaceiro perguntou :
Chuvinha, queres ir commigo á Terra ?
Sim ! sim ! respondeu ella, saltando de con-

tente.
E pouco depois as gottas d'agua cabiam em

abundância sobre as florestas e plantações reseca-
das, com immensa alegria para toda a gente.

As arvores pareciam mais viçosas, o., animaes
deixavam-se molhar pela chuva e até as creanças
se entretinham, pisando descalças nos pequenos cor-
regos formados por ella. ou atirando pauzinhos ou
barquiniios de papel, cuja marcha acompanhavam
com o olhar, emquanto podiam.

Para mim basta, disse o Senhor Aguaceiro.
\ ou-me embora.

Mas eu fico um pouquinho mais, replicou
a Clima.

I'. o vovô consentiu (pie ficasse.
Por sua vez os filhinhos do Sol, impacientes

porque estavam presos em casa, obtiveram licença
para sahir e foram brincar com a menina Chuva.

Formaram todos uma roda c cantaram :

Ciranda, cirandinha
Vamos todos cirandar !

Eoi uma festa !
Nesse moment >, as creanças da Terra puze-

ram-se a grilar :
Papae ! mamãe 1 venham depressa ver (pie

lindo ârcò-iris !
Realmente, sempre (pie os filhos do Sol brin-

cam com a menina Chuva, os homens vêem um
formoso arco-iris e toda a natureza parece sorrir
de alegria.

O RIO, DOS ARES — U.\l TRECHO DV CIDADE, VISTO DE UM AKRolM.AXO
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os que se jactam de entender de cou-
sas de finanças e de economia politica ou-
ve-se de continuado falar que o nosso des-
equilíbrio financeiro vem, principalmente, do

abandono dos campos por nossos patrícios e do
afflupco delles para as cidades; todo mundo quer
ser funccionario publico.

Infelizmente o facto é verdadeiro; mas, para
gáudio nosso, o mal é hoje reputado universal, e
não privilegio da nossa raça.

São do VAvenir Medicai as seguintes observa-
ções, que mostram que o mal do abandono dos
campos não é só brasileiro: " E' com grande pena
e real tristeza que constatamos que o camponez não
tem mais apego á terra. O que posisue algum peda-
ço delia se conserva ainda preso á sua posse em
conseqüência do amor de dono; mas os seus filhos
e os que não puderam adquirir uma pequena pro-
pri,edade não têm pelo solo natal a menor attra-
cção e se deixam arrastar pelas seducções das cida-
des e pelos falaciosos engodos dos altos salários.
São as grandes cidades, Paris, principalmente, que
aspiram os habitantes, e é por esse affluxo exces-
sivo que se tem podido explicar a crise de habi-
tações. O excesso da população rural se escoando
para a capital é numa das causas do engurgitamento,
do desequilibrio que soffremos. Diante de tal in-
vasão se torna diffioil achar uma casa e não ha
mais logar para pessoa alguma."

Vão muito além as criteriosas e suggestivas
observações do articulista, e nós, que mais de uma
vez temos, destas columnas e das da Leitura para
todos, mostrado o mal que nos ameaça, nos acha-
mos com o direito de perguntar : — E' pratico con-
tinuarmos a encher o nosso solo de immigrantes

que, já na sua pátria, não mais querem se entre-

gar aos trabalhos dos campos, para virem se esta-
belecer nas cidades, e assim concorrer comnosco no
consumo do pouco que produzimos e pois augmen-
tar as nossas difficuldades de vida?

E' verdade que os entendidos, que vivem a pro-
clamar as virtudes da vida do campo, a riqueza que
se pôde conquistar. com os trabalhos da lavoura,
não desceram, talvez, do pinaculo da sua autoridade,
para chegarem até aos pobres agricultores. E' ainda
verdade que a cultura dos campos, que mesmo _ a
creação de animaes, proporcionam encantos á vis-
ta, principalmente ámielles que apreciam as cousas
de longe; mas os contratempos são tantos e tão fre-
quentes que os momentos de admiração e de en-
thusiasmo do agricultor ou criador fenecem ás lu-

fadas das prejuízos, damnos e decepções que, a
cada instante, se lhe apresentam.

Tomemos para servir de demonstração dos nos-
sos conceitos a cultura das frutas ou fruticultura.
,Nos terrenos do aprazível Jacarépaguá, assim como
nos vários outros que circumdam a nossa Capital,
tudo que a elles entregamos desabrocha, vegeta e

presença do impressionante quadro. Em horas,
porém, se arrefece o seu encanto. As abelhas, os
beija-flores, etc, entram em scena e dão comba-
te ás flores. No emtanto, apezar da luta encarni-
cada dos elementos contrários, a natureza uberrima
e especial do solo faz com que as arvores frutifi-
quem e se cubram ellas de frutos, e que ao peso
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frutifica; mas as recompensas auferidas por quem
se entrega a esse trabalho ficam aquém das es-
peranças dos mais septicos.

OlhandoHse agora para as arvores frutíferas
que se desenvolvem pelos nossos campos, cobertas
de flores, substituindo estas o colorido verde das
folhas e offerecendo um bello espectaculo á nossa
vista, com os matizes de combinações formados en-
tre flores luxuriantes e verdejantes folhas, sente-
se o prazer que deve experimentar o lavrador á
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destas os ramos se curvem e lasquem. Apenas co-
meçam os frutas a amadurecer surgem as borbole-
tas, os bezouros, etc, e os atacam desapiedada-
mente e ao osculo de tão prejudiciaes visitas ca-
hem centenas e centenas delles. No emtanto, embora
os embates de taes perseguidores, sobram ainda
frutas que chegam ao completo elstado de matura-
ção. Nessa oceasião o lavrador, cheio de esperança
e depois de tantas contrariedades, procura vender
o seu produeto. Chega então a decepção final e os
cálculos que fez sobre os resultados a obter fa-
lham por completo, pois são tão escassos os lucros
que consegue que o desanimo se apodera delle, em
vista de serem nullos os preços que encontra.

Quem vê o preço que gosam as frutas nas ca-
sas que se entregam a esse gênero de negocio ex-
tranhará as nossas observações, juigando-as filhas
do nosso pessimismo, pois as frutas no mercado do
Rio de Janeiro são unicamente accossiveis ás bolsas
abonadas e não a qualquer outra, e, portanto, dirá
que o lavrador não tem lucro, devido á sua pre-
guiça, e muitas outras acres censuras serão dirigi-
das ao nosso povo.

No emtanto, se uma casa vende, por exemplo,
uma dúzia de lianas, como as que apresentam os

(Conclue no fim do numero.)

AniOS E TANGERINAS COLHIDAS NO SITIO DU JACARÉ PAGUA.

A CASA DE MORADA DO SR. DR. JOÃO MONIZ

DE ARAGÃO.

¦ .;¦ ¦ *>¦'¦' .'¦-¦,: :'-^:.--v".•¦'¦¦ TO-fi" ,«aB!BW%S m^mtfmggm ,,,.-,.



QM^ím^ H)
-j—-—.-¦¦¦¦'

M
^'7 #

£1
\>r

/f/A- / ^?/fíf .//<¥* A>'"*Cte
\, "*

ÜTiSl? 
*'s" '"*•" 'Ki**"'^

I ¦ ^- -'"w-^^Ií^^^^hTcL-TF Ij^HB'^ 
"77'_¦»''/" '"víy^ST^ "^v^^jSJ^Hí -_•£"' •', T 

*" f"~ ''T^^TffE^^^u^-T^^lr^^HiB^^B^SjMB^BM

íyO'ytO."«;.;y'y •».' .¦•;,!.

A CACHOEIRA EM SUAS ÁGUAS NORMAES

¦ElifcJSr^'^ ¦**%*&<^iêh\ j^.___íé_

\^m%- 7*- • **58P(fK* .'¦' ;''«,•¦ * 7T7JJ5 . ¦ ¦ * 1%. '7_ÍV ¦ '****V«?<» ' lj?á

¦ ¦'-^r=^^-IimT,IMísl^lll«lWhi h nrw^HHUi JJH,iLJ_JÜ i ii i_r___H^B^4».^MUL£*.fl_W ¦-; ^í_aPl

A CACHOEIRA EM SUAS ÁGUAS ANORMAES

'•'<•' .:•«&¦¦'• 79RH* ' '-¦• ¦'¦¦¦¦¦¦WÊÊ

¦^¦M •••, ";'%L íí xmÈ* '"::wi^ã^^_^__É_^^S

^_HÍH___lr> ^v-' "'^•*^^-7-^tiJVlt'a*^.^^ ^_s»»sia«?»«arc
" "imwMi^iiiiiriii^ífai'' i'i im I ''T^f^^^^i

"£ __?V' • 'áfc? -^HM ___SH_tt_Jh'5*ff^fflMBM
B@^^B^9k^í^?^ShmE ffi^rTT_BrW?wffm •'• ,fil£i_Í!P

fe. sal !_!__'_£_ _3ws?ia ' IPP^^-";•¦•'-: •

NiA ÉPOCA DAS ENCHENTES

BE^sQBSí^ 
'^' 

.SEjíwiE^sf*''''ÍSrji?TfcjÊÍÉit''¦ ¦ *Jfl(iífc ¦•*¦!."'Í!W |^».f. *'iá ""^, ]•.*<: jüml-' ?"*'* .-•"¦" -7- 
«a R

AS QUEDAS PEQUENAS DURANTE UMA ENCHENT

:-~____; -v ¦ v ' „^1^__^.__^£ __J
VISTA PANORÂMICA DA CACHOEIRA >7PAUrLO AFFONSO",



!7

qMúw?ãJ^.Ui<aMm3a_JD
_BCT__!_âll(I'^^_i(*J^ ,r„,,.... .__ ... UW/^S^^^^p:1^ Y^'-'"'"A .¦'•-¦¦.•¦ T'*• . -.. ;, ,T „ ."*",*'*.T,'S "'T^t."' . ^m^hp^^ r

wí*85Í_!u_H Ptaí**' '-' '"*'' 
7'\; *"7 . ¦7^1__K_PSr_»__^BRpP^^''^^ '*'* ' 4>n_!^___^__l___^_t4vyPNI^_i _Hfi_Sf(l_S^w_? __Ut" is ¦ TflB'J^*^"^¥^CTÍTilTiffTWWwW"JffirffH_^fflffl1Í'^ro^ffiFffffiir^w7lír*"I^Aí

Kr___!_9vi__l __B___SS?'£,^^^:>^r^ tIíIP^*'**^^ '' _H_R__Kv_____S____Íct*____í___£S_____P^H^_S^_Pr__lk HH^a? Twj'7 •'A *#»t* ¦ ^ «ffiffi—_>&^»«kSc*^^

8Hp'j77^^tei8!l _____filr __fe*__C^*—__ _^c^JJS*^^^*PPIM _B^*^V_( A*_—B S_re $_(•*' * ¦ 
*"¦>£* "_dl!_j__— y^ V7 ^ij^nnl^H^^S&^^w^^^s^^So^^1

A GARGANTA DA MOR'

PLAC A CGMM I•". MOR A TI V A
EM 20 DE ÒÜ.TU

7^£^ -:- ¦*

fèA'lC"^7 í^'"'©¦E? r*à O>7 1 '¦ '•
:v'íe,7y»;]/:'iUllVí;is -A7

".¦¦. . '.^„.7*.;:A'i^A.V7-......-

A QUEDA AANGIQÜINHA
LADO DA BAHIA

Dí)

*A lã-è-.-- *
> *'^ÉSTEiBR01NZE.-F@iM;®45íli0C

* - I • .. I ....

vmj ~ .ORDEM'DA PKEtSl-J0_5-N?>

^r..r*'
-"¦'¦ i
7

777

*" 7^-f"?,:-^rífi
M—BB_tMP_.'1

„>^%

DA VISITA DE D. PRDRO [ f,
BRO DE 1859.

__ —»**_£íiA**. ^^T—* _* yS* ^^^**í£__J_f^^^tÍ_B ^2______Pw w *"]_i^_I^*vifi?*^ *" *i___ft______i_____l

A PRIMEIRA CORREDEIRA DE PAULO AFFONSO A QUEDA DO DIABO

mTnünmffíSmt ___^o__É Hl ^*"h ^'^(•¦, ** *• £ * \ __HÍ_____1 Bi^*,2'S3l^__B_____KM .„^**g?^.'^SbWI

';V'^ÍÍif^'^:*K'i'- ¦'¦ '-*'S^^:^Sí^-.V.'?1V-: ¦"¦¦Vj-"r"" -V' '-^"''^ií^jJ^Vã-"^»' '¦ 
^'" T^SiÉS^í A*-'^^^^ '¦' -í^"--''^-'-li-v^*i^-","*x-"--'i"-::;-'' - '" ¦?.--J^-:'vV -"• • AA .&.¦ '.-.:-"-¦«.•¦- •¦.-.-¦¦'.-.' 7, .7  ¦_.-,.- ,¦.¦.¦:..:¦ ¦ :¦-¦ /V.:.;.í7V7' -í-7-:¦..¦ ¦ . t ¦ - . .- - -.7 -' -. ¦7-¦'.-,,- -:

v^\ A^-i-A' - _B__5____59& '-Ãf -;A;-i'7 ¦HbI^_^?^*'7"7'-A'^^-:^A^-"--.-- '' ' . -^AAk^A^i^A" A'''^BE^i>.-->.!! ;. .Hfcflw 7 ..7.7. A ~_At^' SmS5_k 
'¦"-¦ " ¦• ''~^^T^^__iii^1*'~*^"'^»____-___ÍP_^^ÍBb__-__B—B__H^i

rçESBSL,. BHjF"' **^>6____ ¦¦¦ ^íVrrf ** '•!¦" 
^íf^^íít1* *ffiffiSsjSBIfflj^BPP^y *^^

__tt_———_f_-^tti_^tt"*"**•" ***"'••f^__ff\ ^RSPBw^p^^ jÍ__t *ÍB' "'**'* /" 
s"A,-*:-f- -¦•-• *A-_P^WB__M_0—r^^^w^^j—By^ .^

_H_kw 
*i_> ,"';AjM''i_r~'*' -T—W .•'í^f^jM^tM*'jBy ¦ #**^f^í-. .*¦ -^t*'^íT_?*^7_|

-ifjfc.-- - /¦ ¦ ~ *¦'"L7*- . Cj *^^EÍHBteitt^íS_ **^f%^jtfSMB—'**'''^^^j___—_fc_NHfl51_BHÍf>* *^^^^j ,sí.^^v7 ^ "* "^ '. ••' ',^^^ÍkS^_3HhHE_^^_?'^^ 'T'-L',. ~^-*_* ~.\^?*í_—c^^i

En_____fii^^^-» fltR*^,,rf\l.-"'A-A" • A"^- ;J?77 • ^ ^ " ^r^ji^rT^^^P^^^^E^^*" ^'^ ;¦ *' j___Bi______* -f_9H_l _3__H_m __£.- '¦ ''**'**" ¦ -'^'ffffwHBB ¦ i

NOS LIMITES DOS ESTADOS DA BAHIA E DAS ALAGOAS



Q^muàèmfi^^^ã&i^ O
r:'r^m?ym

I
m /

,. s^\

,.>*vvvs{jS

^ ;^ V l/l,ilVf..|;/ f,.--m ^.<

Ao conde de Santibánes dei
Rio, marques de Quintanar.

O' cegos de Madrid — olhos cerrados
Como janellas duma casa em ruina...
Olhos que são na vida iluminados
Pela luz do luar, branda e divina !

O' cegos de Madnid, cantando á gente
Que passa pela rua,
Na vossa voz monótona e dolente,
Tão vaga que na noite se insinua...

O' cegos para quem a luz do dia'
Não é a doce luz consoladora,
Grandes de Espanha na melancolia,
Quem não vos sente a voz perturbadora ?

Voz de cegos errantes, voz chorosa,
Assim um fio d'agua pelo Outono,

mi- mmmmxêM
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Por entre salgueiraes d'alma saudosa
E choupos verdes, hirtos de abandono.

O' voz que vem molhada da garganta
A soluçar l
Naquella voz a tua alma canta,
Espanha do bailar !

Olhos céguinhos, onde a luz não brilha,
Perderieis a vista a chorar muito ?
Cegos cantando a alma de Castilha,
Eu não vos olho com olhar enxulto !

Chronica antiga ingenuamente reza
Que certo Rei dc Espanha chorou tanto,
Que a graça da ternura portuguesa
Ehe refloriu no pranto.

Assim vossa toada madrilena
Tão cheia de ternura...

^GL-/^^^^£tze//.
Sente-se á roda um cheiro de verbena,
Paira nas almas um desejo alado.
Graciosas mulheres vendem-nos cravos

Que brincam nas corbelhas...
E no calor da dansa
As boceas são vermelhas
E doces como favos...
Ao lado,
Monótona e chorosa a voz avança,
Cegos cantam tragédia e desventura !

Quando estendeis a mão, nunca esqueci
De vos dar uma perra !
Não sei porque, ó cegos de Madrid,

Quando cantaes, eu lembro a minha terra !

Exilio de Madrid.

Maio, 1919.

Do "Roteiro das Saudades" a sahir.
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AÍknhum brasileiro desconhece que é um ve-
I \| lhlo costume sertanejo o de dois cantadores

J * se pegarem num desafio em versos, horas e
9. horas, até que um se considere vencido. Ha
110 folk-lore nacional, com abundância, os mais in-
teressantes exemplos desse habito arraigado entre
os troveiros do niosso immenso 'sertão.

Os que lêem e estudam as questões folkloris-
tas sabem também que o desafio não é fruto espe-
ciando nosso meio, que elle existe nas aldeias eu-
ropéas dos paizes oceidentaes, que elle na idade me-
dia floresceu nas tensons dos trovadores proveu-
çaes, que era mesmo uso cantarem em desafio os
bufões romanos, durante os lascivos banquetes dos
seus 'senhores. Porém mais interessante é saber como
no velho e mysteriosiO' Oriente o desafio tem exis-
tido, é estudar as suas manifestações ha China an-
tiga, onde attingiu. um desenvolvimento muito maior
do que na Europa e, posteriormente, na America.
Ha um capitulo curiosissiuno a esse respeito 110 li-
vro cio Sr. Mareei Granet, " Fêtes et Chansons An-
ciennes de Ia Chine". A elle recorremos rriüjito, paraas nossas notas.

As fôrmas de desafio são múltiplas no Impe-
rio do Meio e affectam uma feição a que não attin-
giram no interior do Brasil e á qual mal chegaram
nas tensons provençaes: a expressão amorosa. Essas
justas ou torneios de amor á maneira chineza se
encontram na Indo-China, no Thibet, na Mongo-
lia e no próprio Japão antigo. As suas manifesta-
ções são as seguintes:

1" — Canções de amor, em coros alternados de
rapazes e raparigas. São os 'versos chamados peloespecialista Eitel Responsorhim. -Denominam-se man
no Tonkin. Bonifacy os registrou ahi em quadras,
como os dos nossos sertões. No Japão, esse desafio
se realisa pior pares de moços e moças, uns contra
os outros, segundo a obra a respeito, de Beauvais.
No Thibet, narra Grenard no seu livro, uma fileira
de homens avança /ou recua deante duma fileira de

QF )A©€iGL ao^l^Iorife.
mulheres, que faz o mesmo, em cadência, e ambas
as filas cantam os seus desafios amorosos.

2tt — Rapazes e raparigas lançam-se uns aosoutros versos de amor em desafio, interrompendo
os coros da festa, que cantam e bailam. Assim sedava no Japão antigo, conforme registra a tradu-
cção Chamberlain de Kojiki, á pagina 279: "uni
individuo sae de aim dos grupos e improvisa umacanção, á qual um individuo sahido do outro grüjporesponde." No Thibet, essa fôrma de desafiar sóé usada nas festas que terminam os casamentos, co cantador que tem de improvisar a sua quadra émultado se não conseguir ou se a fizer mal feita.
No reino do Yunan, entre os bárbaros submèttidos
ao governo chinez, os Tchong-Kia-Tsen, assegura
Roux, qr,e os observou, quando dois grupos, um demulheres e outro de homens, dansando e cantando
a luz das fogueiras, sob o céo estrellado, agradam
a assistência com os seus versos amorosos, têm li-cença dos chefes de irem se unir, amorosamente,
durante o resto dà noite, no escuro dos valles ouno recesso dos bosques, como «ma ronda paga denymphas e de faunos.

3a — Os desafios de amor se realisam nas com-mtíiiiiorações agrícolas das estações, quando a assis-
tenda é numerosa, mesclados de ritos sexuaes econsiderados festas de noivado e de casamento. Osthibetanos as realisam na primavera, com a maior
solcmnidade, depois de abluções e ontras purifica-
ções religiosas. Os bárbaros do Yunan as celebram
no Anno Novo. Na península de Tho-yen (os por-menores são fornecidos pela obra de Colquhoun),
tudo se passa perto de um pagode cheio de divinda-
des veneraveis. Após os desafios, cada mancebo esco-
lhe a sufa preferida e vae com ella esconder-se nas
grandes moitas de bambus. Antes de se ocoultarem,
os dois ficam, encostados um no outro, de dorso]
cantando copias de amor. Ao anoitecer, todos os
I ares escondidos reapparecetn e <se reúnem em duas
theorjas, que ibailam e dànsam. Cada rapaz atira á
sua bella uma bola na ponta dum cordel. Se ella

acceita, ficam noivos. Se não a quer receber, é que
o parceiro, apezar das horas de esconderijo, não lhe
agradou...

4a — O duello de cantos de amor é realisado
por moços e moças de tribus ou de aldeias diffe-
rentes. Até aqui todas as manifestações do des-
afio chinez se passam entre pessoas da mesma
tribu loiu da meáma aldeia. Nesta ultima dá-se jüs-
lamente o contrario. Segundo o coronel Bonifacy
faz notar, isso é uma reminiscencia da exogamia
primitiva, quando cada homem era obrigado a ir
buscar, fora da sua gente e ás vezes da suja raça,
uma companheira para a sua vida. Porque o fim
desse desafio ainda é, tanto na China como no
Tonkin, ou na Coréa, o noivado, o casamento ou
mesmo a simples saturnal semi-religiosa de uniões
sexuaes em plena natureza.

Tudo na China tem o dom de ser complicado,
até mesmo o desafio em veiso, tão simples e tão
curioso no nosso interior. E' que no Oriente se
guardaram melhor as lembranças dos primeiros pas-
sos da velha humanidade. O desafio de lá ainda
mantém a pureza primitiva de snas fôrmas symbo-
licas e amorosas, que illustraram as primeiras fes-
tas das civilisações incipientes, e o nosso, drenado
através da cultura greco-latina, da idade media e
das influencias peninsulares, desabrocha de novo
no sertão immenso e pobre, .perfumado pela sim-
plicidade do seu povo, pela espontaneidade da sua
verve ignorante e pela franqueza brutal do seu co-
ração :

— Vbu lhe fazer íu-ma pergunta.
P'ra você me arrespondê:
Em riba daquelle morro
Quiantos capins pôde ter?

—• Se a secca não matou,
Se o gado não comeu,
Em riba daquelle morro
Tem os capins que nasceu.
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A._S_<__!__s_-» Ão é possível esquecer Eleo-
nora Duse ! Aquella tarde
de Florença será bambem
inolvidavel. Um bello dia,
com os pintados por Bo-
tieceli, em collaboração com
Leonardo, enchia a cidade
e pintava de glorias as ri-
beiras do Arno. Parecia
que tinham florido as ruas
com uma vegetação espon-

tanea, transparente, em nada prejudicial ao tran-
silo. Uma vegetação do ar, da luz e do pensamen-
to artista, do ar e da luz de Florença, toda perfu-
mada a lyrios.

Naquella tarde procurei ver Eleonora Duse;
havia chegado um pouco adoentada, e os periodi-
cos tinham-n'a recebido com essa amizade dos pe-
riodicos locaes para com o filho illustre de sua
cidade.

Julgava-a contente porque em sitia melancolia de
sempre se reflectiam, alegrando-a — ainda que se
mostrassem radiantes de ventura os espelhos que a
um dia formoso dão — a belleza e a esperança ex-
cepcionaes da tarde,

A Duse recebeu-me com uma bata dramática,
uma dessas batas scenicas, cheias de volantes pre-
gas. com uma larga cauda, como para encher toda
a scena. Uma dessas batas como para descabella-
das heroinas a quem uma dôr intima persegue. Seu
rosto estava abatido, porém em seus olhos havia
tão grande intelligencia que se sentia grande con-
fiança em sua vida e a certeza de que viveria mui-
to, ou com mais enthusiasmo: que viveria sempre.

A Duse pediu-me noticias da Hespanha.
Esta tarde vivo na Hespanha —, uma Hes-

panha de primavera, com uma luz mais alaranja-
da; tão em Hespanha, que por um momento ouso
falar comsigo em hespanhol. .

Isto mais approximou-me da Duse e tornou-a
mais affavel; porém quando comecei a interrogai-
a sobre cousas de tbeatro nublou-se um pouco o
seu rosto, como se ante o sol de fora tivesse pas-
sado uma dessas nuvens, pequenas, porém que pro-
jectam uma grande sombra sobre as cidades, e dis-
se-me :

Conte-me o que sabe de mim pelos outros.
A senhora seguramente saberá muitas cousas da
minba vida de artista... Pois diga isso... si sou-
besse como me afflige recordar... Vim para aqui,
fugindo do theatro, dos ensaios a todas as horas,
porque o de menos são as noites' de estréa e re-
presentação; o custoso é preparar esses momentos
de luzimento e de applauso. Até em sonhos nos
perseguem os vestuários e as cabelleiras; represem
ta-se dormindo, representa-se diante de um publico
que nos sonhos ás vezes pateia e 'dá tremendos des-
gostos, desses desgostos que chegam a despertar-nos.

—. Porém, uma entrevista precisa de alguma
dessas cousas que se recordam sempre, insisti.

Não. Uma entrevista, minha amiga, é como
um ensaio em que ainda em trajes caseiros -temos
que representar diante do escriptor que nos inter-
roga... Pela santa tarde que faz. não me p.rgun-
te mais nada. Gosta de Florença ?

Muito. Florença é o calix de uma flor com-
plicada, algo assim como o calix cheio de attribu-
tos de uma passifloreas.

Sim, sim, é como uma flor assim, replicou-
me —; eu vinha angustiada, prostrada, e se algu-
ma côr se via em meu rosto era o resto do car-
mim que por mais: que se procure fazer desapare-
cer jamais sae depois de tantas noites tel-o usado,
como eu. Não obstante, essa flor de que me fala,
devolveu-me as cores que nascem do coração e es-
pero estar muito breve rosada como uma campo-
neza.

Quer a senhora que lhe diga uma cousa sin-
cera, á senhora a quem tanto tenho admirado no
estrangeiro, porém a quem jamais vi em Florença ?

—¦ Diga-me o que lhe approuver... vós, sim.,
vós podeis contar-me a vossa vida e eu escrevel-a.

Que me pareceis a soberana de Florença,
desapparecidas as grandes Princezas de Médicis e
merecendo, exigindo, Florença sua dominadora re-
gional, é a senhona a soberana... todas as jóias de

Florença, o Duomo, o palácio Pitti, tudo, necessita
dc uma fada como vós.

A Duse sorri, com uma alegria mais franca,
e olha por cima do balcão, afagada sinceramente
pelas minhas palavras. Um creado annuncia o no-
me de uma amiguinha mais intima do que eu, ape-
zar de ter sido recebida no seu gabinete. Levan-
to-me.

— E' uma dc minhas amigas que vem buscar-
me para um passeio. Vamos almoçar e em seguida
merendar as frutas douradas que se colhem ma-
duras c appetitosas neste dia esplendido.

Quer vir comnosco ?
— Para desfruetar comsigo um dia como o de

hoje seria preciso ser sua intima amiga. Uma es-
trangeira lhe roubaria essa liberdade, essa confi-
anca e esse abandono de que necessita esta tarde
florentina.

Guardo carinhosamente a recordação daquella
ta. r __e inolvidavel.

* * *

Para que insistir com perguntas ?
Eleonora Duse appareceu-me como uma mu-

lher que havia soffrido muito e conservava grava-
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da «a alma a oausa das dores com que a affligiram
as obras que representou, porque jamais ella re-
preseiitou em falso, porém reviveu as heroinas de
Shakespeare, ide Ibsen, de Maeterlink, de Sardou,
de Dumas, de Sudermann e de Gorki, fel-as viver
com as dores da maternidade que a esgotaram.

Crucia-a também outra chaga dolorosa : a càü-sada 'pela tremenda ingratidão de um homem. Desua memória jamais se aparta a recordação deD'Annunzio; estão unidos em sua grandeza comonum consórcio mystico e, separados ou não, a Duse
será sempre como que a mãe espiritual das crea-
çoes do grande poeta italiano, porque foi ella a pri-meira que lhes deu carne, plasticidade e paixão.Fioará, para sempre, retratada a figura daDuse com aquella phrase com que D'Annunzio lhe
dedicou siua obra: "Eleonora Duse, a das bellas mãos".

Suas bellas mãos !
Mãos que parecem finas, admiráveis, supervi-ventes; mãos que parecem vasadas em gesso paraperdurar sempre jovens, satinadas, mórbidas, semsoffrer a sarmentosa velhice das mãos. Mãos queadoram, espirituaes, de mulher que tem amado e

que tem soffrido; mãos de Gioconda, que falaramexpressaram e sentiram como seus olhos e sua voz!No emtanto, D'Annunzio teve a crueldade dehumilhar, no // fuoco, a paixão tão grande e tãonobre desta mullier. Diz-se que a Duse. quando leu
a obra, teve ímpetos de lançal-a ao fogo; porémlogo raciocinou c com os olbos razos de lagrimasexclamou :

— Bemaventurada a que inspirou uma obra dearte.
Sem duvida, este desencanto tem contribuído

para que a Duse s"e retire do theatro em plenagloria.

Não almejou somente a perfeição na arte;
buscou a perfeição da vida c tem sabido abando-
nar a tempo a scena.

A Duse, como tantas outras, não quiz obstinar-
se em seguir-se sobrevivendo; ella não consentiria
em apparecer ante o publico como um fantasma desi mesma. Ella quer deixar sua recordação de gran-de artista, completa, joven; dominadora -diessa artesua tao honrada, tão sincera, que jamais' armou aeffeitos nem preparou reclames.

E' tão firme -esta decisão que, solicitada paraque tomasse parte em uma obra de caridade, res-
pondeu :

— Não. Nunca. Os mortos não voltam, nem euevocaria e resuscitaria o que está morto por umacousa tão pequena, importuna e inútil como umafesta de caridade. Algumas bellas damas discuti-riam minhas faculdades e buscariam minhas rugase meus cabellos. brancos. Depois de tantos annosde ausência não posso despertar mais do que umacuriosidade impertinente. Que prazer da arte po-dcria eu causar dizendo versos com uma voz can-sada e idespedaçada pela emoção... Não. Nunca.' Os mortos não voltam ".
Os allemães indignaram-se com a Duse porqueella firmou o manifesto das mulheres de Itália ás

suas irmãs de França. Dizem elles que a Duse era
um tanto sua, porque haviam sabido applaudil-a e
comprehendel-a. E' que a Duse, antes da guerra,era uma figura cosmopolita. Desde o seu primeirotriumpho juvenil no Fiorentini -de Nápoles, pas-seou em triumpho por todo.o mundo : Roma, Pe-
trogrado, Berlim, America. Lembro-me bem' dos'seus triumphos em Paris' com O asylo da noite, deMáximo Gorki, com sua grande amiga Suzanna
Després.

A Duse tem sido a actriz admirada por todos
os homens de gênio.

Dumas lamentava pela arte de seu paiz queella não tivesse nascido franceza; Verdi dizia: " Si
eu a tivesse ouvido antes de escrever a Traviata,
que bello final teria feito com aqulle "crescendo"
'âc Armando que ella encontrou em sua alma".

Ella, todavia, sempre suspirou pelo repouso,
pela tranquillidade.

Um dia^visitou em Nice a casa, perdida entre
rosaes, onde oceultava o seu luto á mãe de Guy
de Maupasssant, e a pobre velhinha lhe disse, agra-
decida :

A senhora tem gênio, um grande nome, glo-ria. Que posso eu desejar-líic ?
A paz, — respondeu a grande artista.

E em sua vida tão combatida pelas" dores, ella
sempre e anciosa, procurou a 'paz.

Ha muitos annos repousa cm sua casinha,
numa rua miílénariai. solitária, inencontravel, longe
d'o theatro. Si se volta algumas vezes para á vida,
é somente para praticar o bem, com essa grande'naturalidade e essa grande sensatez que possue,essa cousa suave que é própria ao seu semblante
doce c triste. Seus cabellos são um pouco trágicos,
com o penteado de sempre, sem eoquetteria, fiel auma moda muito sua e pessoal.

Jamais a Duse exaggerou o gesto, nem notheatro nem na vida.
j Tudo é naturalidade na Duse, nella não se per-cebe um desejo de exhibição, sem se preoecuparcom o mundo, jndifferente aos seus juizos, obser-va a sua própria alma, com uns olhos sempre ba-nhados dessa tristeza sua, intelligente, affectuosá
interminável !

Mi»lilllll»llil^^

CIDADE DO RIO DE JANEIRO
O EDIFÍCIO DA ESCOLA NACIONAL DE _ EIXAS ARTES, INAUGURADO EM w V UMA DAS MAIS BELLAS CONSTRUCÇOES

DA AVENIDA RIO BRANCO.
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fluentemente debatido, á volta do
ivmVè**^ Chá> num final de s°bremesa, num
* \S__**3#* recanto de sala de visitas. Assen-^C^íS^^j tam-se doutrinas, fixam-se princípiossolemnes, descrevem-se linhas deconducta inflexíveis e sem transigencias.

No emtanto, no conjuncto desses modos de verdos nossos papaes e das nossas mamães, o conceito
geral que os guia a todos, talvez nem sempreleve a um effeito realmente efficaz, quando não seafasta diametralmente de qualquer espécie de resul-tado que possa, a rigor, chamar-se — educação.

Permanecem ainda, persistentes e teimosas, umas
tantas convicções fundamentaes que contradizem asconvicções já adquiridas mais correntes, mais ele-
mentares dessa arte tão importante e tão grave damanipulação do homem com a matéria prima da
creança.

Aos pães não podem ser indifferentes taes con-
vicções e elles, tanto quanto qualquer professor ela-
borado pelas escolas normaes, não têm o direito de
se alheiar a ellas.

Esse alheiamento tem trazido as mais desagra-
daveis conseqüências, succedendo freqüentemente es-
tar a acção do lar em contradicção flagrante com a

. acção da escola.
A educação, no seu sentido mais lato, é uma

funeção que deve começar a exercer-se desde o
primeiro momento de vida da creança.

Havendo assim, pois, um traço immediato de
união entre o pae e o professor, é indispensável
que a ambos sejam necessárias certas noções quea um e outro tornem conhecidos o campo de-acção
onde têm de agir, e certas propriedades da matéria
prima com que terão de trabalhar. \

Taes noções podem resumir-se no conhecimento
de um certo numero de factos da psychologlia in-
fantil ou, mais simplesmente, de certos modos de
ser e de agir peculiares ás creanças.

Divulgar esses factos, sem preoecupação de fa-
zer um pretencioso curso de pedagogia formal, foi
o intuito que determinou a iniciativa desta secção
íVlllustração Brasileira, que assim vae desenvolvem
do o seu programma de informação, até onde ella
possa ser realmente útil.

* * *

Se fizermos um attento exame de consciência
acerca da nossa conducta para com os nossos fi-
lhos, em parallelo com os deveres que nos impõe
a paternidade, nem sempre os resultados nos dei-
xarão satisfeitos.

O primeiro dever que nos apparece mais im-
mediato é o de vestil-os e mantel-os. Esta parte
do programma — o custeio dos filhos — tem ge-
ralmente uma boa execução, escrupulosa até ao sa-
crificio.

Pouco ha que dizer dessa parte do programma,
a não ser o muito que teria a objectar um medi-
co, no tocante a hygiene que o carinho dos| pães
compromette tão freqüentemente.

E' que, máo grado as duras lições dc. dolo-
rosas experiências e do muito que tem feito'a di-
vulgação scientifica, ainda se confunde a alimenta-
ção racional das creanças com os processos pecua-
rios de engorda. i

Com relação ao resto do programma, nao se
encontra no mundo dos pães um conjuncto de prin-
cipios assentados, uma norma de orientação nitida
e justificada em razões definidas e sobretudo de-
fensaveis. i

Formamos um verdadeiro systema de preçoncei-
tos e idéas ankylosadas na tradição, e por ejle se-
guimos imperturbavelmente, argumentando empiri-
camente, que, se foi assim que recebemos a educa-
ção de nossos pães, nenhum inconveniente haverá
em levarmos os nossos filhos pelo mesmo caminho.

Quando assim falamos, mal percebemos que in-
fatuadamente começamos por nos attribuirmos uma
perfeição absoluta, cuja responsabilidade declina-
mos modestamente na educação que recebemos de
nossos pães.

Com a mais tranquilla das ingenuidades fecha-mos os olhos á infinidade de defeitos e deficiências
que nos perturbam, na vida, difficultando-nos osêxitos, proporcionando-nos fallencias, onde tudo fa-zia prever os melhores resultados

Partindo dessa generosa e complacente boa von-
tade com que analysamos a nossa individualidade
moral, nunca chegaremos a descobrir a menor falha
no systema.

Firmando-se, a priori, a excellencia do resul-
tado-, jamais se logrará verificar as imperfeições do
processus que o determinou e que, também a priori,consequentemente, nos recusamos a analysar.

Desapeguemo-nos um pouco desse apriorismo e
vejamos um pouco as causas e as conseqüências de
certos meios de acção do systema.

# * «
Muito ha quem ainda exalte o salutarismo do

castigo cqrporal, como meio de educação.
Attrilbuem-se ao chinelo e á vara de marmel-

leiro virtudes mysteriosas e mágicas de reforma mo-
ral, como se a applicação, mais ou menos violenta,
desses dois castigos educativos, pudesse repercutir,
com effeitò curativo, da epiderme contusa até a
alma doente ou rebelde ás boas normas.

Chega a ser verdadeiramente cômico ouvir a
homens feitos e razoavelmente cultos, reflexões como
esta: — " Ainda foram poucas as que apanhei !"
Como se uma chinelada supplementar ou uma ver-
gastada a mais ou a menos pudessem melhorar ou
peorar um conjuncto de defeitos !

Q castigo corporal como meio educativo das
creanças, por mais que a nossa hypocrisia protes-te, em homenagem ás boas maneiras, é muito mais
geral do que se pensa.

E' que na maioria dos casos elle é determinado
menos por qualquer convicção exercitiva, do que
por lima irritação que se expande.

Os pães batem nos filhos só quando se irri-
tam e só porque se irritam, na grossa maioria dos
casos, nada havendo ahi de educativo.

¦Só em casos especiaes se resolve e se applica
o castigo corporal a frio, reflectida e deliberada-
mente, com a impassibilidade indifferente de tri-
bunal sentenciando, qualitativa e quantitativamente.

São preferíveis, por mais explicáveis, os ges-tos impulsivos de irritação a essa serenidade quedifficilmente pôde ser impassível, da parte de um
pae.

Todo o castigo, todo o processo de coerção que
pretenda attingir o moral, atravez do ser physico,representa uma subordinação em desaccordo com a
tendência natural do individuo humano, cujo aper-
feiçoamento é funeção directa de uma subordinação
exactamente opposta. O que se pretende, como me-
lhor expressão de uma humanidade digna de si
mesma, é precisamente que ella consiga dominar o
ser physico paio ser moral.

Como, então, para corrigir moralmente uma
creança, lhe applicamos um castigo physico ?

'Que lição esperamos ficará desse castigo ?
Apenas a recordação sensorial, de uma dôr ex-

clusivamente physica.
E' o aguilhão que faz andar o boi, o chicote

que precipita o galope do cavallo, com muito maior
pretensão.

O aguilhão que fisga a carne e fal-a doer, um
facto physico, pretende apenas outro resultado phy-
sico, o movimento do animal que anda mais lesto
para fugir á dôr. Nada de transcendente, de ex-
cessivo das perspectivas normaes, se dá ahi. Cau-
sa e effeito se acham no dominio material, sem ou-
trás conseqüências.

No espirito da creança a cousa se passa de um
modo perigosamente diverso. Ella reflecte, procura
relacionar causa e effeito, e a sua conducta moral
recebe um porque deplorável.

Conclue que não deverá fazer isso ou aquillo,
não deverá mais conduzir-se desta ou daquella ma-
neira, porque será espancada, isto é, porque a tal
ou qual acto de sua conducta moral, correspon-
dera a sensação de uma dôr physica.

Não se lhe fornece menor elemento de racio-
cinio e de reflexão qiue lhe dê ao espirito uma ra-
zão lógica e satisfatória, do que pôde ou do que
não deve fazer.

Subsiste-lhe no espirito aquelle lamentável por-
que de uma dôr physica.

Outra conseqüência mais grave ainda traz o
castigo corporal, além de seu nenhum effeito, como
correctivo moral. Faz nascer a covardia, o "medo
de apanhar".

E se a conducta da creança, sem discernir, por

convicção própria, o que é bem do que é mal, só
se pauta pela maior ou menor truculência contun-
dente dessa espécie de castigo, nunca se poderá di-
zel-a corrigida ou orientada, mas, apenas, constran-
gida, forçada, e pelo peor dos motivos, pelo terror
da perspectiva de alma aggressão physica.

Tão depressa cesse o motivo para esse terror
ou possa subtrahir-se ás suas conseqüências, ella
irá commetter o acto máo que lhe é prohibido sob
ameaça, porque não tem nenhum motivo seu, que
a tenha convencido da maldade desse acto. Como
receia apenas o castigo, esconde - se, dissimula,
para a execução desse acto. A' covardia juntou-se
uma nova conseqüência moral, a hypocrisia. Eis a
que se reduzem as celebradas virtudes da palma-
toria e da vara de marmelleiro.

E' a disciplina contundente, compressiva, que
age por esmagamento, por arrocho, sobre a alma
infantil, onde deixa suas marcas indeléveis de vio-
lencia.

* * *

Uma das causas de permanecermos ainda no
dominio dos processos inhibitorios e coercitivos de
educação dos nossos filhos, é o máo conceito, ou,
melhor, a falta de um conceito seguro de sua in-
dividualidade.

Cada um desses pequeninos seres que nos ro-
deiam tem uma psychologia, ás vezes um pouco
complicada de discernir.

Ha em cada um delles uma vontade, um ra-
ciocinio, um critério, mesmo, de apreciação, mui-
to individual, e ás vezes, não raro, tão esclarecido
que nos espanta.

Ora, nós nem sempre, se algumas vezes, te-
mos presente a consideração destas circumstancias.

Procuramos distanciar tanto a creança do adul-
to, que exaggeramos a separação ao ponto de trans-
formarmos esse nosso pequeno semelhante numa es-
pecie de animal, mais curioso apenas e mais cuida-
do do que o gato de estimação.

Os filhos, para muita gente, continuam a ser
umas bonecas de mais estimação que as de biscutt,
que se mexem e que palpitam.

Por um lado, lhes exaggeramos a infantili-
dade, por outro, damos á sua innocencia a inex-
pressão de uma verdadeira inconsciencia, ao ponto
de nos esquecermos de sua presença, curiosa e in-
quiridora, nos momentos mais desastrados.

Olh ! os filhos e pães que vivem lado a lado
vidas inteiras, sem se comprehenderem, sem se co-
nhecerem, sem se respeitarem, sequer !

Culpa é dos pães a cujos cuidados Deus con-
fiou tão delicados mecanismos e de cujos myste-
rios íntimos elles tão boamente se despreoecupa-
ram...

— São creanças ! Cousas de creanças !
Com essa convicção, como um véo opaco, en-

volvem, oceultam a seus próprios olhos aquelles
organismos palpitantes de vivacidade e de penetra-
ção, sem a menor suspeita do que se elabora nos
delicados microcosmos, quando a sua funeção prin-
eipal, o seu próprio dever máximo, seria vigiar-lhes
as menores palpitações, os mais insignificantes mo-
vimentos !

Graças a isto, a essa inconsciencia, invertemos
as posições nessa vida de relação de pães para fi-
lhos.

Impiomos uma única fôrma a essa relação,
uma subordinação continua aos nossos desejos, á
nossa vontade, aos nossos modos de ver e de sentir.

Dahi resulta um processo de annullação da in-
dividualidade, que contraria a livre expansão dos
pequeninos seres, lançados mais tarde aos combates
da vida com toda a sua aprendizagem por fazer.

Até as próprias prevenções do nosso carinho
lhes são freqüentemente nocivas, afastando - lhes
todas as difficuldades de solução de uma infinida-
de de pequenos problemas da vida corrente que
lhes seriam uma experiência dos seus recursos de
iniciativa e de vontade.

Não presumimos um só momento que os nos-
sos filhos não devem viver absolutamente como
nós queremos, mas também, e em grande parte,
como deve convir ás modalidades de seus >tempe-
ramentos e necessidades.

Mas como harmonisar as cousas se começa-
mos por desconhecer essas modalidades, se os fi-

(Termina no fim do numero)

•\

1i

it

I



CJíMm^ãõVJr^

•!wr*i'^í7í«^r.^'"--

1 Wèy 1 fèfr Iriem svr 1 cnlün
¦ ''• 

'"'^_^^S$ 
';

«¦"li < llll 'Ã |ll| 
'At ''~^a

UANDO ella aqui esteve, neste Rio de Janeiro oinja bel-
leza panorâmica tão fundamente a commoveu, já a sua
alma sensível muita vez se confrangera ao toque da
dôr. Na sua vida, porém, a Grande Sombra, a sombra
que, quando desce um dia sobre as nossas cabeças, para
todo o sempre nos veda a contemplação perfeita da
luz, na sua vida a Grande Sombra não baixara ainda.
e ella, exaltada e maravilhada pelo espectaculo radioso
do nosso flammivono (Sol, podia então cantar na sua
lyra de poeta o esplendor incomparavcl da Guanabara,
toda azul sob o banho de ouro:

Jamais tant de splendcurs n'ont ébloui mes ycux!
Cest ici le pays de toute Ia lumiére,
Cest ici le pays de Ia beaute plêniêre,
Des terrestres beautes et des bcautés des cieux!

K aj tintava:

O, mon plus grand èspoir! m'as tu jamais bcrcée,
Au plus doux de ma vie et de ma passion,
D'une tellc magie immense et uuanece...
Mes ycux sont trop étroits pour cette visiou!

E ao fim da tarde, ao começo da noite, quando os milheiros de fogos se
accendiam miraculosamente na cidade, e que dos cumes dos montes altos até
ás praias da bahia immensa a luz jorrava, fluindo, gottejando em fios paral-lelos pelas ruas longas, crescendo em clarões nas praças, nos rocios, ella, de
bordo do navio que aqui a trouxe, debruçada da amurada, extatica, suspensa,
sentia na mente o türbilfrcnar dos versos:

La demicre inouette éteint sa blanclic pluuie
Tandis qu'avcc doucèur le ciei d'astres s'allume.
Dans les airs vaporcux, .sur les chemins lactés,
S'évcillent, en trembíant, de légéres clartés...
Tout autour de Ia baic, au flane de Ia collinc,
Et jusqiticn liaut des monts, Ia Ville s'illumine;
Brillant de tous ses feux. Ia constcllation
Du plus grand des soníniets va rejoindre Orion,
Et dans ta nuit, et sous Ia grace de tes voiles,
On ne voit plus que foi. Rio, faite d'ctoiles!

; Passaram-se os annos. porem, compridos e múltiplos; c um dia um clarão
maior que o dos nossos crepúsculos illuminou subitamente o horizonte, suibiuem labaredas altas, que tocavam os céos. A Terra ardia, crepitàndo...' Era a
guerra...

As horas de angustia suprema não começaram logo, mas apenas quandodois dos seus filhos envergaram a farda azul, partiram para a missão sagrada
e terrível. Ella ficou então em Paris, com o espirito permanentemente voltado
e tendido para os lados de onde o Sol vinha cada manhã, c de onde nem sem-
pre vinjham noticias ou cartas. O susto, a preoccupação alarmada e constante
desse coração de Mãe, sabenres agora que intensidade tinham, ao ler este li-
vro escripto cem lagrimas e sangue, este livro de infinito amor e saudade su-

prema em que Jane Catulle-Mendés conseguiu dar ao filho mor-
to uma vida mais alta e mais duradoura, resuscitando'-o pelo
milagre da Dôr e da Arte, que é dôr também."La Priére sur 1'enfant mort", cujos primeiros exempla-
res, editados pela casa A. Lemerre., em Paris, acabam de che-
gar ao Rio de Janeiro, é vim livro talvez único na historia
das letras. E,scripto aos soluços, em arranques menos de in-
spiração que de soiffrimento, a obra não é mais que iiuri
volume de memórias; nella, porém, não se contêm aquelles peu-
samentos de melancolia doce, aquellas evocações saudosas e se-
renas que dão aos volumes desse gênero como que um suave
olor de flores fanadas. Aqui, tudo é violência, verdade, soffri-
mento; cada phrase é um grito lancinante, cada reticência um gemido de ago-
nia. Memórias de alguns mezes apenas, mas nas quaes se consubstancia toda
uma vida humana, mais : toda a vida humana, na sua mais profunda e vérda-
deira expressão. Este livro, que é um túmulo, tem oscillações de berço. Ma>
digo mal; não é vim túmulo. Primice, o filho morto, nelle resarrge, vivo. E'
porque o vemos ali, que elle claramente nos apparece em frente aos olhos,
não apenas tal como era, mas tal como é e será para sempre, em corpo e
em alma, em carne e em pensamento, em acção e em sonho. Quem no livro
nos apparece morta não é o filho, mas a Mãe, não é Primice, é Jane, de cujo
sangue, de cuja agonia, de cuja morte a figura do morto ponde mais uma vez
voltar á Vida, maravilhosamente.

J'ai voulu ecrire ce livre pour Toi, mon petit Bien-Aimé,
Pour te pleurer plus encore,
Pour ajouter les pleurs des mots aux pleurs du sang, aux pleurs dr 1'amc,
Parce que c'cst tout ce que je peux,
La seulc pauvre chosc que je peux."
J'ai voulu Vécrire pour que tu sentes encore mon ainour,
Pour qu'il t'attcignc, fcnveloppe, et se fonde en Toi,
Si dans 1'inconcevablc oú Tu es Tu peux percevoir quelque chosc."

E continua a litania do offertorio. logo após com estas palavras. q<rc são
versículos:

Qu"ü soit tu par eclies dont le coeur est une tombe, et qui ne veulent
pas d'oubli;

Qu'il soit tu par vous aussi, jeunes fenimes riantes dont les bebes joucntdans le soleil, — afin que vous sachies, avec grainté. le prix de leur foie et de
votre bonheur. "

y Esta obra poderá chamar-se, em edições suecessivas, Breviario das Mães.Iodas ellas ahi reverão reflectida a imagem da sua dôr sem consolação!
Os physicos hão de ainda descobrir Um dia que as próprias trevas irra-diam; ha raios negros sulcando o espaço, caminhando com rapidez infinita-mente maior que a da luz... Assim é este livro, profundo e vasto, erguido emcumes, baixado em abysmos, onde outra h„, outro clarão, outro esplendor nãoha que o das trevas — que o das trevas eternas, onde rolam os mundos e ossoes, mas que podem todas condensar-se, restimir-sc num coração de Mãe...Bemdita seja esta, em nome de todas as demais!

AL-AL A.
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través do periodo secular da nossa
emancipação politica, até o presente,
o que muito pouco progresso tem
tido no Brasil e que só ultimamente
vae despertando da sua inércia, com
alguma actividade e aperfeiçoamen-
to, é a agricultura nacional.

A mecânica agrícola, inventan-
do machinismos movidos pela tra-

cção animal, pelo vapor e pela electricidade, ada-
ptando os instrumentos agrários em todas as pha-
ses da prodüfcção, isto é, desde o preparo do solo
até á colheita e o beneficiamcnto ou preparo dos
produetos da agricultura, facilitando e aperfeiçoai!-
do o trabalho, e reduzindo o custo da producção,
beneficiando simultaneamente o produetor e o con-
sumidor, tem tido até o presente pouca applicação
entre nós.

O methodo dominante em nossa lavoura ainda
é o secular extensivo, em que a derrubada e o fogo
são os únicos preparos concedidos aos terrenos de
cültqra e em que, por conseqüência, a natureza é
tudo, o esforço humano minimo c a intervenção da
sciencia agronômica nulla.

Neste regimen a lavoura toca ás raias da in-
dustria extractiva e em que se podiam negar-lhe os
foros de industria, tão fracas são as analogias en-
tre as suas pralticas e os preceitos da agricultura
moderna.

No regimen que domina a nossa vida agrícola,
o produetor é influenciado sobretudo pela natureza;
é o factor que ainda predomina, concorrendo o tra-
balho mais como avedliar, alheiado da actividade
methodica que tem consciência do seu poder e sabe
variar as suas applicações, dando ampla remunera-
ção á sua actividade.

O capital aqui empregado é de existência rudi-
mentar, quasi inaccessivel, e não augmenta senão a
passos tardigrados.

A naitureza, neste periodo da producção, não
é modificada, nem disciplinada, apenas determina e
conduz o homem.

Não ha em regra progresso, nem reservas; os
homens e as populações vivem, senão das prpducçÕes
diárias, ao menos das annuaes, obtendo penosamente
uma colheita desvalorisada.

As calamidades naturaes, qma secca, mina ca-
réstia, abalam virtualmente a população, atiram-na
á miséria, quando não victimam muitos habitantes.

Não se tem noção de contabilidade agraria na
vida, nem de armazenar, guardar, poupar, economi-
sar. pôr em ordem dc eventualidade cousa alguma.

O passado é olvidado, o presente é a seqüência
do pretérito e o futuro desdenhado.

O agricultor habituou-se a colher tão somente
o producto da fertilidade espontânea do solo, que
não representa o resultado do> seu trabalho, do seu
saber ou do seu capital, a não ser o pouco de tudo
isso que elle despendeu nos processos elementares
da mineração agricola.

Sob este regimen invertido, io< fazendeiro toma
mesmo um titulo de empréstimo, cuja legitimidade é
contestável, quando se diz agricultor ou lavrador;
elle é apenas um plantador bisonho.

De fôrma que, depois de mm século de activi-
dade e progresso intenso no mundo agricola, o con-
¦tingente parco que representamos em mais de uma
dúzia de produetos sob a grande massa do que pela
nossa diversidade de condições especialissimas de-
víamos apresentar, é infelizmente, na verdade, bem
insignificante, como podemos verificar.

A CANNA DE ASSUCAR

A cultura da canna de assucar é a mais antiga
das oecupações agrícolas do Brasil.

Essa graminea foi introduzida das ilhas Cana-
rias, nos princípios do século XIV.

Nos livros de arrecadação da Casa da índia,
de 1526, onde se pagavam em Lisboa os direitos de
entradas de mercadorias, consta neste anno que
Portugal já importava assucar de Pernambuco.

Duarte Coelho, em 1633-34, tomando posse da
Capitania de Itamaracá, procurou aproveitar suas
terras excedentes para a cultura da preciosa gra-
minea.

Animando aos que se dedicavam á cultura.sa-
ccharina, mandou vir da Europa mestres de fabrica-
ção de assucar e não poupou esforços para organi-
sar de modo conveniente a lucrativa e futurosa in-
dustria, base da principal riqueza de todo o norte
do paiz.

A lavoura da canna de assucar no sud do Brasil,
em Campos, no Estado* do Rio de Janeiro, data de
1750, continuando até o presente a ser anna das
mais importantes.

Póde-sc, com absoluta segurança, af firmar que
á industria assucareira deve o Brasil os seus maiores
progressos, a sua fama de paiz fertilissimo e cubi-
çado, e a sua riqueza, bem como os primordios do
seu civismo, de anciã de liberdade e de indepen-
dencia.

A' classe agricola da lavoura de canna de assii-
car, do nordeste, devemos a nossa grandeza eco-

nomica, como os primeiros movimentos armados em
favor de tão almejada aqtonomia.

A exportação de assucar de Pernambuco se fa-
zia em caixas de madeira, com 30 a 50 arrobas de
15 kilos, e no anno de 1822 ella foi de 780.702 ar-
robas, chegando em 1823 a 1.139.301.

Em Campos, a producção do anno de 1822 de-
monstrava já claramente o futuro que estava reser-
vado ao Estado do Rio, como depois foi confirma-
do pelos engenhos a vapor montados de 1855 a
1875 e com as usinas ou engenhos centraes instada-
dos nos últimos annos.

No anno de 1820 existiam já, no Município de
Campos, 360 engenhos, e em 1826, 400, exportando
8.000 caixas ou 60.000 kilos de assucar e 6 mil pi-
pas de aguardente, de 480 litros cada uma.

Sendoi uma das nossas mais antigas e impor-
tante indusJtria agricola, é ella a qiue menos pro-
gresso tem alcançado e tem-se conservado atrazada,
rotineira e estacionaria no qqe concerne ao rendi-
mento saecharino da canna, além do baixo rendi-
mento da cultura da própria matéria prima, o que
explica o facto extraordinário da differença da
producção de uma Nação tão extensa com minuo-
culos paizes estrangeiros.

O CAFEEIRO

O cafeeiro foi introduzido no Brasil no anno
de 1723, trazido de Cayenna para a Amazônia.

Do Amazonas e do Pará passou o cafeeiro para
o Maranhão, em 1732; somente em 1762 vindo do
Maranhão o desembargador Castello Branco, da
Relação de São Luiz, trouxe para o Rio de Janei-
ro as primeiras sementes, do cafeeiro.

Segundo Corrêa de Mello, o apparecimento dos
primeiros pés de cafeeiro em São Paulo, em Jun-
diahy, coincidem com a chegada do governador da
Capitania, capitão-general Carlos Mendonça, em
1797.

Porém, segundo se vê na Revista do Instituto
Histórico e Geographico de São Paulo (Volume V,
pagina 123), muito antes dessa época já se colhia
café em São Paulo, na fazenda Casa Verde, da fa-
milia Aroche.

Em Fevereiro de 1794, o tenente-general J. Aro-
che de F. Rondon escrevia a seu irmão, que se
achava na Europa, nestes termos: " Nesse mesmo
navio vae um caixote de café da "Casa Verde",
e por onde se concerne que muito antes de 1794 já
se colhia café em São Paulo e provavelmente essa
entrada só podia ter-se dado pouco antes de 1790.
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para encetar outra cultura. Até 1815, pouco mais oumenos, era essa ainda tão diminuta que a producçãomal chegava para o consumo interno.

Esta industria, qiue vem occupando o primeirologar na fonte da producção do Império e da Repu-blica, não fez mais do que seguir a marcha de to-das as cousas da natureza: começou embryonaria,
e em pouco tempo desenvolveu-se de modo que'desde 1789, o Brasil possue as mais bellas e vastas
plantações, das quaes algumas se encontram em taescondições que necessitam de centenas de braços paraa sua manutenção.

Nos annos que succederam ao período da In-dependência, a exportação de café do Brasil foi aseguinte:
Saccos deA,mos 60 kilos

^2I 105.386'l22 IS2.048

^23  185.000
]°24 224.000
l8?5 189.136

O augmento das grandes exportações tem succe-dido do anno de 1840 para cá. O Brasil é considera-do actualmente o maior productor de café do glo-bo Avahàndo-se a media da producção total detodos os paizes cafeeiros em 22 milhões de saccaso Brasil concorre com 12 milhões ou mais de doisterços da producção mundial, cabendo ao Estadoce Sao Paulo o maior contingente, ou 11 milhõesde saccas.
O TABACO

# A cultura c uso do tabaco é indígena da Ame-rica.
f Quando Christovão Colombo aportou, em 1492,a ilha de São Salvador, um dos espectaüulos mais.singulares que se offereceu á vista dos descobri-dores do Novo Mundo e de seus companheiros foio encontrar os naturaes do paiz a fumar.

A cultura do tabaco no Brasil era precedidamuito, antes de 1555, quando o padre Thevet nos dánoticia sobre a existência dessa solanéa.
Parece, que os europeus começaram em 1600,mais ou menos, a lavoura do tabaco na Bahia, ondese espalhou, para outras regiões do paiz. Esse pro-dueto exporta-se do Brasil desde tempos immemo-naes e nos três últimos séculos devia constituir umadas mais importantes mercadorias que daquii rece-

CULTURA DO MILHO CATITE' NO BRASIL

bia a Metrópole. Depois de 1848, a lavoura do fumotomou grande extensão entre nó,s. Em 1872-73 oniD.sso paiz exportou 16.900.774 kilogrammas defumo, no valor de 170.725.778 francos, nos quaesa producção da Bahia entrou com 14.583.407 kilosA importância da industria do fumo, como a docafé, era tamanha que as armas do Império eramladeadas de dois ramos de cada um desses vege-taes de cultura econômica e que constituíam a maiorriqueza do Brasil. Não podemos dizer que a cultu-ra dessa solanéa tenha melhorado nos processosagronômicos, salvo nas lavouras de Santa Cathari-na e 110 Rio Grande do Sul. O afamado fumo decorda de Goyaz e de Minas vae aos poucos se tor-nando uma industria rural obsoleta. Essa oecupa-
çao teve o seu apogeu na segunda metade do século
passado, entrando nessa phase em declinio, devidoa perda dos mercados estrangeiros e á diminuiçãodo consumo nacional, pelas exigências sempre crês-centes de fumos claros e mais fracos, exclusiva-mente em folhas, cultivados e preparados por pro-cessos especiaes.

O ALGODOEIRO

O algodoeiro é cana planta indígena do Brasilde vegetação espontânea, em differentes latitude-'e que obedece a certas condições mesologicas e deconstituição do solo-, propicias ás exigências dessa
preciosa malvaceà. No Brasil era o algodoeiro cul-tivado em toda a sua zona littoranea do norte edo sul do paiz pelos aborígenes, que aproveitavamo produeto da sua lavoura e da sua rudimentar in-dustna para fazerem as suas redes de dormir e de
pescar.

O algodão era cultivado no nordeste desde1700; a sua exportação, porém, só appareceu déponde 1814-15, constando de 2.100 arrobas de 15 kilospelo porto da Parahyba.
Em Pernambuco, a cultura do algodoeiro emfins do século XVI, obedecia a certas regras e prin-cipios observados pelos colonos civilisados e dis-pondo de recursos agrologicos que os indigenas não

possuíam.
Segundo Duarte de Albuquerque, os algodoei-ros constituíam, então, uma das principaés riquezasexportáveis do Brasil e o produeto da sua industria

ja tao desenvolvida e animada concorrentementecom o assucar e páo brasil, avultava na carga demais de 120 navios, qqe annualmente partiam doperto do Recife de retorno da Metrópole. A épocamais em relevo na producção do algodão em todo

o Brasil foi a da guerra da secessão, em que a
exportação do paiz attingiu ao algarismo de
80.000.000 de kilos. Deve-se esse extraordinário
movimento de operosidade ao braço gracioso do ele-
mento servíl e devido á falta desse produeto nosmercados ¦bntahn.içps; determinando a alta das co-
tações e estimulando aos lavradores a cultura dessa
preciosa malvaceà, fascinados pelo elevadíssimo pre-ço de uma mercadoria de tão fácil e retributiva
cultura.

Infelizmente, não teve continuidade o incentivo
dessa preciosa lavoura. Aos poucos os norte ameri-
canos, mais diligentes, reconquistaram os mercadoòbntannicos e a cultura tornou a decahir entre nósestabelecida que foi a concorrência dos Estados Uni •
dos.

Com a abolição do elemento servil, a lavoura •
algodoeira do nordeste desorganisou-se e cahiu emextrema decadência, de fôrma que a cultura, quealimentava a opulencia de ricos agricultores de ou-trora, hoje é apenas praticada no domínio da pe-quena lavoura, tendo, porém, feito ultimamente nonorte e no sul do paiz, algum progresso, graças ásnecessidades sempre crescentes da procura, cada vezmaior, de tão precioso produeto têxtil.

Producção comparada de algodão:

E M

Paizes

America do Norte
Brasil
Índias Occidentaes
Egypto
Índias Orientaes .

Total . . .

30 ANNOS
FARDOS

Campanhas Campanhas Campanhas
1830—31 1840—41 iS5o—5r

1.636.120
120.000
39-500
90.000

227.000

1.038.847
200.000

13.200
95-000
88.000

3 000.000
140.000
15.100

120.000
275.000

• • • 1-435-043 2.112.020 3.550.000
¦O Brasil, até ultimamente, produzia apenasumas 40 mil toneladas de algodão annualmente co-lhendo agora umas 200 mil toneladas. E 'a lavouraalgodoeira a industria agrícola de maior futuro paraojiosso paiz e no qual está a sua maior pro.speri-

A CULTURA DO CACAUEIRO
No Brasil septentrional não tem tido essa cul-ura o progresso quie era de esperar, dada a impor-aXae,°-Vaor do se" Produeto, porque o Pará eo Maranhão, bem como o Amazonas, têm terrenos

cúSí, 
P7Pn°S C Clima ade(luadissimo a essacultura, para fornecerem ao mundo inteiro o melhor
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mais fino, mais saboroso e mais afamado cacáo,
sem absoluto receio de rivalidade ou competência.

O Pará, de onde o cacáoeiro é oriundo, era a
principio colhido nas selvas, e onde ainda se encon-
tra o theobroma sylvestre de Martius, começou, se-
gundo o Sr. Manoel Barata, a sua cultura em 1678,
portanto ha 243 annos, exportandoi em 1918 a quan-
tidade de 2.596.790 kilos, porção essa que o mes-
mo Estado já exportava em 1851, a 71 annos atraz,
pois naquelle anno o Pará exportou 2.903.152 kilos.

O Pará, pela relativa exiguidade da sua pro-
diucção, apenas pôde ser computado em 1915, no nu-
mero IX de ordem das grandes regiões productoras,
exportando 3.542.858 kilos.

A Bahia fez muito mais, que, introduzindo a
cultura do cacáoeiro, que recebeu do Pará, em 1665,
em Cannavieiras, na fazenda Cubículo,, á margem
direita do Rio Pardo, figurava em 1830 com 26
toneladas, em 1860 chegava á cifra de 060 tonela-
das, em 1890 attingià a 3.500 toneladas, em 1906
passava de 12.000 toneladas, em 1890 era já de
25.000 toneladas, em 1915 se elevava a 41.482 to-
neladas, em 1917 a 51.902 toneladas, realisando na
safra de 1919-20 de 650.873 saccas de 60 kilos e
es-tando em condições de produzir o> triplo dessa
mercadoria.

E isso em um Estado que não enveredou fran-
camente em organisar um fomento especial a essa
aultura e ao preparo do cacáo, não possue uma na-
vegação rápida que desembarace os centros produ-
ctores, não tem estradas de rodagem boas, não or-
ganisou uma estação experimental, nem uma usina
de beneficiamento para fermentar, seccar e unifor-
misar o produeto, não tem instituído o credito agri-
cola para aceudir ás necessidades dessa lavoura,
mas grava a mercadoria com um imposto extorsivo
e 'vexatório.

A Bahia é, entretanto, o maior produetor de
cacáo superior do mundo, e é o logar em todo o
globo onde a sua oultura offerece mais vantagem.

Outros Estados brasileiros, pequenos produeto-
res, entram com um contingente insignificante no
mercado de cacáo. Apenas Pernambuco vem au-
gmentando gradualmente a sua producção e os Es-
tados do Espirito Santo e de São Paulo acerescem
em suas regiões adequadas a cultura dessa preciosa
buteneriacea.

O MILHO

Sendo, oriundo da America Meridional, a sua
cultura no Brasil já existia, sendo feita muito an-
tes da descoberta, pelos indigenas, que possuíam
variedades de milho excellentes, para maizena, como
o milho-Pururuca, de Matto Grosso.

Em todo o Brasil a cultura do milho, é feita em
maior ou menor escala, mas com producção muito
instável, nas regiões que o cultivam. As maiores co-
lheitas desse precioso cereal devemos aos E,stados
de Minas, São Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná,
Rio de Janeiro, Goyaz, Santa Catharina, Ceará,
Bahia e Pernambuco.

Considerados os Estados em conjunto, a pro-
ducção do milho oscilla entre 73 a 75.000.000 de
hectolitros, porém que apenas aproveita para o con-
sumo interno, sendo um cereal de exportação insi-
gnificante e de custo elevado nos grandes centros
consumidores externos.

A superfície cultivada desse cereal em todo o
paiz é mais ou menos de 400.000 hectares.

Possuindo o, Brasil uma variedade enormissima
de milho, alguns muito precoces, o nosso paiz ím-
porta esse cereal da Argentina e do Unuguay, e a
falta delle em algumas localidades do extremo norte
é por demais sensível.

Entretanto o milho é o cereal de cultura mais
fácil do mundo e a sua utilidade não se restringe
somente para a nossa alimentação, mas para a de
todos os animaes domésticos.

A exportação que o Brasil fazia do milho nun-
ca foi vultuosa, comparada á importação, e, apezar
disso, até se declarar a conflagração européa, ti-
nha diminuído muito, augmentando depois, princi-
palmente nos annos de 1916 e 1917-

Todo o milho importado no Brasil vinha na
sua maior parte, .011 quasi exclusivamente, desde
1901, das republicas platinas.

O FEIJÃO
O feijoeiro é inma planta annual, oriunda da

America Meridional, e hoje cultivado largamente
em todo o mundo.

A cultura do feijão no Brasil é uma das mais
antigas e de mais fácil cuidado.

Temos largas zonas onde esse legume se pôde
plantar duas vezes em cada anno, e que não existe
povoado algum, desde o Amazonas ao Rio Grande
do Sul, que não possa produzir esse cereal para
abastecer todo o resto do mundo.

O feijão é a maior alimentação da população
proletária e mesmo abastada de todo o paiz.

A variedade mais commum c procurada é o
preto, e as melhores culturas estão situadas nos
Estados de Minas, Bahia, Santa Catharina e Rio
Grande do Sul. A producção do feijão em todo o
Brasil é de 2.400.000 toneladas na media consu-
mida por mais de 25 milhões de habitantes.

ARROZ
A partir de 1908 foi que teve inicio o grande

movimento em prol do arroz no paiz. Até então, a
sua cultura era feita em pequena escala, por pro-
Cessos atrazados e rotineiros, sem um emprego de
irrigação, nem sequer dando para o consumo in-
terno, ao passo que actualmente figura na estatisti-
ca da exportação.

Eeve-se attribuir ao regimen de prêmios in-
stituiido pelos governos federal e estaduaes, como
também a iuihà maior aggravação das tarifas alfan-
degarias para o produeto estrangeiro, o bom êxito
alcançado, que tudo faz crer continue com o des-
envolvimento crescente, attentas as optimas condi-
ções offerecidas a essa cultura em clima e solo, por
quasi todos os Estados do Brasil.

Os principaes Estados productores são: São
Paulo (littoral), R. G. do Sul, Rio de Janeiro, Mi-
nas Geraes, Santa Catharina, Maranhão, e Sergipe.

Ha annos importávamos muito arroz; as esta-
tisticas aceusam em 1901 o enorme algarismo de
12.375.000 kilos.

Ainda em 1899 essa importação attingià a uns
263.182 saccos de 60 kilos. A elevação do imposto
de consumo, que passou de 120 réis por kilo para
160 réis, deu em resultado diminuir a importação e
augmentar a producção. Hoje não só os Estados do
Norte, como os do Sul, produzem arroz em abun-
dancia para o consumo interno e para exportar em
grande quantidade.

Para fazer idéa do progresso da cultura do
arroz em nosso paiz é bastante citar o numero de
kilos exportados nos penúltimos dois annos. Em
1918 a exportação de arroz no Brasil foi de
27.915.778 kilos, no valor de 18.702:27Ó$ooo, e em
1919 augmentou para 28.422.957 kilos, no valor de
19.592r409$ooo.

Os paizes de destino, que adquiriram essa mer-
cadoria foram a Allemanha, Argentina, França,
Hollanda, Uruguay e outros.

O TRIGO

A cultura frumenticia, no sul do Brasil, é uma
das mais antigas; já em 1737 ella existia em pro-
speridade no Rio Grande do Sul.

Anteriormente ao apparecimento da ferrugem,
que teve começo em 1811, regulava a exportação
desse cereal em cada anuo a 500.000 alqueires. A
partir do ultimo quartel do século XVIII são innu-
meros os docuimentos que tratam do trigo no Rio
Grande do Sul, Santa Catharina, São Paulo, Minas
e Goyaz.

Diversissimas causas fizeram com que a cul-
tura do nobre cereal se extinguisse no sul do paiz,
existindo sempre a cultura domestica, onde o clima
e a variedade adaptável permittem

A MANDIOCA

A cultura da mandioca, legitimamente nacioral,
é o expoente de todas as outras, que se pratica <\e*-
de o Amazonas, a pátria dessa euphorbia, ao Rio
Grande do Sul, encontrando-se as mais importantes-
orlturas. em Santa Catharina, Bahia e Rio Grande
do Sul.

O consumo da farinha é enorme, porque serve
de base, com o feijão e o xarque, á alimentação
suceulenta e saborosa do povo.

Não se pôde calcular a sua producção senão pDr
estimativa, em 500.000.000 de kilos, á razão de
100 grammas por dia, para cada pessoa, por i.\
milhões, no minimo, de consumidores nacionaes.

Regulando o preço minimo de 100 réis por li-
tro (elle é de 600 réis a varejo), seu valor será
de 50 mil contos, quantia muito inferior á exacta.
O Brasil tem na mandioca um artigo de exportação
de maior futuro.

A BORRACHA

A industria extractiva da borracha era pratica-
da no extremo norte muito antes de 1855 e já teve
o seu periodo áureo, tendo tido a sua exportação
em segundo logar depois do café.

As plantações systematioàs feitas no Oriente,
procedidas em 1875, desbancaram quasi por com-
pleto as grandes exportações que a Amazônia vi-
nha fazendo; porém, mesmo com a grande baixa
que o produeto tem soffrido, concorreu em 1911
ainda com 22,5 °|° para o valor official total das
exportações, percentagem que traduzida em valor
real importou em 236.395 :4i9$ooo.

Em virtude dos grandes stocks existentes nos
centros industriaes, accumulados pelas grandes pro-
dneções para um consumo restricto, as cotações têm
baixado e o produeto tem estacio quasi desvalori-
sado.

MATTE

A industria extractiva do matte é praticada nos
Estados meridionaes do Brasil.

O augmento, na quantidade da colheita dessa
herva é a prova bastante da affeição estabelecida
que por esta infusão têm os seus consumidores.

Em 1726 a colheita não passava de 625 mil ki-
los em toda a America do Sul, em 1905 o total
chegou a 1.000.000 de kilos, em 1909 a produ:ção
foi calculada em 105 milhões de kib'S.

O total de matte exportado pelo Estado do
Paraná é estimado em media em 30 milhões de
kilos por anno.

O consumo desse produeto é ainda muito re-
stricto; o chá e o café, como bebidas digestivas, lhe
são muito superiores e hão de estorvar muito o au-
gmento do seu consumo pela concorrência vencedora.

A tendência dessa industria é para desvalori-
sar-se, cada vez mais, pois as culturas systemáticas
da Argentina, supprindo as suas necessidades in-
ternas, farão o produeto perder o seu melhor mer-
cado.
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DANTE AOS NOVE ANNOS

Quando uma tarde, descuidoso infante,
Passeava, ao sol, na piazza silenciosa,
Surpreso e venturoso, teve Dante
A primeira visão maravilhosa.

Era a sua Beatriz, casta e formosa
Na meninice, que lhe vinha diante:
Era a abençoada apparição radiosa
Do seu eterno sonho deslumbrante.

Beatriz sorriu-lhe com o seu doce riso,
E os seus olhos, na face illuminada,
Lhe deram logo a luz do paraizo. .'.

Ella passou.. . Dante ficou sozinho,
Attonito da graça inesperada
De amar. . . Depois seguiu o seu caminho.

A MORTE DE DANTE

Pelo caminho desta vida, um dia,
Mcsscr Dante Alighieri, o Florentino,
Ja velho, enfermo, tremulo, sentia
Fugir a luz do seu olhar divino.

Vibrava a alma sonora, mas soffria
Aquelle corpo débil e franzino,
— Para o céo de Ravenna, que fulgia,
Voltado o rosto transparente e fino.

Vem breve a noite — e todo o céo se en flora
De luzentes estrellas... Dante, agora.
Beatamente extatico e feliz,

Ouve vozes angélicas... e sente
Que as palpebras lhe cerram, docemente,
Os invisiveis dedos de Beatriz.

jÈ WÊL

__W^^Jt__^V__P H^mttTT&rTfWyíÀ |_fHil , JÉÉfflvv FJSk ¦¦P*C^^rMi _a_B__H MmmÊ/mL ÃJÊKt^mMxW^ÊMn ^mmmm\ MwL

^___MLjm *MMYQÉn*' -<FÊ mmyki ^Mw^P .,flaH
Hfl Rw mÊmmlSa.i JZS IC^FS, |lT3È Mmumm Hk ¦ % tJ*^ m&f&l mmmMmlMm\^Bmm\ mtk. AmMwÈMW

^^Mmm ',MXM\JÈÉM tWm\m^mn MWJMM*" VB
aM\ mmr*wt$Bã MWmM ¦¦¦ *"" Mm%*M mm W**4mr* m

¦HL m^Mmv^BÊr ftF J\WM mmW^uÈÈMM mmmmW&tWF 7™UjT% mmmm* mmtiS&mMm^JMa Im. . ^JámM% mWMM Ml Ul diT^IimMÍ HWEQR. "«*«^éb1 BflHi , iimimé___Í___^____HIMM* JMmVÃ**^ ^bmmm mmvnr* JPMmErfTnMm HbmRw nàm MmiSmwBmsMMk. * éT-^^9^ mmJpMmmm^m^im^mMm]
___t__A Smt* '^Êm Hi ^t1^^ zr tJ^H HKfObal V^Jwa AÊÈÊÈr' JíêSSs

MtS SSá^' ^flBVB '*^r-*jíTí§_J mw 'mwL^mrlmmm

l_^________|__S__P_i iiiirtrtil W""T^ Pi^ mvfÜwÊi
uA^f.^t—- - H^ .__DBJ__| MTA A--.nV,f?BlHl ¦H:u. <— ¦¦ m»LM fMr^KJ?M IMsy-gfe^^tMI fBS^íM? ______»&* ' ¦^vAyÉMRlV'4 jVf.vfl ¦¦
rtr*9p& JhHBHHE _______M______ ¦¦\VVflfl i: * i*i^_________Er * >i ¦ *• ^PV^Hfl I ____ j _____ ___f «^¦sH ífc^fct ___m_ _d___\ ^Pr- S sfcw" link ^B9MBHHHHE^^H^fl^H^H^H^H^H^H^HH8^H^H^H^£^iJL A______u_B -• ¦¦¦ HR ¦-.'., ••-' _n RnU I« Hki7 ^UMfl Br ^______Srl'* fl -^¦¦iDSflflflflflflflflflflflKP??"-!H IXiJi EfrlF r#ufll mPfii II litiiÉv^ |jni«iP iP¦H I UH K- jLZM___IPJBf_a9Ji flr' ê^flü HaflE*»- 5 K^H Hl

aJMnBMiíK^^^^WL^ tfjkmWMmmmti^^ -''¦:^ryA^'^:i^JKÊÊ 1 T^l^P^^^^^^^Kal^lS
_¦__-.. _. ^^fll __fl»_^—2_| ,.|_fl_R^ __2g ¦ .^a^r^-lW.^TMiitrl^itWlfKI

¦£ íí? -^irl ______P___2_^^^^^^ lasl -:' í-W^^ ^JUli Pw»*>^*w**«M BjBBflflT'' W^MMMMWW®mÊms**&?x^
Hk^" ¦'*'- ^«wSrff ^^pi|^BW|jplBwiBPPjB^^ ^B_____9 ^^^,'^^^^^'^^S^^^^i^-^' ^HF^^^^^*^^^^^^^^^^^^^
¦P^" '¦ í!z*-'- " ' z- ' ¦ - :> :,W^BP^^__B___| ¦¦¦¦MMKIf 8BM '^^.', ^v.^*-,' í , Vv>M IBw1'' '-. -^^"-A^MBB itó^i ¦¦VKflHni^Rnfljatfl EKkfitH H___|____B___|-a IjSD

rjmMMfflB^MTjrTi <«¦—.. _-:-..a ¦ ^T Èm?¥i( ,IM^^^™"™ BJ -.;: -,"aA <

ESTADO DO RIO
RECANTO DyV PRAÇA GENERAL GOMES CARNEIRO, EM NICTHERUY

££sSQã-â~

. 11..1..1 im i.ii».iiii ja ....



jgj^y ^»««»«»i»mim7^7rr * ,.¦¦¦¦.¦ „_;l~v,. is^'^g3gm-_-----M-----------------B--Sa

cJ^A^^/^^^? d

11 m-"" ^' ^-—^/-t^LS £*- € >{_ ________?.?..*.'.. ... -^

•ó"..

iJanÉi
Rüdactor: JÚLIO REIS

CHRON1CA

A nossa música

F~\ s qüe se dedicam á arte de — pensar com os
^~^ sons —, na phrase cle Julcs Combarieu. a arte
que immortalisou Bach, Haydn, Beethoven, Schu-
mann, Cho])in e tantos outros; os qne nasceram
artistas nesta parte do mundo, em que a primavera
é eterna, encontram inesgotável fonte cle inspira-
ção nos cântaros regionaes, na extraordinária vi-
são de maravilhas e grandezas que ostenta a mais
deslumbrante natureza de que é dotado o Brasil.

O nosso temperamento, mixto de luz e som-
bra, vivaz e impressionável, brilhante e contempla-
tivo, amoroso c cheio de vigor, traduz com perfei-
ção todas as impressões que deixam na nossa alma
os quadros que se suecedem na vida.

Não é de extranhar, pois, e para os que trans-
portam para a pauta com sinceridade a inspiração
derivada do sentimento, que uma segura orienta-
ção fecunde hinumeros talentos, podendo collocar
os compositores brasileiros em honroso logar, ao
lado dos que têm conquistado louros com a arte que
canta a dõr e a alegria, que exalta a gloria e o
amor-1

prema felicidade, deparamos com a visão cle todas
as doutrinas matcrialisadas em factos que nos fa-
zem tremer cle horror ás torturas dos condemnados,
no Inferno; á visão' da desesperança que se huma-
nisa no Purgatório c á indizivel ventura que nos
proporciona o Paraíso!

Gemo uma luz que espanca todas as trevas,
passa a doce visão cle Beatriz, c de mãos dadas,
Dante e Virgilio, o münçlD' christão e o mundo pa-
gão, galgam a montanha em cujo cimo esplende a
aurora da paz eterna e onde se transfiguram os
christãos, que se deixam martyrisar pelo amor, qre
tudo perdoa.

Acompanhando essa jornada miraculosa, as
paixões se transformam, uma suavíssima musica
distrae os viajantes e já os dias e noites não pa-
recém séculos...

Das paginas de Dante, cada letra, como um

O compositor erudito será o anais inspirado, e
o mais sincero, o que mais honrará a tradição dei-
xada por José Mauricio, Carlos Gomes, hontem, e
continuada, hoje, por Henrique Oswaldo, Francisco
Braga c Nepomticeno.

Vivendo somente da sua arte e para a sua arte,
os novos compositores, qne vão surgindo, têm que
vencer as maiores difficuldades com a acquisição
cle meios para a audição de seus trabalhos, porque
não existe amparo official.

Felizmente a iniciativa particular vae, ilida que
lentamente, cultivando a vinha sagrada, e uma alen-
tadora esperança anima os que trabalham com o
pensamento e produzem obras d'arte, a que o
tempo nem o descaso conseguem attingir.

Teremos, miuito breve, a nossa musica, porque
os novos compositores já percebem a inspiração
que.baixa com as alvoradas e crepúsculos, como um
divino orvalho, sobre a opulencia das nossas sei-
vas, sobre o grandioso das nossas montanhas, dos
nossos rios, habitados por um povo que vive e pro-
gride, animado, fortalecido e inspirado por itim sol

que se ostenta maravilhoso no mais azul dos céos!

N_V CURVA DO CAMINHO!...

A 
idéa da celebração do Centenário cle Dante

percutiu em todo o mundo intellectual, como a
vibração de um sino que acordou o mundo das
letras do quasi torpor em que as têm mergulhado
as desencontradas ondas creadas pelo pensamento,
através da natural evolução por que, ha seis se-
culós, tem passado o espirito humano.

Como a voz de um evangelho que mais uma
«vez proclama os dogmas maravilhosos que regem
as concepções dos artistas da palavra e do som, a
evocação do maior dos poetas italianos revive o
scenario e agita os personagens da Comedia ideali-
sada pelo* cantor de Vita Nuova e dando-nos a mão
como a Virgilio, faz-nos, após seis séculos, percor-
rer os mesmos caminhos em cuja curva não pre-
sentimos o ideal que já não é sonho e o sonho que
já não é mysterk.!

Na cyirya desse caminho que nos conduz á su-
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DANTE li BEATRIZ

sol, illumina um mundo novo, e o pensamento com-

prehende e percebe que a alma é immortal, como
immortal é a concepção que as inspirou!

Leo Rijus.
O

I) ANTE

A musica de seus versos

"O poema de Dante é um canto", diz, e com
muita propriedade, Camille Bellaigue.

Tieck chama-o rim mystico e insondavel canto.
De facto, o leitor* attento, calmo observador,

percebe, através da elevação das idéas, do grupa-
mento e bellèza das imagens, no inédito das crea-
ções, no encanto das surpresas oceasionadas pela
série maravilhosa das visões, a uneção religiosa, o
elevado estylo da psalmodia!

Arrigo Boito, poeta e musico erudito, o admi-
ravel autor do Mefistofele, diz que 

"Dante creou
a pio.yplic.nia da idéa; ou melhor, — o sentimento,
o pensamento e a palavra nelle se encarnam tão mi-
raculosamente, que esta trindade não fôrma mais
do que uma unidade, um accorde de três sons, per-
feito, onde o sentimento, que é o elemento musi-
cal, predomina".

E' notável que não se encontre musica no In-
ferno de Dante!"A razão verdadeira, a razão mais metaphysica

do que moral é que no inferno, — segundo Job, —
tudo é desordem. "

" Una melodia dolce correva
Per 1'acr luminoso. "

" Dante faz com que as almas se revelem a elle
como vozes c como raios ou. flammas... Tudo, até
a brisa, é para elle melodia. No terceiro circulo do
Paraíso, na obscura claridade da lua, uma Ave Ma-
ria, suspirada por Piccarda Donati, se evóla como
o luar do pallido astro."

As orações, os hymnos, os psahnos, as Beati-
tucles são melodia, continua Bellaigue. Nos lábios
de Matelda, a dama que caminha ao longo do rega-
to, colhendo flores e cantando: Beati quorum tecia
siiht peccata, a historia do Paraiso terrestre tor-
na-sc uma canção.

No poema 'maravilhoso, Dante immortalisou
Belacqua, o famoso lutliista, Folchetto, o amoroso
tnovador da Provence, Arnaldo Daniello, que se
apresenta neste verso provençal, 

" adorável de mu-
sica e de melancolia: "Jeu suis Arnaut, que piore
et vài chantan".

E, que dizer de Casella, — a mais melodiosa
figura da Divina Comedia, quando canta: "Amor

che mi ragiona nella mente?"
" Dante aprecia igualmente o encanto que os

instrumentos acerescentam á voz: "você mista al
dolce suono". Do mesmo modo elle define as re-
lações do acompanhamento e do canto :

"E come a buon citarista
Pa seguitar lo guizzo delia corda,
In che piá di piacer lo canto acquista.

(Paracl., XX.)

No maravilhoso poema existem verdadeiras
contatas para solo e coros. Pedro de Aragão e Car-
los cle Provença cantam a Salve Regina. "O hymno
Te lucis ante clevotamente entoam os lábios de lUina
alma, e as outras almas, semelhantes a corypheus.
almas de príncipes e de reis, lhe respondem com a
mesma devoção e a mesma doçura." Como na ly-
rica coral des Gregos, o canto se mistura com a
dansa:

" Tre donne in giro...
Vcnian danzando."

O vigésimo canto do Purgatório contém o Glo-
ria in excelsis Deo, que não é cantado, mas gri-
tado:

"Poi 
çominció da tutte parti un grido."

Um autor de nota diz que a musica de Dante
nada tem cle monótona. Abunda em effeitos impre-
vistos e variados continuamente.

A' proporção que Dante se eleva com Beatriz,
que o guia, o>uve-se "La sinfonia di Paradiso", que
começa pela Ave Maria de Piccarda Donati.

"Cosi Ia circulata melodia
Si sigillava."

exclama o Dante quando narra a scena em que o
Archanjo Gabriel entoa uma melodia que é repe-
tida pelos coros celestes, constituindo um perfeito
circulo. Dante, finalmente, formava da musica um
tão elevado conceito, que elle, um dos mestres da
palavra, não se julgou capaz nem digno de tudo
exprimir:

" Voei
Cantaron si, che nol diria semiQue."

ALCANCE EXPRESSIVO DA MUSICA

(J. REIS GOMES)

5HAKESPEARK 
sabia admiravehnente o que pre-

tendia dizer-nos e verifica-se que nos legou até
mais noções do que conhecia a sua época.

No emtanto. existem bibliothecas vastas para
a interpretação das suas obras, o que só prova,
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inversamente, que elle não alcançou fazer-se com-
prehcnder de uma maneira geral e uniforme, em-bora se tivesse servido da poesia.

Mas este desejo, esta anciã de saber, até aofundo, o que significa certo >vers© obscuro, certosorriso vago, certa attitude plástica mais ambíguaunpclle-nos irresistivelmente a procurar a idéa ousentimento que se contém em determinado trechoou phrase musical.
Não basta, para sàtisfazer-nos, que "uma mu-sica nos lisonjeie o ouvido, esteja escripta segundoas melhores regras ou seja surprchendentemenle

origmal ; sobresalta-nos, .sempre, ao ouvil-a acuriosidade de saber o que ella fundamentalmente
traduz ou representa.

Quanta vez, esse prazer do ouvido, mesmo
queudo acompanhado duma emoção indefinida nostortura e depois nos entedia por não alcançarmoscom clareza a essência da perturbação que nosagita!

Para certos profissionaes atidos, principálmeri-te, a technica da sua arte, pôde uma determinadasymphonia agradar-.lhes somente, ,ou sobretudo, pordifficnldades habilmente vencidas, por originalida-des e surpresas resultantes duma vasta scienciamusical, pela facilidade revelada no desenvolvimen-
to dos themas ou pela pujança ou extrema purezado estylo; porém, para a, grande maioria dos ouvmtes, para os que não tenham a preoecupação sei-entista, essa musica deixal-os-á frios e até irrita-dos se, ao soar o derradeiro accórde, não puderemtrocar entre si outra impressão que não seja a quederiva das qualidades de technica ou de escripta,
já indicadas, ou da sua mais ou menos perfeitaexecução".

E' que a assistência necessita de sentir e co-nhecer, mesmo na musica pura, um pouco da es-sençia espiritual daquillo que está escutando. Dahitem resultado a moderna sy.mphonia baseada sobroversos e argumentos literários; a idéa musical es-clareada previa ou/ simultaneamente pela palavraA pmtura de caracter puramente ornamental,a dos árabes, por exemplo, dá-nos prazer visual
pelos seus enlaçados caprichosos, pela combinaçãoagradável das folhagens, flores e ornatos geometri-cos, e ainda pela harmonia ou. viveza do colorido-mas a ausência, nessa arte, do elemento animico'deixa-nos sem sombra de emoção ante as mais ma-ravilhiosas composições do gênero.A vista ficará deliciada; mas'a alma resta in-satisfeita ou fria.

p o que nos acontece ao ouvirmos uma obramusical que unicamente se dirija ao prazer do ou-vido por mais que ella nos lisonjeie tão exigentee delicado órgão. s 'lL
Se 10. trecho não derivar da alma, se não o-erauma emoção, embora vaga, ou não nos píovocarm abalo interior, suggestivo em qualquer gráoo seu ef feito será apenas o de uma muito agfada-'vel ensaçao, como o, espectaculo de um vistos? fogode artificio ou o saborear dum confeito delicio-samente preparado.

nm^Tl?lr SCrá P>ai'a, nós Um bonito arabesco
d! A? merecera chamar-se linda; no pontede vista puramente artístico jamais poderá caber-lhe a designação de bella.

A LEGEIVDA DE SANTA ISABEL

^ íonnrf f^f 
de 

Íiszt tudo renovou "a arte
trefo?< H> J%" 

Mar"0ld' na Musi<l™ d'au-tiefois et daujourd'hui, e acerescenta que nas suasMassas, soube transfigurar a musica religiosa ei
chão lythurgco, uma inteira e audaciosa liberdadede estylo e de polyphonia. oucraacie

mentt5 r^/^f'"'^ d,'ÍVam assim> "^nífesta-mente, do Christus, e a Legenda de Santa Isabelpor mais de um titulo, pôde ser considerada comoum croquis do Parsifal.

CARLOS GOMES

A 
l6i de ,Setembro commemorou o mundo musi-

_ cal a data do fallecimento do compositor quemais honrou ma. pátria no estrangeiro, - o maestroCarlos Gomes, autor do Gudrany, a opera nacionalNao importa que diante do seu túmulo nãopassem desfraldadas, em continência, as bandeira-
que se cobriram de gloria nos campos de batalha'-nao importa que milhares de creanças; não venhamcobrir de flores a imagem do cantor das nossasselvas; nao importa que uma romaria de poetas eartistas não preste mais uma homenagem ao in-spirado condor a quem a morte arrebatou as azas '

Nestas humildes, mas sinceras e gratas linha*deixamos impressos a saudade, o respeito, a admi-

ração, o culto que prestamos ao mais inspirado com-
positor nacional, ao amigo generoso, ao mestre que-rido.

Sobre o túmulo sagrado de Carlos Gomes, ei-
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CARLOS GOMES

tas rosas e estes lyrios colhidos nos jardins da liar-
monia, que vicejam nas paginas do Guarany, do
Condor, da Fosca e do Schiavo!

PADBREWSKI

F~\ " pianista das damas ", o mais genial intérpré-^ te de Chopin, nasceu em Podolia, a 6 de No-
vembro de 1859.

Começou os seus estudos de piano na idade de6 annos. Aos doze foi admittido no. Conservatório
de Varsovia, onde teve como mestre o grande Jo-n?tha; aos dezeseis annos fez o seu primeiro giroartístico pela Rússia, comquanto muito, ainda lhefaltasse para attingir a perfeição que elle sonhavana sua arte. Aos vinte estudou, na Allemanha, como professor Kiel. Data dessa época o seu emito
pelo extraordinário Bach.

Morto Kiel, tomou lições de aperfeiçoamento
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IGNAZ JAN PADEREWSKY

com Henrich Urban, em Berlim, e aos vinte e trêsannos de idade foi eleito professor do Conservato-no de Strasburgo.
Em 1886 transportou-se para Vienna, onde ou-'viu o celebre Feschetizky. Durante dous annos de-dicou-se com tal interesse ao estudo que não aban-

donava o teclado do piano senão depois de dez ho-
ras de um trabalho pensado e methodico.

Chegou assim, e ajudado por um excepcional
talento de execução e de interpretação, a impor-se
como um dos maiores pianistas. Alem de muitas
composições de alto valor, tacs como o Minuetto,
o celebre Minuetto de Paderewski, oomo é conhe-
ciclo, e outras peças de gênero, escreveu uma opera— Manru —, em 1901.

_ A fortuna acompanhou-o em seus triumphós
artísticos e é millionario!

Esteve nesta capital, onde a audição da suaarte toda sentimento, delicadeza e o brilho, e o en-canto proveniente de uma execução e interpreta-
ção aprimorada dos clássicos deixou as mais no-taveis impressões, confirmando a celebridade quearreola o seu nome.

HOMERO BARRETO

pNESTE joven compositor brasileiro damos hojecomo pagina de honra, o Interludio da suaopera Jaty, inspirada num libretto de Júlio ReisA sagração de applausos que, numa das Ves-peraes da Sociedade de Concertos Symphonicosconquistou esta pagina sincera e bem expressiva éo prêmio devido ao talento e á modéstia 'Homero Barreto é uim estudioso e vocação pro-nunciada para o compositor creador.
Cremos brindar os nossos leitores com uma

jóia cantante, publicando a bella pagina do. jovenmusicista brasileiro.

MARIA ANTONIA

F Munia critica publicada no Menestrel, de Pa-
r ris, de 13 de Maio do corrente anno, encon-tramos as mais elogiosas referencias a essa extra-ordinária creança que, presentemente, conta dez

. Acompanhada de grande orchestra, regida porM. Iracol, a pequena artista brasileira conquistoucalorosos applausos, executando com muita graça
andgnte do concerto em mi bemoi, de Mozart..Com uma verdadeira poesia " tocou o roman-
o W,dfHCer°, 

°P, nodc Gh0pin' com ™tâ verveo IVeddmg-Cake de Saint-Saens

friJl* ré"eS 
d'C"fa"ts de Schumann, Berceuse,Ltude (op. 25 n. 2) E'cossaises et Valse (op42) de Chopm deram-lhe ensejo para a apresenta-ao de uma technica admirável e "uma interpreta-çao feita de graça e distineção".

Attendendo á insistência do culto auditórionos pedidos de bis. Maria Antonia brindou-o comuma yaha de Chopin e as Phalcnas de seu mestre

A PREDILECÇÃO DAS PLATE'AS

E> ZDZ°tenl^ diSSeS ° PUblÍC° ^ fre^n-
naes ns n 

P daS lynCaS: ~ a dos Profissio-
istfco 

qieH°UVem C01" <nteresse Puramente ar-ustico, — a dos que, pela continua freqüência iátem o ouvido educado, e ouvem, por deleite 1^dos que vao ao theatro exclusivamente ara servistos pouco se lhes dando que a opera ela boaou ma, tenha ou não 'valor! J a
Para uns a arte está na scena e na orchestra-para outros, cifra-se no espectaculo que é e re en'tado na platea, conjuntamente com o do palco 1 aexhibiçao de suas pessoas, ie de seu.s trajes! .'A arte e bella, para muitos, ainda mesmo

sodio da vida campesina, um assumpto trivial po-rem, onde a elevação das idéas e o attractivo doenredo ganham precioso relevo com uma musicaadequada e inspirada. musica
Nestes casos, - a Cavalleria Rusticana.
Para outro grupo de espectadores, a riemeza .>deslumbramento dos scenarios, mais. do que a acçãodramática, distraem a attenção dos compHcados arabescos da partitura", quando esta offerece mais"saenca do qle arte, mais calcuic do que""
Um exemplo: - Francesca da Rimini.
Quando, porém, ao bom libretto associa-seapropriada musica, a Aida apparece-nos, como mo-
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THESES E CONCLUSÕES

SUBMETTIDAS PELA COMMISSÃO PRÉ-
PARATORIA A' CONFERÊNCIA ÍNTÊRES-

TADUAL DE ENSINO PRIMÁRIO
i

I" THESE

Diffusão do ensino primário. Formula para a União auxiliar a diffusão
desse ensino, ührigatoriedade relativa do ensino primário; suas condições.

i

i—A União deve eollaborar com os Estados, Municípios e com a iniciativa
privada na diffusão do ensino primário.

— A collahoração da União, em face do que fôr combinado com os podereslocaes, consistirá, conforme as circumstancias, em auxílios ou subvenções ás
unidades federaes, ou na creação e manutenção directa de institutos de
ensino primário e normal em qualquer parte do território brasileiro.

— Nos accordos a estabelecer entre a União e os Estados, para a diffusão
do ensino primário e normal, algumas condições precisam desde logo ficar
accentuadas, entre as quaes as seguintes:

</) os Estados deverão despender pelo menos 15 "j" de seu orça-
mento ordinário com o ensino primário e normal;

/>) a subvenção a ser dada ao Estado destina-se ás escolas a crear.
obrigado o Estado a manter o numero das existentes, devida-
mente providas, ao tempo em que começar o regiiuen da sub-
venção;

c) os Estados ficarão 110 dever de estabelecer e realizar o princi-
pio da obrigatoriedade progressiva do ensino.

— A obrigatoriedade deve ser relativa e circumscrcver-se aos pontos em que
haja escolas em numero sufficiente ás necessidades da população em idade
escolar.

2a THESE

Creação de um Conselho Nacional de Educação; sua organisação e fins.

r—Para a efficicncia da collahoração do Governo Federal na diffusão e na
nacionalisação do ensino primário e normal, será creado um Conselho Na-
cional de Educação, constituído por pessoas notoriamente dedicadas aos pro-
hlemas do ensino.

— Ao Conselho caberá administrar e fiscalisar as escolas directamente manti-
das pelo Governo Federal, fiscalisar as escolas subvencionadas e organi-
sar, como fôr conveniente, escolas para adultos e.í^prmaes, e os demais
serviços relativos ao ensino.

— Para os ef feitos da direcção c fiscalisação das escolas nos Estados, o Con-
solho Nacional terá, como órgãos de sua representação:

..) inspectores federaes, devidamente remunerados, c em numero
que se julgar conveniente;

b) conselhos districtaes não remunerados, creados mediante pro-
posta dos inspectores, onde se considerem necessários. Os con-
selhos districtaes serão constituidos por pessoas interessadas
pela causa do ensino e funecionarão sob a presidência dos
inspectores federaes.

3 a THESE

Escolas ruraes c urbanas. Estagio nas escolas ruraes c urbanas. Simpliíi-
cação dos respectivos programmas,

— As escolas primarias que devem ser creadas ou subvencionadas pelo Go-
verno Federal nos Estados dividir-se-ão em duas categorias: escolas v.r-
banas e escolas ruraes.

— Fm umas e outras, além da feição moderna de que se deve revestir todo
o ensino, como esboço da cultura integral do espirito, no periodo final dos
cursos o mesmo ensino assumirá um cunho accentuadamente profissional,
consoante as conveniências da população escolar.

— O estagio nas escolas urbanas, excluído o curso infantil ou de jardim de
infância, será de cinco annos, no mínimo.

4—O estagio nas escolas mraes não será inferior a quatro annos, excluído,
na fôrma da disposição anterior, o curso infantil ou de jardim de infância.

— Os programmas de ensino devem ser o quanto possvvel simples, evitando-
se a inclusão de tudo o que represente inútil sobrecarga intellectual para as
creanças e conservando-se apenas o que fôr realmente aproveitável e que
corresponda ás necessidades da vida, afim de que o aprendizado se faça
com a devida ef ficiencia.

(5 — Ao Conselho Nacional caberá fixar o estagio nas escolas urbanas c ru-
raes e bem assim elaborar os programmas, tendo em vista a formação do
caracter nacional, e evitando a influencia do espirito regionalista.

4a THESE

Creação do "Patrimônio do Ensino Primário Nacional", sob acção com-
miiin entre os Municipios, Estados e a União. Fontes de recursos financeiros.

1 — E' indispensável a creação de um fundo especial, destinado a prover as
necessidades do novo serviço a instituir com a intervenção da União no
ensino primário e normal em todo. o Brasil. Esse instituto financeiro pôde

e^eãeníe ser denominado "Patrimônio Nacional do En-
sino Primário", c será administrado pela Con-
selho Nacional de Educação.

2 —Os recursos para a creação desse Patrimônio
devem ser hauridos em novas tributações e cm
sobretaxas sobre certos impostos já existentes.

3 — Tanto num caso, como. no outro, não devem ser tributadas senão cousas
dispensáveis á vida.

4—Para o referido patrimônio elevem concorrer, além disso, áquelles que per-
cebem vencimentos superiores a uma determinada somma, quer sejam ou
não funecionarios públicos.

5 — A esse patrimônio devem ser attribuidas taxativamente certas rendas que
actualmente são recolhidas aos cofres públicos sem destino especial.

6—E' preciso estabelecer, de modo absoluto e insophismavel, o principio de
que, sob pretexto algum, os impostos c sobretaxas instituídos para a crea-
ção do Patrimônio Nacional do Ensino Primário tenham outro destino.

7 — Emquanto o Patrimônio Nacional do Ensino Primário não tiver rendas
sufficicntes para manter os serviços creados, a União provera aos mesmos
serviços com suas rendas normaes e com a collahoração dos Estados.

5a THESE

Nacionalisação do ensino primário. Escolas primarias nos Municipios de
origem estrangeira. Fscolas estrangeiras, sua fiscalisação.

1 — O ensino primário no paiz será ministrado exclusivamente na língua ver-
nacnla, entendendo-se por ensino primário aquelle que fôr leecionado a
creanças dos seis annos completes aos onze lambem completos.

2—Nas escolas primarias publicas ou particulares fica expressamente prolii-hibido o uso de livros, cadernos, mappas e quesqr.er utensílios didacticos
em línguas estrangeiras.

3 — Exceptuar-se-ão das disposições anteriores :

«) as escolas freqüentadas unicamente por creanças consideradas
estrangeiras pelas leis de nosso paiz;

b) o ensino domicíliario, considerado como tal aquelle que fôr
ministrado no próprio lar da creança, sem que a elle, na mes»
ma hora. compareçam creanças de outros lares.

4— Crear-se-ão penas para os casos de infracção das medidas propostas edas demais exigências regulamcntares concernentes á nacionalisação doensino,

5 —Será creado um serviço especial para a cfficiente fiscalisação das escolasexistentes nos núcleos formados pela colonisação estrangeira.

6a THESE

Organisação e uniformisação do ensino normal 110 paiz. Formação déveresc garantias de um professorado primário nacional.

i-O Governo Federal, por intermédio do Conselho Nacional de Educaçãodevera cuidar da formação do professorado que terá de servir não sô nas*escolas primarias federaes ou subvencionadas, -mas também, mediante pre-via requisição, nos cursos creados por instituições civis ou militares.
2—Para a preparação do professorado, o Governo da União creará escob-snormaes federaes onde julgar conveniente, on subvencionará as escolasque reputar idôneas, desde que adoptem programmas e processos de ensinoacceitos pelo Conselho.

— O Conselho Nacional de Educação procurará estabelecer um entendimentocom os Estados que mantêm escolas normaes, no sentido de se harmoni-zarem. tanto quanto possível, os respectivos programmas de ensino, visandoassim a uniformisação do ensino normal no Brasil.

— O professorado primário federal deverá ser cercado das devidas garantiaslegaes e suficientemente remunerado, de modo que a elle possam áceorré.pessoas idôneas e capazes.

O
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 15.020 - DF. 22 DE SETEMBRO 1)1. 10_>,

Approva o plano da emissão de bônus, destinada á obtém-
çao de recursos para as despezas da Exposição Commem.raíi-va do Centenário da Independência.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, usando da aut,)-risaçao que lhe confere o decreto legislativo n. 4.317, de 31 de Agosto do cor-rente anno, resolve approvar, para a execução do disposto no artigo 1" do ei-lado decreto, o plano de emissão de bônus e o modelo que a este acompanhamassignados pelo Ministro da Justiça e Negócios Interiores.
Rio de Janeiro, 22 de Setembro de 1021. 100o da Independência e r.° daRepublica.

ElMTACIO Pkssôa

Joaquim Ferreira Chaves
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BÔNUS DA INDKPENDlvNClA, Quií SKRÁ LANÇADO PULA COMMISSÃO KXKCUTIVA 1)0 CKXTKNAR10.

PLANO PARA A EMISSÃO DE "BÔNUS DA EXPOSIÇÃO DO GEN-
TE.NAR10", DENOMINADOS "BÔNUS DA INDEPENDÊNCIA"

De accordo com as disposições do decreto legislativo n. 4.317, de 31 de
Agosto do corrente anno, o Congresso autorizou o Governo a emittir até dous
milhões de bônus, numerados, do valor de 20$ cada um, dando direito a pre-
mios e a 20 entradas no recinto da Exposição.

A primeira iparte desta emissão constará de um milhão de bônus, os quaes
concorrerão aos seguintes prêmios cm dinheiro:

1
6
7
9

16
31
7(>

¦50
260
675

1.225
7-550

prêmio
prêmios
prêmios
prêmios
prêmios
prêmios
prêmios
prêmios
prêmios
prêmios
iprenlios
prêmios

de 5oo:ooo$ooo
de ioo:ooo$ooo

5o:ooo$ooo
2o:ooo$ooo
io:ooo$ooo

5 :ooo$ooo
2 :ooo$ooo

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

:òoo$ooo
5oo$ooo
200$000
100$000

50$ópo

10.000 prêmios no valor de

500 :ooo$ooo
600 :ooo$ooo
350 :ooo$ooo
i8o:ooo$ooo
160:ooo$ooo
i55:ooo$ooo
I40:ooo$ooo
i5o:ooo$ooo
I30:ooo$ooo
135 :ooo$ooo
122 :5oo$ooo
377:500$ooo

3.000 :ooo$ooo

Esses prêmios serão distribuídos do seguinte modo

Quatro sorteios iguaes (Março. Maio. Julho e Setembro de 1022) com-
pondo-se cada rm desses sorteios dos seguintes prêmios:

1 c'° ioo:ooo$oòo ipo:opo$ooo
1 

," 5o:ooo$ooo 5o:ooo$ooo
2o:ooo$ooo jo:ooo$tx)0
io:ooo$ooo 20:ooo$ooo
5 :ooo$ooo 20:ooo$ooo

de
de

4 de

9 prêmios, transporte
10 de
20 de
40 de

100 de
200 cie

1.300 de

1.679 pre

2 :ooo$ooo
1 :ooo$ooo

50o$ooo
200$00O
.1 ooíjfooo

50$ooo

2io:ooo$ooo

20:ooo$ooo
20 :ooo$ooo
20 :ooo$ooo
20:ooo$ooo
20:ooo$ooo
65:ooo$ooo

375 :oòo$ooo

O quinto sorteio realizar-se-á durante a Exposição e constara dos prêmios
seguintes:

8
15
30
70

100
275
425

¦ 35°

(le soo:ooo$ooo
(,e ioo:ooo$ooo
cle 3o:ooo$ooo
(le • 20 :ooo$ooo
cle io:ooo$ooo
de
de .... .
de
de
cle
de
de

5:ooo$ooo
2 :ooo$ooo
1 :ooo$ooo

5oo$ooo
200$000
100$O0O

50$oòo

3.284 prêmios no valor de

500 :ooo$ooo
200:ooo$ooo
i50:ooo$ooo
100 loooífooo

80 :ooo$ooo
75 :ooo$ooo
60:ooo$ooo
70:ooo$ooo
50:ooo$ooo
55:ooo$ooo
42 :5oo$ooo

117 :5oo$oòò

1.500 :pòó$oòo

9 prêmios, a transportar  2i0:ooo$ooo

O, bônus darão também direito ao sorteio da Tombola da Exposição, arealisar-se no encerramento desta e constante de donativos diversos, cuja es-
peciticaçao sera publicada opportünamente, offerecidos pelo Governo Federal,l rete.tura do Districto Federal, pelos Governos dos Fstados, municipalidades eexpositores.

Os bônus, cujo modelo vae annexo, serão impressos em cores differentes,variando estas em cada série de 200.000, e serão rubricados pelos funecionarios
para esse fim designados.
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MKMHRO DA COMMISSÃO l-Xl-XUTlYA DÓ CKNTENAR10.

Caso o Governo resolva, será feita a segunda parte da emissão (i.ooo.ooo
de bônus), nas mesmas condições da primeira.

Rio de Janeiro, 22 de Setembro, de 1921. — Joaquim Ferreira Chaves.

DECRETO N. 15.021 — DE 22 DE SETEMBRO DE 1921

Dispõe sobre a execução do plano financeiro destinado a
crear fontes de renda para auxiliar as despezas com a Exposi-
ção Nacional comlnemoràtiva do Centenário da Independência
do Brasil.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, usando da auto-
risação concedida pelo decreto legislativo n. 4.317, de 31 de Agosto do cor-
rente anno. decreta:

Arj_. 1" — A Commissão Executiva da Çommemoraçãò do Centenário da
Independência do Brasil executará os trabalhos concernentes ao plano finan-
ceiro approvado pelo decreto n. 15.020, desta data, cie accôrdo com as instru-
cções expedidas pelo Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

Art. 2" — A renda produzida pelos bônus e bem assim pelas operações de
credito a que se refere o art. 1", letra d, do citado decreto 11. 4.317, será de-
positada, em conta corrente, no Barco do Brasil, á disposição da referida com-
missão, para ser applicada ás despezas com a Exposição Nacional, de que trata
o art. i° do decreto n. 4.175, de 11 de Novciríbi-O' de 1920.

Rio de Janeiro. 22 de Setembro dc 1921, ir.o" de Independência e 33" da
Republica.

Epitacio Pkssôa
Joaquim Ferreira Chaves

O ministro de Estado da Justiça e Negócios Interiores, em nome do Pre-
sidente da Reprblica, resolve, r.a conformidade do decreto n. 15.021, de 22 de
Setembro corrente, que, para a execução do plano financeiro a que se refere o
mesmo decreto, sejam olxservadas as seguintes instrucções :

Art. 1° — A Commissão Executiva da Çommemoraçãò do Centenário or-
ganisará e dirigirá os serviços relativos á emissão c collocaçào dos bônus de
que trata o decreto n. 15.O-O, de 22 do corrente, podendo, para esse fim:

a) providenciar no sentido de, mediante ant-orisação do Ministério da Ea-
zenda, ser feita na Casa da Moeda a impressão dos bônus;

b) promover a propaganda de taes títulos, por meio da imprensa, de carta-
zes, de çinématqgrapho e ce quaesquer outros processos que julgar convenientes;

c) ajustar com quem melhores vantagens offereccr a execução desses tra-
balhos de propaganda;

d) providenciar, como julgar mais conveniente, sobre a melhor forma cie
auilienticar os bônus postos á venda;

c) constituir agentes para a venda dos bônus nesta Capital e nos Estado;;,
arbitrando as respectivas comimissÕes ou gratificações;

/) entrar em accerdo cem o Banco do Brasil e cutros estabelecimentos decredito e casas commerciaes que offereçam as necessárias garantias de idoneida-
dc, para o fim de serem ajustadas não só as medidas destinadas a facilitar a
vencia dos bônus nesta Capital e nos Estados, amo as refcre.-.tc:, á arrecada-
çao da respectiva receita;

g) providenciar sobre a collccta c classificação dos donativos destinados átombola da exposição, bem como sobre a'rcalisação dos soiteios em dinheiro
constantes do plano approvado, fixação das datas e do local em que estes devemrealisar-sc, pagamento de prêmios, etc.;

//) estabelecer remunerações para as pessoas incumbidas de executar quaes-
quer dos trabalhos a çi:é ::e referem as presentes instrucções;

/) tomar quaesquer medidas, em geral, que possam contribuir para o exitoda emissão, effectiic-.r.do para esse fim t: ch.s as despezas que se tornarem iié-cessarias.
Ari. 2" — Fará ccconcr ás despezas com a emissão, a propaganda e a

venda dos bônus, a Commissão Executiva da Çommemoraçãò do Centenário
disporá dos recursos provenientes das operações de credito autorisadas peloart. i°, letra d, do decreto legislativo n. 4.317, de 31 de Agosto ultimo, prestamdo c.ntas, opportunamente, a este Ministério.

Rio de Jar.eiro, 22 de Setembro de 1921. — Joaquim Ferreira Chaves.

CONFERÊNCIA INTERESTADUAL DE ENSINO PRIMÁRIO

Realisom-se, hoje, ás 15 horas, no salão dc conferências da Bibliotheca
Nacional, a sessão solemrc inaugural da Conferência Interestadual de En-sino Primário, convocada pelo Governo da União para estudar o problema da
diffusão e da nacionalisaçcão do ensino primário no Brasil e suggerir as me-
elidas que julgar efficientes, em face das actuaes necessidades e condições do
paiz.

Tivemos já ensejo de assignalar que esse patriótico tentamen se deve áiniciativa do eminente ex-ministro da Justiça, Dr. Alfredo Pinto Vieira dc
hor.rádo Sr.Mello, qvo teve, para a rcalisãção desse objectivo, o apoio dPresidente da Republica.

Afastado o Dr. Alfredo Pinto da gestão da pasta da Justiça, pira éxer-cer o honroso posto dc ministro do Supremo. Tribunal, a 
'idéa, 

que receberao imp.riso inicial de S. Ex., não deixou de re rcalisar, graças ao interesse quolhe dedicou o actual titular, Dr. Joaquim Ferreira Chaves. Sol) a orientaçãoesclarecida deste ultimo, a Qcmmissão Preparatória, que se constituirá comos representantes da União, organisou todos os elementos que facilitam ntrabalho da Conferência, elaborando as theses, relátando-as, e bem assim ascorclusões qoe serão submettidas ao exame e deliberação da as.-cmhléa, c:iisuas sessões plenas e acima publicadas.
A sessão dc abertura foi presidida pelo Sr. ministro da Justiça, que pro-nunciou um excellente discurso, orando em seguida o Dr. Tavares Cavai-canti, em nome dos delegados dos Estados.
A União está representada pelos Srs. Drs. José Augusto Bezerra dc Mc-deiros, A. Carneiro Leão, ccror.cl Raymr.ndo Pinto Seidl, 1. B. Mello e Sou-za, professor Orestcs Guimarães, Victor Viana e Rodrigo Octaviò, cônsul-tor geral da Republica.
O Ministério da Fazenda fez-se representar pólo Dr. Gn tavo Fernancleide Oliveira Guimarães.
Designaram seus representantes: Espirito Santo, Dr. Mirábeau Pinicatel; Paraná, deputado Affonso. Camargo; Parahyba, deputado Tavare _ Ca-valcanti; Bahia, Drs. Canna Brasil e Clementino Fraga; Alagoas senadorMendonça Martins; Piauhy, senador Felix Pacheco; Rio Grande do Norte de-

pulado Jo-é Augusto; Districto Federal, D. E,sther Pedreira de Mello- San-ta Catharina, Dr. Hcnrigrc da Silva Fontes; S. Paulo, deputado Freitas Vai-le; Maranhão, senador Mendes Vianna; Pará, Dr. Eurico Valle- Amazona--:Dr. AH.erto Moreira; Sergipe, deputado Àntôr.io Carvalho Netto ; Muias GW-raes, professor José Rangel; Rio Grande do Sul, Dr. Carlos Penafiól • Riode Janeiro, deputado A. A. de Azevedo Sodré; Ceará, deputado GodofrecloMaciel; Matto Grosso, deputado Severiauo Marques, e Goyaz, senador tler-menegildo de Moraes.
Estão representadas na Conferência a Liga de Defesa Nacional, peloDr. Laudelino Freire; Liga Brasileira Contra o Analphabetismo, pela profes-sora Maria Reis Santos; Liga Nacionalista de São Paulo, peio Dr. SampaioDoria, e r.s " Es.cclas Sele de Setembro", pelo Dr. Américo dc M ura
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A MODA "IMPÉRIO"

Ti T m dos grandes escândalos desse começo .de século foi, positivamente, pro-
\lj. duzido pela moda, que se manifestou liberta de preconceitos, de pudor e

de moralidade, expondo ao olhar de toda a gente o nu feminino. Assim
como á "crinoline", aos "paniers" Luiz XV
e a todos os outros caprichos da soberana
rainha da futilidade, amoldou-se a mulher á
essa forma de exhibir o collo, as costas, os
braços e as pernas, cobrindo ligeiramente o
resto do corpo, o qual se delinêa com fideli-
dade sob os tecidos finos e macios que o
cobrem. O clero, os puritanos, os jornaes, a
critica geral, os gritos de alarma, tudo foi
iniutil: a moda, vitoriosa, dominou ainda
uma vez. j j

Entretanto, não foi essa a primeira in-
vestida para a volta aos costumes primitivos,
á época em que viveram os nossos incautos
avós, Adão e Eva. os quaes, tão pusilânime-
mente, nos condemnaram ai: sof frimento ter-
restre, pela saltis facão de uma gulodice que
eu lhes não perdôo.

Em fins do século XVIIT, depois que
cahiu o governo do terror, a mulher sentiu
necessidade de viver em tão plena liberdade,
gosar e respirar com tal volúpia a atmosphe-
ra iciferecida para a vida, que todos os sons
poros recebiam, quasi directamente, em pie-
r.o ar livre, as caricias, os beijos da brisa e
o olhar escravo do homem, rendido, sempre,
á sua graça, á sua seducção, ao seu encanto.

Depois da Revolução Franceza, época de
pavor, crueldade e morticínio, que transfor-
mou Paris em um campo de carnificina e
barbaridade, a mulher quiz dar ao seu corpo,
salvo dos massacres infringidos por Marat
ou Robéspierrè, toda a liberdade que as suas
cabecirihâs loiras e irresponsáveis fnu-iam, li-
betfias da terrível ameaça daquelle instru-
mento de sacrifício, que arrancou á vida tan-
ta mulher formosa e tanto homem digno,
bravo é nobre — a guilhotina !

Mmie Tallien, a celebre fidalga que con-
quistòu o coração do grande republicano, foi
uma das primeiras a usar a moda "Roma-
na", á qual nós cognominamos "Império".

Mulher formosíssima, seduetera, ele -
gante, e com enorme prestigio na época, Mme
Tallien foi imitada sem constrangimento por
todas as parisienses, com grande escândalo
das inglezas, que rejeitaram a immoral forma de vestir, a ponto de, em Lon-
dres, vaiarem uma artista que assim se apresentara.

Exactamente como nos aconteceu a nós, nestes últimos annos, o clero de
então, as pessoas austeras, as feias e as beatas, reclamaram contra a immora-
lidade da moda; mas todos os clamores se perderam pelo espaço! A mulher
bonita, moça, perfeita de fôrmas, colhia, gloriosa, o applauso que se refleetia
no olhar do homem, maravilhado pela exhibição do nú artistico, apoiando a
moda divina, que lhe proporcionava o prazer esthetico, do qual elle se vira
afastado durante tanto tempq! A moda "Romana" reduziu a "toilette" da mu-
lher a um "maillot" de
seda côr de carne, e um
longo vestido de musse-
lina, preso logo abaixo
do seio, o qual ficava
muito exposto, surgindo

.pelo decote. As mangui-
nhas eram curtas, e os
pés, nús, dentro de san-
dalias. Assim trajada, a
mulher bonita era fasci-
nadora! E só ousavam
enfrentar a moda com
rigor as creaturas que
tinham absoluta certeza
de possuir predicados
dignos de serem expôs-
tos, como a Tallien, a
Josephina, a Récamier,
a imperatriz Maria Lui-
za, Mlle Montgolfier e
outras mulheres de igual
belleza e plástica.

Mme Haine 1, que
era uma linda represen-
tante do sexo bello, es-
posa de um rico ban-
queiro, no inicio da mo-
da, cobriu seu corpo es-
ciüpfurãl com a camiso-

Mme Récamier

la de musselina em rigor, a qual oceultava ligeiramente um magnifico "mail-
lot". A graciosa creatura, assim vestida, foi passear no Jardim das Tuilleries,
mas pouco tempo gosou das delicias do florido ambiente, pois uma onda de
curiosos fel-a regressar para casa.

Em i8co, vma mulher elegante não teria de vestimenta sobre o corpo peso
superior a duzerttas gra m m a s, inclusive
" écharpe " e jóias.

A " écharpe" obteve, nessa época, a sua
mais completa victoria. E era no uso da
" écharpe" que a mulher aceusava a sua gra-
ça individual, prendendo-a com os braços, e
escravisando todos os gestos ao movimento
desse ornamento, que fez furor sobre os
hombros de Mme Récamier e de Josephina,
as quaes, além de possuírem centenas desses
pedaços de panno precioso, pagavam por
elles quantias fabulosas.

A moda "Romana" 
por tal fôrma escra-

visou a mulher, que, em pleno inverno, a pa-
risiense continuou a vestir-se com as mesmas
musselinas e os mesmos decotes, o que re-
dundou em uma epidemia de influenza, res-
friamento e tuberculose, 'tão fatal, que os
grandes costureiros resolveram lançar o vel-
Ilido para os mesmos modelos que tão funes-
tos resultados estavam trazendo, com as fa-
zendas finas até então exclusivamente usa-
das.

Essa moda, que, para o encanto dos ho-
mens, não devia nunca ter. passado, passou,
tendo vivido dez annos ! Para adopção desse
estylo de vestir, a mulher recorreu ás idéas
cíe Jean Jacques Rousseau, amparando-se nas
theorias naturalistas do grande philosopho
francez, o qual não cansou de manifestar a
sua repulsa pelas roupas, praxes, leis, pre-
conceitos, tudo, emfim, qii:e coagisse a natu-
reza, tolhendo-lhe a liberdade.

Que recurso, porém, terá a mulher en-
contrado para defender a moda que se lhe
seguiu ?

La mode est un tyran dont rien ne
nous delivre"... dizem as francezas. E o
mundo, em coro, confirma essa verdade.

V ES TI D OS E " M A N T E A U X "

Jmoda 

prepara-nos grandes surpresas.
Antes de informar ás minhas leitoras
sobre a positiva inclinação da moda,

dir-lhes-ei que a saia curta passou comple-
tamente. A não ser para "sport", toda saia deve ser longa, ou antes, os ves-
tidos são mais compridos.

A suppressão da saia ciurta vae contrariar muita mulher "coquette" 
que,

orgulhosa, radiante, mostrava o seu parzinho de pernas bem torneadas e li-
geiramente encobertas por meias de seda finíssimas e caras... Mais, por outro
lado, não teremos mais o desgosto de encontrar, de súbito, uma respeitável
matrona expondo em publico, ridiculamente, duas columnas pesadas, inesthe-
ticas, mal equilibradas sobre horríveis pés, sustentando-se difficilmente sobre
o formidável pedestal dos tacões.

Inspirada nos costu-
mes nacionaes da Hes-
panha, a moda, em Pa-
ris, manifesta claramen-
te a sra tendência pela
franja, pelo chalé, pelo
pente e pelo penteado
hespanhol. Assim é que
o chalé sevilhano e o*' m a n t o n de Manilla "
estão em franco, sueces-
so. Como agasalho e sa-
hida de baile foi admi-
rave.lraente acceiío
aquelle esplendido com-
plemeníto da formosmra
castelbana. o qual a pa-
risiense, ou usa corife-
ccionado c c m o " man-
teau" ou guarda a sua
fôrma nacional. Positi-
vãmente, a parisiense .
assim enrolada num
" manton de Manilla ",

com o magnifico pente
de tartaruga completan-
do a linha da silhueta,
possue todo o "salero"
de uma genuína hespa-
nhola. Mesmo nas attitu-
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A imperatriz Josiíphina — Quadro de Prudhon

des ha um pouco* de inclinação para lem-
brar a Hespanha; tanto assim que as dau-
sas castanholadas, rythmadas com os pés e
as caistanholas, nas quaes as mulheres de
Sevilha e de Madrid encontram uma alma,
estão fazendo furor em França e nos Es-
lados Unidos.

Os vestidos de rua são freqüentemente
guarnecidos de longas franjas, que, presas
onde acaba o busto, do vestido, acompa-
nham a saia até á orla. A cintura comprida
mantem-se com rigor; e os " panrieaux" e"'tablieiis" cbntimiam a dar ao movimento
a •-• souplesse " indispensável. Os " 

pan-
neaiux", muita vez, são presos em baixo, na
saia, tomando o caracter de uma saia zuava.

Os vestidos de verãoi, d e fazendas
transparentes, são muito pouco guarnecidos.
Geralmente enfeitados com os m esmos"pamieaux" e " paniers" bordados, são
completados com uma cintura terminada em
grande laço nas ancas. As mangas são lar-
gas e longas, de preferencia. Faz-se, entre-
tanto, muita manga curta, ainda.

A simplicidade impera, na moda actual.
E alguns vestidos de verão recebem, para
melhor sobresahirem, o auxilio da fita de
velludo em tons velhos, dando-lhes um as-
pecto 1830, encantador.

A silhueta da mulher deve se manter
flexível e harmoniosa. Procurando a moda.
deve a mulher interessar-se principalmente
por encontrar o que lhe vae melhor e o que
a favorece, fazendo sobresahir a sua per-
feição, os seus predicados, a sua plástica.

Na arte de vestir, a maior difficuldade
está nessa 'sinceridade que a mulher recusa
a si mesma, por não se conformar muita
vez com o ligeiro defeito de linha que pos-
sue e qrje a condemna a não usar a moda
de successo na occasião. Entretanto, insis-
tindo em afrontar o modelo que lhe prejui-
dica a estheticà, a mulher revela um des-
vio de perfeição do seu corpo, até então despercebido. De mais, cada mulher
deve procurar com desvelo o que melhor lhe assenta, de accordo com os re-
cursos de que dispõe, da fôrma de vida que leva e combinar tudo isso cem o
seu typo.

Um vestido miiito lindo, usado sem propriedade, fica desmoralisado, com-
promettido, ridículo, e, :se produz algum effeito, esse é vexatório e desagrada-
vel. Essa é uma das partes mais '.sensíveis da " toi-
lette"_ feminina. A mulher, para estar bem. deve, . • '. v ,
prinicipalmente, estar vestida com propriedade. Os
vestidos muito enfeitados, muito complicados, usa-
dos durante o dia, transitando pelas calçadas, acom-
panhados de chapéos vistosos, véos excêntricos,
jóias e muita "maquillage", são de um máo gosto,
que protesta pela voz de um gigante! A mulher só
deve fazer uso de "toilettes" vistosas quando es-
tas possam ser rhqito bem feitas e de optima qua-
lidade, e, o qiue é mais, dentro de um automóvel,
não © deixando senão para entrar em uma sala de
chá, talvez em uma loja, ou, então, para caminhar
ao longo da Avenida Beira Mar, ou em um jar-dim. Nas calçadas das ruas da cidade, essas "toi-
lettes " fazem adivinhar certos segredos que a mu-
lher deve oceultar, lançando mão de toda a sua
famosa 'perspicácia. Nas calçadas das ruas da ei-
dade. repito, ellas denotam desejo de chamar atten-
ção; e uma mulher •diatmeta, fina, de boa origem,
bem educada e intelligente, oq com um só desses
predicados, não procura nunca provocar o olhar de

transeuntes, de estra- Chapéo-modrlo
nhos, de desconheci-
dos, pois desafiam olhares que ferem
mais que palavras, e pensamentos queoffendem e humilham. A mulher, em
summa, que não possue automóvel,
deve ter um guarda-roupa de accordo
com a necessidade de viajar em bon-
des. E na simplicidade de um costu-
me ou de um vestido " tailleur", a

mulher pôde estar elegantíssima.
VlCRNTlNA SOARES.

CHAPÉOS
s chapéos chamados " capelines" reapparecem.

São feitos principalmente em velludo. As "ca-
pelines" de velludo são geralmente guarnecidas

de renda preta, fazendo essa combinação um optimo
effeito.

Qualquer rosto de mulher ficará bem emmoldura-
do sob uma "capeline" nesse gênero; ella favorece ás
louras, ás morenas, ás mais jovens e ás menos moças
tambem.

As "capelines" de velliudo azul velho 011 côr de
cereja são guarnecidas com fitas da mesma côr. E as
flores, principalmente, as glycinas, assentam admira-

. yelmente em uma "capeline" de seda azul velho, queé, aliás, uma das cores mais favoráveis para reflectir
directameme sobre o rosto. As plumas de avestruz são
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collocadas sobre "capelines" de crina e de
feltro. Esse é, tambem, um gênero de chapéo
clássico, e sempre bonito.

Nesse verão, a parisiense usou o chapéo
de velludo com os ivestidos de estação, de fa-
zenda fina. O contraste é interessante; e é
cqrioso o effeito produzido por uma "toi-
lette '' assim combinada. Um vestido de"voil" ou de "organdi" muito fino, trans-
parente, sobresáe extraordinariamente e
adquire (Uni aspecto mais perfeito de fres-
cura e vaporosidade, quando é completado
com uma " capeline " de velludo.

PENTEADOS

/g\ prntrado é um dos detalhes da "toi-
X$/ lette" da mulher que mais interesse

lhe deve despertar, pois que a expres-
sao de um rosto depende muito da fôrma
pela qual estão arranjados os cabellos que ocoroam. Arproximando-se embora da moda,a mulher deve procurar a harmonia do pen*'teado com o seu typo, para não prejudicar abelleza natural, tendo o cuidado, principal-mente, de por- em realce os .seus traços, em-bellezando-os com a moldura que os cabellosofferecem.

Ultimamenlte, as mulheres que se não
contentam com a simplicidade exclusiva do
cabello, e preferem ornamental-o, guarne-cem-no á noite, em grande "toilette", com
guirlandas de flores, de folhas, ou de cere-
jas em todas as cores. O que, porém, está
muito - em successo é o qso de uma gazeapertada sobre a cabeça, que é presa na
nuca, por um broche. Essa gaze é longa, o
as pontas devem cahir sobre os hombros. ou
sobre o collo, ou, enroscada no pescoço, ou.
ainda, enrolada no braço. A côr da gaze deve
ser de accordo com o vestido, ou então"tranchant", com muito gosto c mqito "chie",

pois que é de grande ousadia. As jóias vistosas, na cabeça, continuam em desuso.
ROUPAS DE BANHO

JjT moda fez da roupa de banho o maior escândalo do seu capricho. Ha
JT^ pouco tempo, assistindo a uma fita norte-americana, tive opportunidade de

^/ ver muitas roupas de banho, cada qual mais original e grotesca. As mu-
.7-., lheres, nada vestidas, apresentam-se'com essas roü-

pas, em publico, sem v(m vislumbre de constrangi-
mento, e, o que é peor, ao lado dos maridos, quese mostram encantados com o successo provocado
pelas pernas, pela carne nua, pelos braços, pelo col-Io, pelas costas, por tudo, cm summa. que as es-
posas expõem ao olhar de toda a gente.Deve ser iuteressantissimo, em verdade, assis
tir-se a um banho de mar na Europa, ou na Ame-rica do Noiite, hoje em dia.

Chega mesmo a merecer a honra dc uma via-
gem, dedicada exclusivamente a esse fim.

Os dois modelos que apresento serão bizar-ros, porém são honestos. E... a elles as minhas
patrícias talvez possam adherir, sem que um chefede policia pouco tolerante ouse chamal-as á or-dem...
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Um costume dií ba-
nho, brm origínal...

" P E L E R 1 N E S "

s "pelerines" foram iradíssimas durante todoo verão, em Paris; nas corridas, nas estações
.. , . 7., .„de a§'ua> em toclo centro "chie", emfim, apelerme brilhou, sendo feita ge-ralmente do mesmo tecido que ovestido, em " crêpe de Chine", " crêpe Georgette".renda, em summa, como complemento da "toifette".'

São muito graciosas essas capas. As de renda.sobretudo, favorecem extraordinariamente.

DI.STINCÇAO

traje na mulher reflecte não só a sua educa-
ção e o seu gosto, mas, tambem, um pouco desua alma e do seu espirito.

A mulher, quando é fina, educada e instruída, ra-rameiíte procura sobresahir pela impressão do primei-ro momento. Aliás, a mulher discreta no trajar sobre-sae muito mais que a que se veste com espavento; emtodo o caso, a àttenção provocada pela simplicidade éde of feito duradouro.
Ha, porém, senhoras de boa sociedade, instruídas

e educadas, que não sahem de casa sem se cobrirem desedas, cousas de valor, jóias e cores berrantes, pro-vocando o olhar de toda a gente! Nessa preferencia
:e;™^ro,d:;rdei>asrrsHg:;;;'"aridade dos se,is se,,timentos' d° - w, <¦»

Portanto, aqtiellas que não tiveram esses predicados desde o berço devempor todo o carinho em conquistai-os, quando a sorte, em suas voltas, lhes prolporciona recursos para adquiridos. E* difficil,.. mas. com bom senso, intelli-
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__gÉ_Bi2à_ gencia e fortuna... uma mu-
lher consegue ser até rainha!

Jl
JÓIAS...

pérola é, positivamente,
o adorno que melhor as-
senta na milher e faz

sobresahir a belleza da sua
pelle, cercando-lhe o pescoço,
ou guarnecendo-lhe os dedos
e os braços. Em todas as ho-
ras e com toda a "toilette", a
pérola fica bem.

Ha, porém, uma inclina-
ção invencível das pessoas
vulgares pelo brilhante e pelas
pedras de cores. Usam-n'as a
todas as horas, misturam sa-

phyras, rubis, amethistas e topazios, andam pelas
ruas da cidade, em pleno dia, offuscantes, do bri-
lhó produzido pelos enormes diamantes lapidados,
dependurados dos glóbulos da orelha, pousados so-
bre o vestido e o collo, ou envolvendo os braços e
os dedos.

Se toda mulher tivesse noção do. valor do seu
encanto, não procuraria com a jóia o valor intrin-
seco com o qual reveste a sua graça,

A jóia é um adorno e deve ser usada única-
mente como adorno; jamais como authenticidade
do gráo de fortuna que se possue.

Haverá nada mais feio qv.^ uma branca e es-
guia mãozinha deformada com pedaços de ouro c
platina, os quaes susitentam pedras agglomeradas,
sem nenhum vislumbre de esthetica?... Um annel
em um dedo torna mais linda a mão feminina; dois
anneis, porém, vulgarisam-n'a. E a mão principal-
mente, é a mais fidalga, gentil, preciosa e expres-
siva das graças femininas 1
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Vestido de noite — Modelo Beer

Vesiido de verão — Modelo Redefem

OS NOSSOS PÉS

ue o pé da brasileira constitue uma das suas
preciosidades, não resta mais duvida alguma.
Um sapato gracioso em um pé coberto de

meia fina é um dos detalhes mais gentis da " toi-
íette" da mulher. O pé, quando pisa, fala, diz,
promette, denuncia, provoca, repelle, afugenta ou
attráe.

Calçar bem, entretanto, é uma arte difficil. O
sapato deve ser gracioso, mas, principalmente, con-
fortavel.

A mnjher elegante deve sentir, sempre, o pé
confortavelmente installado dentro, do sapato, para
poder andar com desembaraço, e dar-lhe expressão,
pois o pé... tem expressão 1

Uma impaciência, uma alegria, uma cólera, uma
surpresa, uma tristeza, tudo, emfim, que nos cáe
no coração, repercute em nosso pé. Elle bate, con-
torce-se, empurra... emfim, denuncia o nosso es-
tado de alma.

Tratemol-o, portanto, com carinho, e não o
martyrisemos com tacões immensamente altos, que
o sacrificam e o tornam tão feio, além de provada-
mente prejudicar a saúde em geral.

OS NOSSOS BÉBÉS

verão dá ás jovens mamas opportunidade de
se occuparem com mais assiduidade e detalhe
dos seus gentis bébézinhos. Em Petropolis,

Therezopolis, Friburgo ou onde quer que seja que
passe o estio, a mulher elegante tem muito mais
tempo do que no Rio de prestar attençao ao guar-
¦da-roupa dos filhinhos; e, por sua vez, as creanças
necessitam de muito carinho para com as suas
" toilettes", pois é na escaldante estação que ellas
mais gosam os jardins, apparecendo como parte
integrante da elegância dos pães. Além disso, os
bébés ficam bem mais lindos nc verão, trajados com
tecidos de linho e transparentes.

As meninas, graciosíssimas, assemelham-se a
borboletas, a florezinhas, a sonhos, a beijos, quan-
do vestidinhas com camisolinhas muito cuirtas, mui-
to brancas, muito simples, cortadas á japoneza, com
alguns ramos de cerejas, ou flores, ou alguma fi-
gura alegre de gatinho, em bordado ou em pin-
tura. . 
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NE , DE PALHA lí
FLORES, LEWIS

Fa cil men t e se
veste bem uma
creança ; o p r i n -
cipal é a frescura
que a deve envol-
ver, a par da so-
briedade de cores.
Mui to curtinhas,
as cami sa 1\ nhas
devem deixar ver a saia e
a calcinha, sempre que a
figurinha feminina se mover;
e as coxinhas, roliças, fres-

qriínhas, sadias, livres, com-
pletamente livres, provocam Modelo "Cape li-
do beijos, darão ás pequeni-
tas mais liberdade para as
suas encantadoras travessuras e aspecto muito gra-
cioso.

RELÓGIO NO TORNOZELLO...
1

TtTm telegramma de Porto Alegre, publicado nos
\_S jornaes do dia 6 deste mez :

O Correio do Povo, em suelto, ridicularisa o
uso do relógio no tornozello, estreado hontem na rua
dos Andradas, no footiug das 3 horas, por uma senho-
rinha cuja decepção foi completa."

UMA PHRASE DE REMY DE GOURMONT

" A moda é o imperativo cathegorico das mu-
lheres... "

E ahi está a jwstiffcação da senhorinha de Porto
Alegre...
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Para recepção — Modelo Charlotte
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IDEA L

Enípós de um sonho, cm vão, soffro, luto, ardei c arquejo,

Pois quanto mais subir, quero galgar mais alto,

E quanto mais te animo, e busco, e encanto, e exalto,

Mais longe te liei de ver, Chanaan de meu desejo!

A' carteia do luar, que é nostalgia e beijo,

Prefiro o sol dardando em céo de azul cobalto,

E, anteponho ò ulular dos ventos no planalto,

A' brisa de aza mansa, af fiando em leve adejo.
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LINGERIE ELEGANTE
AVENIDA RIO BRANCO, 140,1:

Entrada Rua da Assembléa n 88 (Elevador)
Teleplione -49 8 Central
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Por isso é que entre o estrondo e o mugido das vagas,

Que ora entoam canções, ora regougam pragas,

Meste mar que é minha alma, este insondavel mar.

Solto as riáos de meu Sonho, ao léo, para a conquista

De um bem que eu imagino, e, talvez só exista

Num mundo em que jamais ellas hão de aportar. . .

F E L 1 C I D A D E

Quanta vez, penso em ti, e em meu peito se acalma

A angustia de viver, felicidade, e eu ponho

O olhar na alta região em que a esperança espalma

As azas. Mas depois desse engano risonho,

Como eu soffro ao te ver tão longe de minha alma

Sentindo-te pulsar tão perto de meu Sonho!

Cantagallo
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Especialidade em finalingerie, en-

xovaes para noiva e baptisados.

Lindos trabalhos em bordados á

mão. Variedades de rendas, verda-

deirasnovidadesemsedas.Tomam

se encommendas de enxovaes.

Variado sorticlo de vestíclinhos em lingerie

para crianças de 1 a 10 annos,

com rendas verdadeiras.
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r>-,x;> .......s.... STES dois paizes. que hoje fazem parte do reino Y>ugo-Slavo
f)^^^^&Í ou Servio-Cróata-Sloveno, como é officialmente denominado,
VTO"%TO#'' <çv^V")
f^if^^^^l'1 têni passado por tantas vicissitudes históricas e são em si pró-
kiilf^TO TO't! prios tão curiosos, que não deixa de ser interessante fazer

$V^^^ÍXto delles uma descripção mais ou metros pormenorisadà. Xão se
^•AV"S'; Tosa....: infira que pretendamos pintal-os com a finura. a argúcia c a

mimxiósidade de Carlos Yriarte, pois simplesmente préteu-
demos traçar as linhas principaes de sua historia, como simples elucidação

áquelles cuja curiosidade se preoecupa com as regiões menos banaes da terra.

A Bosnia ê um paiz montanhoso, a Suissa d>0'S Balkans, disse Eliseu Re-

clus. A Herzcgovina é uma região de montanhas também, regada por vários

pequenos rios.

Centre os valles bosniacòs o mais importante é o de Novi-Bazar, do ponto
de vista estratégico, porquanto por elle se communicam a Romelia c a Bosnia.

Esta ainda tem alguns logares cobertos de florestas, emquanto a Herzcgovina

está inteiramente devastada.

Todos os habitantes dessas duas partes componentes do actual Estado do-

slavos do sul, que o publicista Gay sonhou ha tantos annos e que o poeta Vo-

dnik cantou ha um século, quando Napoleão creou o reino de lllyria. são d(

raça servia e desejavam unir-se á mãe conimum. Na maioria, devido á domi-

nação turca, que pesa sobre elles desde o tempo de Bajazet 11. em 1483. são

de religião musulmana. E isto faz com que na referida nação, que surgiu com

a Grande Guerra, coexistam três religiões: os croatas são catholicos, os ser-

vios são orthodoxos e os bosniacòs mahometanos.

A conquista da Bosnia foi realisada pelos turcos 110 anno citado, sob o

conluiando do pachá Mohammed Falhi. Pouco depois dessa data, a Herzego-

vina era também tomada e reduzida a um sandjak ou prefeitura ottomana.

Após as invasões slavas da península halkanica, quando o império bysán-

li.

tino se debatia nos últimos estertores, a Bosnia constitviu-se em reino, e a elle

pagava tributo o ducado da Herzcgovina, que fora instituído feudo pelo rei

Kstevam, da Servia.

Antes disso, porém, aquellas regiões pertenceram aos romanos, enquadra-

das na província da Dalmacia Superior. As cidades romanas ainda hoje vivem

sol) denominações locaes : Mostar é a antiga Andevim, como Trebigué foi Ter-

bunium e Gobellá, Bistuae Veteres. Quando o império romano foi dividido em

império do Oriente e do Occidente, a Bosnia e Herzcgovina passaram a fazer

parte do primeiro, sendo comprehendidas na Diocese da lllyria.

As hordas barbaras vêm contra o império e os povos slavos se fixam em

varias regiões da península halkanica. O imperador Heraclius encarrega até os

servios e os croatas de defenderem as fronteiras centra os ávaros. E, segundo

Luiz Léger, no seu livro " Le monde slave", todo o território que oecupam

hoje os yugo-slavos constituiu assim uma verdadeira marca, um paiz tampão

entre o império c os bárbaros.

Depois da morte de Heraclius, os imperadores de Bysancio reduziram as

duas jupas ou províncias da Bosnia e da Herzegovina a dependências directas

do seu governo. Dessa designação de jupa se origina o nome de jupan, goyer-
nador, de grande jupan, titulo que usaram varies soberanos servios, entre os

quaes os celebres Kroliewitch e Brankowitch.

Mais tarde, essas províncias oscillam na sua dependência, pois Bysancio

perdia cada dia o seu prestigio entre os reis slavos da Croácia e de Rasc.a,

até que no décimo século l.adisláo, rei da Hungria, se apodera do primeiro
desses reinos e delega a um dos seus partidários o governo das duas jupas.

A dominação húngara se prolonga até 1165, (pando Estevam Xemanja, rei

da Servia, as conquista para dois de seus irmãos. Cem o correr dos tempos,

a Bosnia cáe nas mãos dos baús, ou chefes populares, que acabam por con-

quistar a Herzegovina aos descendentes dos feudatarios instituídos pelo sobe-

cModas e Confecções mmúm>ét?
MOVEIS E TAPEÇARIAS

ACTUALMENTE
Em exposição as mais recentes novidades pa-
risienses, por preços excepcionalmente baratos

~-~ —¦---—— -, {•""¦¦ TOv\ \fc^TKÍ*
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VESTIDOS LEVES—ELEGANTES MODELOS

CHAPÉOS - ULTIMAS CREAÇÕES

TECIDOS DE SEDA E ALGODÃO, SORTIMENTO INCOMPARAVEL—LINQERIE FINA,

EM SEDA, CAMBRAIA, NANSOUK, etc.

COLLETES - MEIAS - RENDAS- FITAS DE FANTASIA, etc, etc.

I Visitem a casa Ü\
187 - Ouvidor — 13©
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A Álvaro Moreyra

Bruges, pátria de Van-Eyck, embuçada nas rendas

que urdem as lindas mãos das suas mil fiandeiras.

Cidade emocional! aos meus olhos desvendas

Almas de menestreis e infantas prisioneiras.

Tua igreja tumular. silenciosa, entre lendas,

faz crer que as Santas têm denegridas olheiras. . .

Os teus verdes canaes recebem como prendas

lagrimas de quem parte em galeras veleiras...

Teces. . . rezando. K eu te amo ás brumas butonaes. . .

K's niystica e tranquilla, ao sol-pòente, abysmada,

nas águas a espelhar rosaceas e vitraes.

...Bruges, quando eu morrer, os meus olho.s pagãos,

vem tingir-lhes, de leve, a retina vidrada

com um tecido, uma renda, onde pousaste as maus!

Belém, Q2i.
Irüno dk Mi:xi:/i:s

rano servio. E' um período turbulento, anarchico, em que invasões e pilhagens
se suecédem.

l',m 1380, a Grande Servia de Marko Kroliewitch suecumbe sob o poder
turco, na terrível batalha de Kosscvo, e o primeiro corpo de exercito ottomano
atravessa as fronteiras bosniacas. 17 repellido. Ilranitch, o voivode, ou general
do rei da Bosnia, Tvartko, tpie derrotou o pachá turco, é recompensado com
o titulo de duque de Herzegovina.

Em 1483, os ottomanos, atinai, se apoderam das duas provincias e redii-
zem-ii-as a sandjaks seus, mantendo nellas uma nobreza semi-feudal, que logo.
a bem de seus interesses, adoptou a religião dos conquistadores, 'Cipprimindo os
raias, mi camponios da raça slaya, cuja terça parte, mais ou menos, se man-
teve fiel á religião grega. Esta situação se prolongou durante muito tempo,
entrecortada de rebeldias terrivelmente reprimidas, até que no fim d: século
passado a politica austríaca, afastada da Balia, teve de se voltar para o Ori-
ente. Então, o governo de Vienna, cujas fronteiras militares davam para a
Bosnia e a Herzegovina, interveio na questão e õecupou as duas divisões ter.ri-
toriàes turcas, ficando com ellas cedidas a bail, mas consideradas sol) a suze-
rania do sultão. Mais tarde, os austriacos, de súbito, proclamaram a annexa-
ção daquellas terras á colcha de retalhos do seu curioso império.

Nesta situação as encontrou a guerra eurcpéá, e delia ambas sahiram com
o seu destino ligado ao dos povos irmãos da península : esclavões, croatas, ser-
vios, montenegrinos e dàlmatas.

Hoje a Dalmacia, a Rascia, a Servia propriamente dita, a Bosnia. a He-'-
zegovina, a Croácia e a Esclavò.nià formam um reino de mais de 15 milhões
dc almas unidas pelo sangue c pela lingua, somente differentes em religião.

Foi na capital da Bosnia, em Serajevo, que foi assassinado, victimà certa-
mente dum complol da própria corte viennense, o archiduque herdeiro da coroa
austríaca. Francisco Fernando, facto do que resultou a guerra maior da historia
dos homens.

Mas a maior gloria da Bosnia e Herzegovina não pode ser essa e antes
será a de terem nascido do seu povo o grande imperador Justiniano, o Upravda
dos antigos sla.vOs balkanicos, na sra terra, calcurriada por invasores fcroze:>
e devastada por tyrannos; regada pelo sangue dos camponios insurrectos, ri
grande São Jeronymo, cujos olhos se abriram em Strxjai. na comarca ou pa-
ruchia dc Chonitza.

1 CASA AMERICA l _
CHAVES & HUE

Grande exposição de:

Mobílias de junco para varandas.
Guarda-sol para praias.
Balanços duplos para jardins.
Vasos americanos para jardins.

ENORME SORTIMENTO DE ARTIGOS DE JOGO
Objectos de luxo, para adornos e presentes

74, T^ua do Ouvidor, 74
RIO DE JANEIRO
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RETRATOS ARTÍSTICOS ||5';IKÍÍS

QUADROS ACADÊMICOS 
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|Í|lM^ (£asa Isidoro

I iven. Rio Branco, 102 j IM/ \
( CVmto d'()nyidor) ^€ W/ti

convida o mundo elegante do Rio de
Janeiro a visitar o seu bello e variado
sortimento de sedas e teeidos finos,
com preços extraordinariamente modi-
cos, na nova sede, 99, rua Sete de
Se tem br o.
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AS NOSSAS TRICHROMIAS
( FI M )

ber; ao fundo, na parede tapisada a capreho, destacam-se faiances brilhan-
tes, um pandeiro, um pedaço de moldura e uma ponteaguda lança. Sobre o

piano, um bandolim e no primeiro plano, á esquerda do observador, uma mesa
com pannos caros, de cores variadas.

A outra trichromia reproduz Os Bandeirantes, de Henrique Bernar-
delli. Esse quadro diz bem a vida dos audaciosos "aventureiros que, com

proverbial audácia e paixão cavalheiresca, se internavam nas florestas des-
conhecidas, batendo-as em todas as direcçoes, explorando valles, montanhas
c rios". O quadro de Bernardelli nos dá bem o interior dessas florestas.

A teclinioa do quadro é magnífica, a interpretação do verde que nao recei.e
luz é de uma verdade impressionante e o desenho, como sempre, correcto e

galhardo. .,Aoai.mkkto Mattos.

OS NOSSOS FILHOS
(LM M)

lhos, no que respeita ao que nelles mais importa conhecer, ainda são i:m myste-

rio, o desconhecido, para os pães?
Outras vezes é o nosso próprio egoísmo em nome da nossa eominoilidacle.

quem sacrifica inconscientemente a satisfação das exigências mais immediatas
dos pequenos indivíduos por cujo desenvolvimento somos os responsáveis. Uma

das razões pela qual se manda um filho para o collegio, ainda e mais unia me-

dida de tranquillidade interna do que a preoccupação principal de dar-lhes o

cultivo de que carecem. O internato constituo ainda uma ameaça aos mais re-

Finalmente, porco c pouco, entrando no plano inclinado desses velhos modos
de ver tradicionaes. organisámos um systema de compressões que procuram
moldar os nossos filhos á feição com que se prepara um pé cliuuv.. De um lado,
a fôrma immutavel, rigida, sempre a mesma na eternidade tradicional de suas
linhas incoerciveis, de outra a massa plástica que devemos accommodar Ia der,-
tro, seja como fôr. comtantò que lhe encha plenamente os vácuos para (pie pro-
duz os relevos de um typo p restabeleci do, antecipadamente assentado.

Outros e muito diversos são, todavia, os modos de agir que nos competem
em relação aos nossos filhos. Devemos começar pela convicção de que a indi-
vidualidade dclles é cousa de uma realidade muito seria. Qualquer compressão
de nossa parte a sua individualidade representará um esforço de mal-formação
perigosa! O estudo cuidadoso dessa individualidade deve ser o nosso primeiro
cuidado e .só depois do conhecimento exaoto delia é que poderemos nos deter-
minar Viinà norma de acção educativa. E essa norma de acção deve ainda assim
cohibir-se de ser manto directamente exercida.

E" essencial que o pequeno ser se. desenvolva scib um ambiente de ampla li-
herdade, porque só assim poderemos reconhecer as qualidades a desenvolver,
os defeitos a desviar sem prejuízo da ecclosão ampla do pequeno arbusto.

Kãf _m[ |lj

R. URUGUAYANA 3 1
C. lítOCÍ

U MELHOR E MAIOR SORTIMENTO IAM PELL1CAS
FRANCEZAS EM FANTASIA

Asul, Bronsc, Beje]
Asei tona, G renal, Roxa,

Bordeaux, Branca, Cinsa,
Preta, Acajou, Taupe

Setim em todas cores.

3Io<leloí«i 110 vos
todas as

qiiiatas-±*eii*as

hÃ

Executam-se quaesquer
modelos em 1Z horas

Variado
sortimento

de meias
Entregas immediatas

da Gávea ao JVteyer
edaTijucaafJictíieroy
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A SALA MOSTRUARIO DA "MAISON

evoca, faz pensar. Só a sentimos no desejo e na saudade. Emquanto a
mulher, vaga. longinqua, inattingivel, ou então, depois, quando se vae, e dei-
xã em nós todas as indefinidas sensações que antes não
dera. mas que viviam na sua vida como o pó nas azas
das borboletas. . .

Assim escreveu, um dia, certo homem amoroso das

cotisas imponderáveis. Mas, esse homem envelheceu um

pouco. K agora, já sente, a elegância além do desejo,

aquém da saudade. Quantas vezes elle pára, encantado,

vendo uma cabeça que passa, leve e linda, sob um chapéo da casa Jean-
ne & Cie. Ah ! os bellos chapéos da casa J.eanne & Cie. ! Elles trouxeram

ás tardes da Avenida uma graça nova, diffcrente. Na bruma do crepus-

culo, as nossas calcadas parecem aquellas calçadas do boulevard, á íheure

exquise, á hora morrente, suave como os adeuses sem fim. . .

As cariocas que ainda não subiram ao edificio d'"C) Paiz"—Avenida,
128, onde está installada a casa Jeanne & Cie., estão peccando. e p.eccan-
do gravemente contra a moda. São bem raras, entretanto, as que poderão
murmurar a mea culpa. Todo o Rio feminino, do alto mundo, não passa
mais sem os modelos maravilhosos, recebidos dc Paris por todos os pa-

quetes.

JANE & Cie;." NO i° ANDAR DO

EDIFÍCIO iro PAIZ, AVENIDA RIO

BRANCO N. 128.

ALGUNS MODELOS EXPOSTOS

X
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Prevenímol-as que para acompanharem ri-
gorosamente a moda da presente estação, fa-
zendo ao mesmíoi tempo grande economia, de-
vem tinigir seus vestidos somente com o afa-
mado " G E R Mi A N 1 A", que dá resultados
garantidos, custando só i$5oo.

Únicos representantes no Brasil

C. F. QUEIROZ (Dep/ímp.)

RUA S. PEDRO, 133
Caixa Postal 76S

Exijam sempre marca allemã

GERMANIA
O artigo encontra-se á venda em vários

pontos desta cidade e nos Estados.
Com muito prazer acceitamos indicações

de casas que queiram revender o ar-
tigo.
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FLUMINENSE
HOTEL

Praça da Republica, 207 e 203

Estabelecimento de pri-
meira ordem, situado em
ponto magnífico, ao lado
da E. F. C. B,

Agua canalisa-

da nos quartos,
elevador electrl-
co, mesa de li-
gaçôes telepho-
nicas.

Restaurante
iFFeprehensivel

Aposento com
pensão desde

12$000
Aposento sem
pensão desde

7%000

End. Telegraphico
FLUMINENSE

RIO DE JANEIRO
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PIANOS
communs:

GRUNERT
\SCHIEDMEYER

GEISLER
llllllllllllllllllllllllllb

LOJA E ESCOIPTORIO.'
RUA do PASSEIO,42
OFFICINR ESftOECONCERT.
RUA dasMARRECAS,

TELEPH.
CEMTR.
2336.

RIOdeOATSEIRO.

Único Representante
EM PIP^NOS
AUTOMÁTICOS:

\DüC£<,, PIATNO
Electrico de reproducçaò

I x)ucanola-(?ombineçao
"PHILIP PS"

PIANOS AUTOMÁTICOS ZEITTER2,WINKELMANN
corr) H!) u can o l »>.:

SCHIEDMEYER, Fiedler.
T^.

Prédio onde funeciona a conhecida e acreditada casa de moveis

LE MOBlLlÊR — D. Rebello & C.
41 Rua Uruguayana 41 ¦ RIO DE JANEIRO

. jl'~J'J:



r~> Jjt a pp. W> o
±!MMSê^MSL Jf^AumAO-. ..a

Williams
Tale Powder
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O Talco " Williams' " é
o único que com o tem-
po não perde o perfume
nem humedece. A tampa
automática da lata é
mais uma garantia desta

ezgSfiL conservação. «*»«_
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THE J. B. WILLIAMS COMPATVY
GL,ASTONBURY, CONN., E. TT. de A.

A ERMIDA De Rodrigo Octavio

( F I i\I )

annos fluíram, sem que pessoa alguma se atrevesse a acercar-se da igreja mys-
teriosa. O corpo do cura sacrilego ali encontrara o seu original mausoléo, onde,
insepulto, esperou a acção fatal da decomposição. E esse novo mysterio en-
volveu, no vago da sua historia, a ermida mysteriosa.

Quando, passado algum tempo, chegou, cle um longínquo bispo, cuja auito-
ridade se desconhecia, decreto de interdicção da solitária e malassombrada ca-
pella, já sobre ella a superstição do povo havia feito cahir a saneção de um
interdicto mais efficaz c solemne.

O abandono dos homens estimulou a acção da natureza, entregue á sua
expansão irrefreada. O matto tomou os caminhos, envolveu as paredes, enre-
dou no sen trançado a pequena construcção, que, afinal, ruiu, sobrevivendo-,
apenas, na consistência de uns muros cle taipa e no mysterio que recalca no
fundo de suas almas a ingenuidade primitiva da gente da serra.

«Tia a

Na minha alma se estende o Sahara immenso. . .

Bale na areia o sol. De quando em quando,

sonho; e, em meus sonhos, passam desfilando

e mentindo as miragens, num incenso!

Mas, as tristezas do deserto venço.

E as tristezas heróico supportando,

sinto os meus versos claros retumhando

pelo céo claro sobre mim suspenso.

K na minha alma, á inspiração divina,

surge o oásis piedoso, em suavidade,

como um jorro de luz em tanta ruina.

Gozo-lhe o aroma, gozo-lhe a frescura. . .

Depois, ando mil léguas de anciedade,

que ligam dois momentos de ventura.

RODRIGUlvS DK AbRÜU.
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CASA LEONARDOS
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VASO DE DELFT
Temos os mais variados

desenhos

OBJECTOS PARA USO DE
CASA, EM PORCELLANAS,

FAIANÇAS, VIDROS, CRY -

STAES, CHRISTOFLES E ME-
T A E S DAS M'E,LHORES

FA BRIGAS DO MUN DO.

RECEBIDOS
DIRECTAMENTE

Grande variedade de objectos para 
*.

presente em faience e porcellanas ¦'
artísticas,

ricos crystaes (lapidados e muitas
or.itras novidades no

gênero.
Somos representantes exclusivos da

FAIENCERIE
DE DELFT

Fabrica Real de Delít

João Bernardo & Cia.
Rua do Ouvidor, 88 - Rio

CAIXA POSTAL 1061 TEL. NORTE 3495

EM TODA CASA DE FAMÍLIA
DEVIA EXISTIR UMA

Corona.
(A machina de escrever portátil)

O dono da casa poderá utilisal-a para aca-
bar com socego o traba-
lho que não pôde com-
pletar no escriptorio.

A dona da casa pôde
escrever a sua corres-

pondencia social com menos cansaço e sem preju-
dicar o effeito, pois a CORONA na America e na
Europa é adoptada pela elite social.

As crianças poderão praticar durante o dia,
aprendendo cedo uma cousa hoje em dia indispensa-
vel em qualquer ramo de actividade.

A CORONA é simples e qualquer pessoa sem
pratica póJe manejal-a sem difficuldade.
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BAZAR AMERICA
Finíssimos ofcg sotos

;ps_ra, presentes
Es;peoia.licia,cie em

Porcellanas, Crystaes,
Metaes finos, Fa^iaei-

ros e Talheres de
Ciar isto fie

ORIGINALIDADE E BOM GOSTO
Rua, Uriiga_ay*-__a, 3©—&0

A lavoura em face cio momen o
social dos nossos dias

píílo Dr. João Moniz Barrkto ni-, Aragão
(FIM)

nossos clichês, por 4$ooo, como se pôde verificar
em qualqufcr uma dellas, o pobre lavrador por éllas
não logra nem esse preço pelo cento dellas, porque
o commereio está na mão dos intermediários e, como
em geral são estrangeiros, estes só acceitam e com-
pram os produetos dos compatricios, e as>sim fica
entre elles feito o monopólio, em detrimento do la-
vrador nacional e do consumidor.

Se recorrermos ás feiras livres, de pomposos
reclames e de arrevesados ataques, os produetos ali
( frutos) não merecem a attenção, porque os que
vão a esses logares, para se munirem de qualquer
cousa, vão á cata d > estrictamente indispensável ao
sustento da família, pois os seus magros reoursos
não dão para outras cousas, taes como frutas, etc.
Vimos, em uma feira da praça da Republica, dous
homens que offereciam tangerinas a i$20o o cair-
e não tinham freguezes, ao passo que as casas de
frutas vendem a i$ooo a dúzia.

Em conclusão, os contratempos encontrados peloagricultor, emquanto espera o desenvolvimento da
saia cultura, os exaggerados fretes que paga para
levar a sua mercadoria ao mercado, o preço pouco
remunerador que offerece o feliz intermediário,
etc, etc, arrasta-o, no fim de certo tempo, a con-
siderar que é preferível abandonar as bellezas no
campo, tão cheias de espinhos, onde ninguém olha
para elle, senão para o sobrecarregar de impostos,
e ir se installar na cidade, onde os bons salários e
facilidade de diversões lhe tornam a vida mais a
gosto e menos pesada.
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Mao se esqueça de tirar
uma photographía

dos actos mais emocionan-
tes de sua vida.

O estabelecimento artístico
de Pintura e Photographia

Moderna

RIO STUDIO
Paz trabalhos notáveis. Vi-

site sua exposição, que muito
lhe agradará.

Rua Uru.uayana BZ—Rio
Tel. 1194 —Central

<$>

. ante/mo
1 _*"^ M *mm, fi #¦'O Rei dos Sabonetes

Guitry- Rio.
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/A PAZ
DAS FAMÍLIAS CDM A

DESTRUIÇÃO
DAS BARATAS

_M TODAS A$ DROGARIAS
. feww**.N«wi?miftPM unia MMium k H»nm iTí"

"lf«A* MM*. l____r^;MM «t t»«^#,»»

*^<^>^^^>^$>^<^^H^<$^^

"t">77-A;K' -.'; '7-7 " '¦-¦."¦-:.: :! - "~7 :¦;.'¦¦ ..-¦..-¦"¦.-¦



¦ka#.ÍÍX*aM*7U:\. .......0...

Qmtkê^ãõvJi mileii-za-JD

\.\* FLORICULTURA
Rua Gonçalves pp- - Dias, 17 - - t U

ESPECIALIDADE
EM

===== COROAS =

TROPOLITANA

DelBosco & Osterwohlt
Importante cutàvação de flores e plantas na Picada da Saudade,

Quarteirão Brazileiro e Itamaraty — PETROPOLIS.
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A SAÚDE DO HOMEM
O MAIS INERGICO DOS RECONSTITUINTES MODERTSTC S

A MARAVILHA DA VELHICE
Illmos. Srs. Mello Cunha & Cia.—Brejo, Maranhão. — Minhas sati-

dações Cumpro o sagrado dever de vir por meio desta communicar-lhes
que com a idade de 71 annos usei A SAÚDE DO HOMEM e lhes
posso affirmar ser um tônico nutritivo e restaurador das forcas geni-
taes perdidas pela idade avançada e por outros inconvenientes.

Só com o uso de 2 vidros desse milagroso preparado, curei me e...
a minha vida tem se tornado de verdadeiro contentamento, pois ha mui-
tos annos eu me julgava inteiramente perdido.

Por ser a expressão da verdade autoriso VV. SS. a fazerem desta
o uso que lhes convier. De VV. SS. Amg. muito obrg. — José FIcn-
rique da Costa Mendes. Riacho do Meio, 12 de Outubro dc 1912.

(-Firma reconhecida pelo tabellião publico, José loaquim de Souza
Bastos). — Preparado pelo Pharmaceutico OTHON MELLO —
Depositários no Rio: — j. M. Pacheco e Dr. Paul C. Schilling. Rua í
Theophiio Ottoni 172. — Para informações: Laboratório d'"A SAUDÉ JDO HOMEM"' — Rua Cândido Mendes 35 — Telgr. " Saudornem" — íMaranhão. \

CREDITO MUTUO PREDIAL O?
Nlctheroy — Rua da Conceição n. 136

Acreditado Club de Mercadorias
AUTOR1SADO E F1SCAUSADO PELO GOVERNO FEDERAL

Duas extracçoes mensaes, nos dias 4 e 18, sendo cada extracção rea-
Hsada iia_ sede com os seguintes prêmios, plroporciònal ao numero de
sócios quites :

Um de
Uma cadernetaa remida com 5 sorteios.

>» » d

5 :ooo$ooo

5 $000
5$ooo
5$ooo
5$ooo
5$ooo

T(,tal Rs 5:025$ooo
CONTRIBUIÇÃO PARA CADA SORTEIO, APENAS i$ooo

Inscrevei-vos, povo carioca!!!...

CASA MARINHO
Grande Fabrica de Malas e outros Artigos para Vingim
Premiada na Expo-
sição Nacional de
1889, na Exposição
Universal de Paris
em 1889, na Acade-
mia Universal das
Bellas Artes de
Bruxellas, com o
Diploma de mem-
bro fundador e me-

ÍRIS «wvviJIM.ipEky* -¥>¦¦*- IwWXmW
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dalha de i" classe,
na Exposição de S.
Luiz, America do
Norte em 1904, (com
o grande prêmio),
na Exposição Na-
cional de 1908, com
o grande prêmio,
o qual recusou.

E' a única casa que fabrica as malas de
madeira de Cedro, onde não dá bicho

Malas de sola, chapa, carneira e lona. Encarrega-se
de qualquer encommenda e concertos

PREÇOS BARATISSIMOS

Cadeiras, saccos, estojos e pastas para advogados,
bolças para senhoras e muitos outros artigos

PARA USO DOMÉSTICO

FABRICA E DEPOSITO
66, RUA SETE DE SETEMBRO, 66-antigo 34 e 36

mAHOEL JOAQUim CARINHO
RIO DE JANEIRO

<^<m>^<mxSKSXS><$X$><^^
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wàa (£%ámtfâ
FUNDADA EM 1876

TELEPH. Central 2749
Perfumarias e Gutelarias finas

Cabelleireiro especial para
Senhoras e crianças,

Applicação de Henné,
Ondulação Mareei.

RUA GONÇALVES DIAS, 51 -
Telephone C. 2749

Antenor, Peçanha d C.
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CASA JARDIM
Importação e Exportação

Trabalhos em Flores JSaturaes
Ornamentações Artísticas

í Guimarães, Waldemar & C
Coroas, Cestas, Palmas e

Bouquets de noivas
SEMENTES DE FLORES E HORTALIÇAS

38, Rua Gonçalves Dias, 38
TELEPHONE CENTRAL 2852

RIO DE JANEIRO
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S. S. White Dental Mfg. Co. of Brazil

I, HIRTH & C.
FABRICA DE MOVEIS

Decoração geral de interiores artis-
ticos por architectos da casa

Imp>orta,xrte stook
de sedas

Ta/peçeiria. fina,Moveis cie couro ecortinas na mais
alta perfeição

RUA RIACHUELO 83[87
Tel. O. 4=754

RIO

0 Jnfí(i%- ° mclhor c ma,s *
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O melhor c mais
fino dos Talcos; no
acondicionamento o
mais elegante.

O Frasco de vidro
fosco é . um verda-
deiro adorno para a
mesa de toilette. A

sg^gh^^^ quantidade de Talco
é qüasi o dobro das latas communè.
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Preço.  5S000
A VENDA EM TODA A PARTE.

MlUtlIlHUlItti

A maior fabrica do mundo de artigos dentários.
0 mesmo Talcoc,-* tafas, vende-se a.... 255001
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LEMBRAE-VOS sempre de que o

BI0T0NIC0 FONTOURA
E 0 MAIS COMPLETO FORTIFICANTE

Que os seus efffeitos estão attestedos pelos
Brs. Âustregesilo, Juliano Moreira,

Henrique Roxo e Rocha Vaz.
Que é o mais poderoso medicamento contra

Anemia, Lymphatismo, Neurasthenia e
todas as moléstias nervosas.

EVITA A TUBERCULOSE
A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias

do Brasil.

Deseja fortalecer seu filio
quando magro, SALVAL-O quando doente, ALIMENTAL-O BEM
ou auxiliar a amamentação na falta do leite materno?

Um do9 Cremes Infantil em Pó dextrinizado (12 variedades),
com digestão quasi feita, acompanhado de CONSELHOS muito
úteis e á venda em todo o Brazil, preenche a primeira condição.
LEITE ALBUMINOSO, para os casos benignos, rebeldes ou gra-
vissimos (app. dig. orig. alim.), é efficaz e surprehendente para a
segunda (Exportável). LEITE INFANTIL, homogeneizado, este-
rilizado, 80 °|° mais digestivel que o leite commum, hoje usado por
mais de M I L creanças, é o ideal para o ultimo caso e a prova é
que como o ALBUMINOSO nada custa se não fôr bom o resul-
tado. Não faça mais experiências, alimente bem o seu filho, a ro-
bustez vem do berço e é um começo de fortuna. Quando doente,
não espere a doença progredir. — Dr. Raul Leite & Cia.
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UNHOLIMO
Com o uso constante do

UNHOL INÒ as unhas
adquirem um extraordi-
nario brilho e linda côr
rosada, que não desappa-
recém, mesmo depois de
muitas lavagens das
mãos.

tijolo 1$0Õ0
pó l$50ô

Verniz 2$Ô00
pasta 2$5W

Pelo correio maia 500 rs.

Cuidado com as muitas imi-
tações, todas prejudiciaes ás

unhas e d pelle.

A' VENDA HO DEPOSITO QERAL:

Perfumaria A' GARRAFA GRANDE
RUA DA URUQUAYANA, 66

Exijam UNHOLIMO
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ÓCULOS E PINGE-NEZ I /g ^^Wv
¦ Devem èer feitos com toda a exactidSo e ]. /////// /m\\ WÊÈ(jÉÊ^ ___ \HA '

|Bj *» cuidado; devem estar em perfeita relação fll I Ml 4»^—_B?^sa_BJ--_fí/l_. \YM.\ '™ com a phisionomia e os olhos de quem os I Ml Vwa y
usa, de contrario, prejudicam a visão. =__-____; |.[ I Ml \0 '

Um óculo ou pince-nez deve ser o coniple- / Ml ^ /2T_5 \lfl 1*'

pince-nez ipie entregamos e confeccionado p f| t^^of^S^^mmm^^^Mí. t_ '
rigorosa e scientiíicamente por pessoal habi- « í| _^^^__^4_^'^^N^^? b» '

Os possos preços estão ao alcance de todos. B| '", < OP \ I ^^P /fí)f 
>

Primeiro Instituto Sul Americano de Óptica Hj !' \ fjl \\—_ iJOf '
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RlufLJ
A5 ft\AIS PERFEIÇÃO E 7WA1S ECÜHOAVICAS. FA2E7W05
=========== C07í\ CODA RAPIDEZ.

ORÇAMENTOS GRÁTIS

Material electrico de toda qualidade.
Temos sempre as ultimas novidades.

Não façam installações nem comprem material ele-
ctrico sem visitar nossa casa. -

TEIXEIRA, PinCO & C.
rtlXíl KodrigO Silva n. 16- Telephone Central 1019
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